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RESUMO 

A dissertação investiga o potencial do voluntariado estudantil como ferramenta 

pedagógica para a formação de lideranças e cidadania no Colégio Anchieta, uma 

instituição jesuíta. O estudo, justificado por marcos legais, ODS e pela Pedagogia 

Inaciana, utilizou metodologia mista, combinando entrevistas qualitativas com 

gestores e alunos egressos e questionários quantitativos aplicados a 110 

antigos alunos. Os resultados revelaram o voluntariado como um "laboratório" 

essencial, impulsionado por motivações altruístas e promotor de habilidades 

socioemocionais, como empatia (média 4,71). A satisfação com a experiência foi alta, 

com 84% classificando-a como "muito satisfatória" e 98,2% recomendando a 

participação. Conclui-se que o voluntariado estudantil, intencionalmente estruturado e 

alinhado a princípios jesuítas, é eficaz na formação de lideranças éticas e socialmente 

responsáveis. A pesquisa valida a contribuição do voluntariado para o 

desenvolvimento de competências múltiplas e cidadania global, destacando a 

articulação entre a Pedagogia Inaciana e a prática voluntária. Sugere-se a 

intensificação da reflexão intencional (Pausa Inaciana), o aprofundamento dos 

Princípios Inacianos e a estruturação de indicadores de impacto para aprimorar o 

programa.  

 

Palavras-chave: Voluntariado; voluntariado estudantil; liderança; formação de 

lideranças; cidadania global; competências; pedagogia inaciana; ética e engajamento 

social. 

 

  



 
 

   

 

ABSTRACT 

This dissertation investigates the potential of student volunteering as a pedagogical 

tool for leadership development and citizenship formation at Colégio Anchieta, a Jesuit 

institution. The study, justified by legal frameworks, SDGs, and Ignatian Pedagogy, 

made use of a mixed methodology, combining qualitative interviews with managers 

and alumni and quantitative questionnaires applied to 110 former students. The results 

revealed volunteering as an essential "laboratory," driven by altruistic motivations and 

promoting socioemotional skills, such as empathy (mean 4.71). Satisfaction with the 

experience was high, with 84% rating it as "very satisfactory" and 98.2% 

recommending participation. It is concluded that student volunteering, intentionally 

structured and aligned with Jesuit principles, is effective in forming ethical and socially 

responsible leaders. The research validates the contribution of volunteering to the 

development of multiple competencies and global citizenship, highlighting the 

articulation between Ignatian Pedagogy and volunteer practice. It is suggested to 

intensify intentional reflection (Ignatian Pause), deepen the Ignatian Principles, and 

structure impact indicators to improve the program. 

 

Keywords: Volunteering; student volunteering; leadership; leadership training; global 

citizenship; skills; Ignatian pedagogy; ethics and social engagement. 
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1 INTRODUÇÃO 

O século XXI caracteriza-se por uma série de crises educativo-humanitárias e 

ambientais, exigindo respostas inovadoras e eficazes que transcendem os 

paradigmas tradicionais. Nesse contexto, o voluntariado aparece em evidência, 

segundo a Lei nº 9.608 de fevereiro de 1998, em seu artigo primeiro: 

considera-se serviço voluntário, para os fins desta Lei, a atividade não 
remunerada prestada por pessoa física à entidade pública de qualquer 
natureza ou à instituição privada de fins não lucrativos que tenha objetivos 
cívicos, culturais, educacionais, científicos, recreativos ou de assistência à 
pessoa (Brasil, 1998).  

Sendo assim, o voluntariado emerge como uma força poderosa para o bem, 

promovendo a empatia, a responsabilidade social, o senso de comunidade e a 

qualificação para o trabalho. Reforçando essa ideia, no Estatuto da Juventude, em 

seu Art.4º §1º, destaca-se “a inclusão do jovem nos espaços públicos e comunitários 

a partir da sua concepção como pessoa ativa, livre, responsável e digna de ocupar 

uma posição central nos processos políticos e sociais” (Brasil, 2013) fortalece os 

vínculos e a importância de o jovem participar do voluntariado como espaço de 

formação e de cidadania. 

Na perspectiva desta pesquisa envolvendo o trabalho voluntário de 

adolescentes, é apresentada também a contribuição do Estatuto da Criança e do 

Adolescente, que diz, em seu Art. 68 § 1º, "entende-se, por trabalho educativo, a 

atividade laboral em que as exigências pedagógicas relativas ao desenvolvimento 

pessoal e social do educando prevalecem sobre o aspecto produtivo" (Brasil, 1999).  

Aprofundando e ampliando a importância da realização do voluntariado por 

parte do jovem em idade escolar, o Conselho Nacional de Educação na Resolução Nº 

2, de 11 de setembro de 2018, em seu artigo Art. 3º e 4º, institui 

o voluntariado na educação, com a finalidade de apoiar o desenvolvimento 
do educando e seu preparo para o exercício da cidadania, formando agentes 
de transformação social, fundamenta-se nos seguintes princípios: I – 
participação cidadã e responsabilidade cívica; II – responsabilidade social, 
solidariedade e a corresponsabilidade na transformação social; III – fomento 
à cultura de paz, o respeito ao bem comum e o apreço à tolerância; IV – 
engajamento com a comunidade e o compromisso com seu desenvolvimento; 
V – estímulo às práticas sociais articuladas com a realidade local. Art. 4º As 
atividades de voluntariado possibilitarão ao aluno o desenvolvimento da 
capacidade de aprendizagem e o aprimoramento do educando como pessoa 
humana, tendo em vista a formação de atitudes e valores, fomentando o 
desenvolvimento da autonomia intelectual e o pensamento crítico, 
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especialmente nas relações com as comunidades locais e nas atividades 
complementares de cursos superiores. (Brasil, 2018) 

Os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODSs)1, propostos em 2015 

pelos Estados Membros das Nações Unidas, não são apenas uma lista de metas a 

serem alcançadas, mas, sim, um compromisso global que visa a orientar as ações 

para a construção de um futuro mais equitativo e sustentável. O ODS 13, por exemplo, 

que trata da ação contra a mudança global do clima, está diretamente relacionado à 

necessidade de desenvolver infraestruturas resilientes e práticas sustentáveis que 

possam minimizar os impactos de desastres naturais. O ODS 11, que visa tornar as 

cidades e as comunidades inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis, destaca a 

importância de um planejamento urbano que considere os riscos ambientais (United 

Nations, 2015). 

O colapso climático no Rio Grande do Sul, em maio de 2024, não é ponto 

isolado, acontecendo em diversas regiões do Brasil e do mundo, o qual está em 

acelerado processo de degradação ambiental provocado pela ação humana, serve de 

exemplo contundente no que concerne à importância desses objetivos, já que as 

inundações não apenas causaram danos materiais e perdas humanas, mas também 

evidenciaram a vulnerabilidade das comunidades frente às mudanças climáticas e à 

necessidade urgente de estratégias de mitigação e de adaptação. O evento relembrou 

que os desafios ambientais, sociais e econômicos estão intrinsecamente interligados 

e que a ação coletiva é essencial para enfrentá-los (IPCC, 2023).  

Ao refletir sobre o que ocorreu no Rio Grande do Sul, não há como não 

reconhecer a relevância do voluntariado. Uma inspiração vem da Encíclica Laudato Si 

(2015), que examina a crise ambiental contemporânea, relacionando desafios como 

poluição, mudanças climáticas, escassez hídrica, perda de biodiversidade e 

desigualdade global a uma interpretação ética das narrativas bíblicas da criação, que 

apresentam a natureza como um dom e um patrimônio compartilhado. A encíclica 

questiona a lógica tradicional de dominação humana, demonstrando como o uso 

indiscriminado da tecnologia, a exploração desmedida dos recursos e as visões 

reducionistas agravaram a crise ecológica. Como alternativa, propõe a ecologia 

integral, ou seja, uma abordagem que reconhece a interdependência entre os 

 
1 Em inglês, Sustainable Development Goals (SDGs). 
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sistemas naturais e sociais, incorporando dimensões éticas, espirituais e culturais 

para uma resposta harmoniosa aos desafios ambientais (Laudato Si, 2015). 

Para construir um mundo melhor para todos, trabalhar juntos é prioritário, 

unindo e otimizando esforços em nível local, nacional e internacional. A educação, a 

pesquisa e a inovação desempenham papéis cruciais nesse processo, capacitando 

os indivíduos a desenvolverem soluções que não apenas respondam aos desafios 

imediatos, mas também promovam um desenvolvimento sustentável em longo prazo 

(United Nations, 2015). 

Diante dos desafios, o voluntariado surge como resposta oportuna, oferecendo 

a possibilidade de cidadãos de todas as origens poderem contribuir com seus talentos, 

tempo e compaixão para o bem comum, promovendo um senso de comunidade e de 

responsabilidade coletiva. Além da resolução de problemas sociais urgentes, também 

contribui no desenvolvimento de habilidades de liderança, capacitando indivíduos a 

se tornarem agentes de mudança e construtores de um mundo mais justo e 

sustentável (Nahas, 2021).  

Enquanto muitos estão envolvidos em fazer o bem, um outro grupo se aproveita 

da fragilidade humana em que se encontra o povo, nessas condições do colapso 

climático, para tirar proveito e promover um desserviço desviando dinheiro, 

saqueando e promovendo violência e assustando os cidadãos, como aconteceu no 

RS e mormente em outras regiões, como mostra a reportagem do UOL.2 

Dejours (2016) qualifica o voluntariado, em sua contribuição no alcance dos 

ODSs, de modo especial pelo trabalho humano, quando diz:  

o olhar direto sobre mim vem do amor. É uma das formas de construção da 
identidade. O olhar sobre o que eu produzo é o reconhecimento. Na verdade, 
uma modalidade específica de reconhecimento que não é sobre mim, mas 
sobre o que eu produzo, ou seja, sobre o meu trabalho, portanto um olhar 
sobre o fazer. Este é um meio muito potente de fortalecer a identidade 
(Dejours, 2016, p. 232).  

Nessa afirmativa, evidencia-se que trabalhar ultrapassa a simples produção, 

por ser também um processo de aprendizado sobre como conviver em harmonia com 

os outros. A experiência do voluntariado colabora para que, na vida adulta, o ambiente 

 
2 UOL. Operação investiga desvio de doações para atingidos pelas enchentes no RS. UOL, 26 maio 

2024. Disponível em: https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-
estado/2024/05/26/operacao-investiga-desvio-de-doacoes-para-atingidos-pelas-enchentes-no-
rs.htm. Acesso em 16 dez. 2025. 
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de trabalho se torne um cenário privilegiado para a troca de experiências materiais e 

emocionais entre as pessoas, indo além da mera entrega formal de sua função. 

O voluntariado estudantil no Colégio Anchieta, unidade de ensino da Rede 

Jesuíta de Educação, RJE, pertencente a uma rede filantrópica de educação 

confessional, é uma ferramenta vital para a realização da missão educativa da 

Companhia de Jesus, especialmente no que concerne ao Eixo Formativo, 

"Consciência Socioambiental", O voluntariado alinha-se com o Mapa das 

Aprendizagens, inserido no Projeto Político Pedagógico, colocando ênfase nas 

competências de Consciência Social e Projeto de Vida, promovendo experiências que 

estimulam o protagonismo juvenil e o desenvolvimento de lideranças inspiradas pela 

espiritualidade inaciana3 e pelo princípio do "ser mais para e com os demais".  

Ademais, a participação em atividades voluntárias encoraja os estudantes a 

desenvolverem um olhar crítico e compassivo sobre o mundo (Rede Jesuíta de 

Educação, 2021), cultivando habilidades de liderança e um forte senso de 

responsabilidade social (Kielsmeier,2011). O voluntariado não apenas sustenta a 

formação de cidadãos conscientes e compassivos como também fortalece a trajetória 

de vida dos estudantes, alinhando-a a valores da Companhia de Jesus e da Igreja 

Católica como  amor e serviço, justiça socioambiental, discernimento,  acolhimento, 

diálogo, respeito à dignidade e  formação integral: cognitiva, emocional e espiritual 

que são essenciais na construção de uma sociedade mais justa e compassiva (Rede 

Jesuíta de Educação, 2021). 

À luz dessas ideias, esta pesquisa tem como objetivo analisar a experiência de 

estudantes do ensino médio ao participarem de programas de voluntariado no colégio, 

ou seja, a vivência prática de conhecimento, a sua sensibilização e a ação de 

estudantes em obras sociais, discutindo como as vivências podem fomentar o 

desenvolvimento de características essenciais de liderança, tais como a empatia, a 

resolução de problemas, a comunicação intersubjetiva e a colaboração. Ao abordar 

sua contribuição no desenvolvimento de incontáveis habilidades, pretende-se, em 

especial, investigar o papel da educação na promoção do voluntariado e do 

desenvolvimento de lideranças em todos os níveis sociais.  

 
3 A espiritualidade inaciana é um caminho prático para encontrar Deus na vida cotidiana e tomar 

decisões que aprofundem essa relação - discernimento. Ela não separa o sagrado do "comum", mas 
ensina a perceber a presença e a ação de Deus em todas as coisas: no trabalho, nos relacionamentos, 
nas alegrias e nas dificuldades (Conceito elaborado pelo autor). 
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O voluntariado escolar enfrenta o desafio de promover um engajamento que 

ultrapasse o individualismo e o assistencialismo (Ferreira, 2001; Musick; Wilson, 

2008), avançando em direção a um processo de conscientização pessoal e coletiva. 

Embora o trabalho voluntário contribua para a solidariedade e o engajamento social, 

não está isento de riscos éticos, como o abuso de poder e a instrumentalização de 

afetos e relações (Silva, 2005; Selli; Garrafa; Junges, 2008). Ademais, práticas pouco 

críticas podem gerar um anestesiamento diante das transformações sociais 

necessárias, perpetuando lógicas excludentes (Nahas, 2021; Barros, 2012). Soma-se 

a isso o risco da alienação ideológica em uma sociedade neoliberal, que 

frequentemente encobre desigualdades e negligencia demandas sociais reais, 

reduzindo o potencial transformador do voluntariado (Pereira; Cappelle; Rezende, 

2020; Lipovetsky, 1989; Musick; Wilson, 2008). 

O Colégio Anchieta, instituição privada de ensino básico da Rede Jesuíta de 

Educação (RJE) da Companhia de Jesus, ao cultivar uma cultura de voluntariado e o 

desenvolvimento de lideranças, pode capacitar os indivíduos a se tornarem agentes 

de mudança, que trabalhem juntos para construir um futuro mais justo, sustentável e 

equitativo para todos. 

Nesse sentido, é fulcral destacar a importância de incentivar a prática do 

voluntariado aos alunos desde cedo, proporcionando oportunidades para que possam 

colocar seus talentos a serviço dos outros e, assim, impactar positivamente as 

comunidades em que atuam. Acredita-se que o voluntariado pautado pela 

colaboração, pela solidariedade e pelo amor ao próximo pode resultar na construção 

de uma nova cidadania, capaz de transformar as pessoas, a sociedade, o país e, por 

que não, também o mundo.  

Esta pesquisa tem como foco analisar o impacto e as contribuições do 

voluntariado na formação de lideranças, explorando seu potencial transformador na 

vida dos estudantes. Para tanto, ela investiga as competências desenvolvidas em 

contextos educativos da Rede Jesuíta de Educação, por meio da experiência do 

voluntariado. O estudo leva em conta a percepção dos egressos do Colégio Anchieta, 

considerando tanto a continuidade das práticas de voluntariado após a Educação 

Básica quanto o engajamento desses indivíduos em grupos e organizações não 

governamentais que atuam na transformação da realidade social, política, cultural e 
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econômica, além das competências e das habilidades pretendidas na realização do 

voluntariado. 

Como proposta de intervenção, os achados da pesquisa poderão ser utilizados 

pelo Serviço de Orientação Religiosa e de Pastoral e pela Direção Acadêmica do 

Colégio, a fim de que possam pensar na qualificação do Projeto de Voluntariado da 

Instituição e da Rede Jesuíta de Educação. 

Como produto tecnológico, será feita a produção de um painel interativo com 

os dados da pesquisa e de um vídeo demonstrando as etapas desenvolvidas no 

voluntariado estudantil do Colégio Anchieta, servindo, assim, de inspiração para 

outras Instituições. 

 

1.1 TEMA 

O tema da presente pesquisa compreende a análise das contribuições da 

prática do voluntariado no período estudantil do Ensino Médio do Colégio Anchieta, 

pertencente à Rede Jesuíta de Educação – RJE, tendo em vista a formação de líderes 

que favoreçam a promoção de mudanças sociais significativas. Com base na 

Pedagogia Inaciana e nos ODSs, busca-se fundamentar os processos de 

implementação, de execução e de avaliação, que orientam o desenvolvimento de 

programas de voluntariado, visando ao desenvolvimento de lideranças que 

contribuam na construção de um mundo mais resiliente e sustentável. 

 

1.2 DELIMITAÇÃO DO TEMA 

Dentre as diversas abordagens possíveis de pesquisa da temática do 

voluntariado e da liderança, que constituíram a base do pesquisador em sua formação 

integral e profissional, desde os 18 anos de idade participando de ações do 

voluntariado e ajudando assessorar a formação de grupos para a realização do 

mesmo, optou-se pela investigação das contribuições do voluntariado para jovens 

estudantes, a partir da visão dos antigos alunos do Colégio Anchieta, não mais 

denominados “ex-achietanos”, pois levam para a vida a “marca”, “o carisma 

anchietano”. A pesquisa se limitará ao universo dos que participaram de atividades 

voluntárias, com o objetivo de identificar as contribuições que auferiram para sua 

formação enquanto lideranças na sociedade. 



17 
 

   

 

A escolha do recorte também se justifica pela atuação desse pesquisador como 

professor na Instituição e como Coordenador do Programa de Voluntariado do Colégio 

por mais de uma década. É esperado que a pesquisa possa mostrar a relevância 

educativa e social do voluntariado desenvolvido no Anchieta, oferecendo 

contribuições à qualificação, à implementação de melhorias e ao reconhecimento do 

projeto no que tange à formação de lideranças com foco na sustentabilidade 

ambiental, social e econômica, alinhadas ao princípio do Magis inaciano – ser mais 

para e com os outros – na perspectiva da excelência humana, acadêmica e cristã 

(Rede Jesuíta de Educação, 2021). 

 

1.3 PROBLEMA 

De que maneira a experiência de voluntariado, no Ensino Médio do Colégio 

Anchieta, pode contribuir para o desenvolvimento de competências de liderança dos 

alunos - responsabilidade socioambiental, senso crítico-reflexivo e resolução de 

problemas, empreendedorismo, comunicação, colaboração e trabalho em equipe, 

liderança inaciana, inteligência espiritual e socioemocional, capacitando-os a atuarem 

como agentes de transformação e protagonistas na construção de um mundo mais 

justo e sustentável? 

 

1.4 OBJETIVOS 

1.4.1 Objetivo geral  

Investigar a contribuição do voluntariado no Ensino Médio do Colégio Anchieta 

para o desenvolvimento de competências de lideranças juvenis, que promovam a 

transformação social, com vistas à construção de um mundo mais justo e sustentável, 

bem como os seus desafios para a sua qualificação. 

 

1.4.2 Objetivos específicos 

a) Investigar a importância do voluntariado como prática formativa de liderança 

e de cidadania, conforme a lei do voluntariado, Estatuto da Criança e 

Adolescente e Diretrizes do Conselho Nacional de Educação; 
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b) analisar as competências de liderança desenvolvidas a partir da experiência 

como voluntários durante as atividades no Ensino Médio; 

c) identificar como as motivações e as experiências dos que fizeram 

voluntariado e se engajaram nas atividades oferecidas no Ensino Médio 

colaboraram com o Projeto de Vida dos Egressos; 

d) mapear processos, pessoas e atividades que integram o voluntariado como 

prática formativa de liderança; 

e) oferecer diretrizes para a construção de uma proposta pedagógica que, 

tendo a sustentabilidade humana e ambiental e o voluntariado como pilares, 

contribua para a formação de líderes engajados e conscientes na sociedade. 

 

1.5 JUSTIFICATIVA 

O advento do século XXI tem sido marcado por crises de ordem humanitária e 

ambiental e uma profunda mudança nos paradigmas que regem os diversos setores 

da sociedade. O fenômeno é denominado “pós-modernidade” pelos estudiosos, 

caracterizado pela crítica ao capitalismo e a descrença profunda na Igreja, no Estado 

e na família, instituições basilares da modernidade (Bauman, 2001; Han, 2010; 

Lipovetsky, 2016). A busca de soluções para essas crises engloba a erradicação da 

pobreza, a promoção da energia limpa e acessível, bem como a atenção à saúde, à 

educação, à igualdade de gênero e à sustentabilidade ambiental. 

Recentemente, em maio de 2024, eventos meteorológicos extremos, que 

atingiram o Rio Grande do Sul, evidenciaram a urgência e a relevância dos ODSs, 

sem esquecer que as duas primeiras décadas deste século foram marcadas pelos 

desafios globais de pandemias e pela queda nos índices de desempenho escolar, 

revelando a superficialidade dos estudos e agravando as desigualdades sociais. A 

conjuntura demanda uma profunda reflexão crítica e a tomada de ações concretas 

eficientes e eficazes, alinhadas com os princípios dos ODSs, para mudar esta 

realidade. 

O voluntariado existe como oportunidade de cada um e de todos poderem 

exercer a cidadania, de almejar a completude como indivíduo, como ser humano que 

rompe com o isolamento e o individualismo e que se dispõe a contribuir com a 

coletividade baseada na democracia, no respeito às diferenças, no combate às 

injustiças, e com a preservação do planeta. Representa hoje a possibilidade de fazer 
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parte da mudança da sociedade em todos os seus níveis, movido pela meta principal 

da superação dos mecanismos geradores de desigualdades e de injustiças, 

fortalecendo, inclusive, o senso de pertencimento a sociedade, exigindo cada vez 

mais que o Estado cumpra seu papel constitucional. O Papa Francisco, em sua 

Encíclica Fratelli Tutti (2020, p. 16), afirma que 

cada geração deve fazer suas as lutas e as conquistas das gerações 
anteriores e levá-las a metas ainda mais altas. É o caminho. O bem, como 
aliás o amor, a justiça e a solidariedade não se alcançam duma vez para 
sempre; hão de ser conquistados cada dia.  

Nessa lógica, o trabalho voluntário oportuniza às pessoas encontrar uma causa 

social pela qual lutar, transformando sua perspectiva de vida, agregando um renovado 

e profundo sentido a sua existência. Na deplorável realidade das enchentes no RS, 

pessoas de todos os recantos, mesmo sem conhecer a realidade gaúcha e o povo 

sul-rio-grandense, não mediram esforços para ajudar e salvar vidas, enfrentando, 

muitas vezes, sérios riscos.  

Tendo em conta o presente projeto de pesquisa, a proposta é explorar o papel 

do voluntariado na formação de lideranças, capazes de refletir sobre ele e de atuar 

em sua transformação. A motivação provém da convicção de que essa atividade pode 

ser um vetor para a construção de uma cultura solidária e de uma cidadania 

socialmente responsável, enfrentando as problemáticas contemporâneos, 

especialmente a situação dos mais vulneráveis.  

Ely (2024) enfatiza as dificuldades enfrentadas diariamente as quais costumam 

ser superadas por indivíduos anônimos que abdicam de suas vidas cotidianas para 

ajudar o próximo4. Os voluntários que atuaram nas enchentes no RS têm operado 

num ecossistema de solidariedade, que aglutina desde o cidadão comum a 

organizações estruturadas, todos interligados pelo objetivo urgente de mitigar o 

sofrimento e apoiar a reconstrução, mediante ações aquáticas, terrestres e aéreas, 

muitos de forma autônoma e outros tantos em parceria com entidades da sociedade 

civil organizada ou em colaboração com órgãos públicos. Todos, indistintamente, 

demonstraram um compromisso inabalável para com o próximo, envolvendo-se 

incansavelmente, de corpo e alma, por quase duas semanas, para não abandonar 

 
4 ELY, Lara. Voluntários se desdobram em meio a enchentes no RS. Conheça histórias. Metrópoles, 

16 maio 2024. Disponível em: https://www.metropoles.com/brasil/voluntarios-se-desdobram-em-
meio-a-enchentes-no-rs-conheca-historias. Acesso em: 10 set. 2024. 
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nenhuma vida, quer humana, quer animal. Dentre os animais, o caso mais 

emblemático foi a de um cavalo sobre o telhado de uma casa. Depois de resgatado, 

foi apelidado de “Caramelo”, em virtude da cor de sua pele e se tornou mais um 

símbolo de resistência do povo do Rio Grande do Sul. 

Na prática do voluntariado, conforme destacado na Encíclica Fratelli Tutti 

(2020), cada geração está convocada a apropriar-se das lutas e das conquistas das 

gerações anteriores e a elevá-las a patamares superiores. O bem, o amor, a justiça e 

a solidariedade são conquistas que devem ser construídas diariamente. O efetivo 

engajamento nesse processo não apenas beneficia aqueles diretamente assistidos 

pelas ações voluntárias, mas também engrandece e plenifica a vida dos próprios 

voluntários, além de ser uma oportunidade de desenvolver novas competências e 

habilidades, fora e além da atividade profissional.  

Um exemplo é a iniciativa de selecionar colchões, travesseiros e cobertores 

com o objetivo de garantir que as pessoas necessitadas pudessem dormir com 

dignidade, uma vez que é durante o sono que se permitem sonhar5. Augusto Rocha, 

o idealizador do projeto Voltar a Sonhar6, afirma que será necessário sonhar com um 

Rio Grande do Sul em processo de reconstrução. 

A mobilização voluntária em resposta às enchentes no Rio Grande do Sul 

ilustra a capacidade do voluntariado de responder a emergências e urgências, 

desenvolvendo um senso de comunidade e de solidariedade. A experiência coletiva 

de ajuda mútua reflete a essência do voluntariado e seu potencial gerador de 

lideranças comprometidas com a mudança social, como se percebe no que escreve 

Ely (2024, p.1)  

o voluntariado da emergência climática abre espaço para todo e qualquer tipo 
de competência: criar aplicativo de conexões, apoio psicológico, força física, 
tratamento de pets, limpeza, distração de crianças, estética, contação de 
histórias, construção de casas. Há quem prontamente crie soluções 
inovadoras para problemas reais, como uma rede de lavanderias solidárias 
para lavar as roupas dos desabrigados.  

 
5 OLIVEIRA, Pietro. Voluntários auxiliam moradores que voltam a residências atingidas por enchentes 

no RS. G1 RS, 11 jun. 2024. Disponível em https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-
sul/noticia/2024/06/11/voluntarios-auxiliam-moradores-que-voltam-a-residencias-atingidas-por-
enchentes-no-rs.ghtml. Acesso em: 10 set. 2024. 

6 “Três gaúchos unidos pela solidariedade. Batizamos o projeto com o nome de ‘Voltar a Sonhar’ pois 
queremos poder contribuir mais do que com uma noite de sono, mas sim com uma perspectiva de 
futuro”. Trecho retirado de vídeo postado no perfil do projeto no Instagram @voltarasonhar.  
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A crise vivenciada no Rio Grande do Sul também ressalta a necessidade de 

políticas públicas eficazes contra os efeitos climáticos extremos e com maior 

intensidade, de modo especial, em áreas extremamente carentes, como falta de 

saneamento e infraestrutura básica, evidenciando a importância da colaboração entre 

voluntários e o poder público para atender às necessidades dos mais vulneráveis, não 

somente em momentos de calamidade. 

A Pesquisa Voluntariado no Brasil 2021 revela um dado importante: 54 milhões 

de brasileiros atuam como voluntários, sendo 20 milhões de maneira regular. As 

iniciativas inicialmente surgiram como ações de indivíduos em situações de 

magnanimidade cristã ou generosidade gratuita, no intuito de mitigar a fome e de 

reduzir as desigualdades no acesso à saúde ou à educação, evoluindo para a 

formação de grupos organizados e movimentos sociais, como a criação do Terceiro 

Setor. Estes grupos se fortaleceram e passaram a desenvolver programas de 

voluntariado repletos de motivações, de causas e de propósitos. A pesquisa indica 

que mais de 97% das pessoas consideram o trabalho voluntário um exercício de 

cidadania e um processo transformador da realidade (Carmo, 2021). 

Num mundo cada vez mais interconectado e interdependente, faz-se 

necessária uma pedagogia transformadora, que capacite os alunos em idade escolar 

a solucionarem desafios persistentes que envolvam toda a humanidade, relacionados 

aos ODSs. Eis uma contribuição de que, atualmente, o voluntariado é capaz (Freire, 

2019). Nesse sentido, esta pesquisa quer contribuir com o Projeto de voluntariado do 

Colégio Anchieta, com a Rede Jesuíta de Educação, oferecendo diretrizes para a 

construção de uma proposta pedagógica, baseada no voluntariado, capaz de 

contribuir para a formação de líderes na sociedade. 

É importante aprofundar o entendimento de como o voluntariado pode contribuir 

na formação de lideranças que estejam à altura dos desafios do século XXI, 

promovendo a educação para a cidadania global, social e ambientalmente 

responsável, e em sintonia com os ensinamentos da Companhia de Jesus, que 

enfatizam o cuidado integral da pessoa ('cura personalis'), o discernimento constante 

e um profundo compromisso com a justiça social e a reconciliação e os desafios 

propostos pela UNESCO para a educação. Além disso, é necessário um corpo teórico 

que fundamente práticas pedagógicas voltadas à formação de cidadãos globais, 
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capazes de atuar de forma solidária e justa, em busca de um mundo mais equitativo 

e sustentável (Unesco, 2017; Educate Magis, 2019). 

Decidir tornar-se voluntário é uma escolha pessoal, impulsionada pelo desejo 

de apoiar causas e de cuidar de outras pessoas nas mais diversas circunstâncias. O 

impulso emerge quando alguém se sente profundamente conectado à causa de uma 

pessoa ou instituição, levando-o a oferecer seu tempo e suas habilidades para 

contribuir (Medeiros, 2021). Paralelamente a essa satisfação intrínseca, a experiência 

voluntária frequentemente oferece um retorno valioso na forma de certificações, que 

atestam as competências desenvolvidas e que enriquecem o currículo do indivíduo, 

representando um reconhecimento formal de sua dedicação e aprendizado. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 VOLUNTARIADO 

2.1.1 Breve histórico do voluntariado 

O voluntariado no Ocidente tem suas raízes na Idade Média, conforme 

apontado por Wilson e Pimm (1996). A etimologia da palavra “voluntário” deriva do 

adjetivo latino voluntarius, que, por sua vez, origina-se de voluntas ou voluntatis, 

significando a capacidade de escolha ou decisão de um indivíduo, ou seja, o ato de 

querer, desejar ou possuir um impulso próprio. Conforme citado por Serapioni, 

Ferreira e Lima (2013), o termo foi adotado pela primeira vez na língua portuguesa no 

século XV, com o significado de algo que é feito de forma espontânea. 

No contexto brasileiro, o trabalho voluntário remonta à época da colonização, 

com a atuação dos jesuítas. Naquele período, foi caracterizado por uma cultura de 

caridade, de doação e de solidariedade, trazida pelos europeus (Amorim, 2018). O 

primeiro movimento voluntário no Brasil é caracterizado por ações de benemerência, 

abrangendo um longo período que se estendeu desde o Brasil Colônia, passando pelo 

Império e pela Primeira República, até o início do século XX. Pouco mais de quatro 

décadas, após o descobrimento do Brasil, a colônia fundou sua primeira Santa Casa, 

próxima do porto de Santos, administrada pela Irmandade da Misericórdia, uma 

instituição de assistência criada em Portugal alguns anos antes, seguindo os 

costumes e os ensinamentos cristãos para o tratamento de quem necessitasse de 

auxílio e de tratamento (Alexandre, 2021). 

De acordo com Maria de Fátima Alexandre (2022), este marco do voluntariado 

no país, replicado em diversas instituições de abrigo e assistência a necessitados, 

geralmente vinculadas à Igreja Católica, representava o ideário da caridade cristã, 

manifestado na forma de assistência social. Diante da ausência de políticas públicas 

efetivas, as irmandades religiosas, sustentadas em grande parte pelas famílias da 

elite, desempenhavam um papel crucial na assistência, especialmente aos que se 

encontravam caídos em desgraça, desvalidos e às crianças abandonadas. Refletindo 

os valores e os costumes da época, no século XIX e início do XX, o voluntariado era 

predominantemente exercido por mulheres, com matiz religiosa, paternalista e 

rigorosamente moralizador. 
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O século XX trouxe consigo mudanças sociais, econômicas e políticas que, ao 

provocar profundas transformações na sociedade brasileira, naturalmente 

impulsionaram a evolução das ações voluntárias, acompanhando esses movimentos. 

No processo de evolução do voluntariado, no início do século XX, com a chegada da 

Cruz Vermelha e o Escotismo, essa atividade ganha novo patamar e reconhecimento, 

dando um novo impulso à missão de ajuda ao próximo (Alexandre, 2021).  

Na década de 30 do século passado, o Estado começou assumir um papel 

importante na Assistência Social, no seu percurso natural de evolução da sociedade 

e dos conceitos fundamentais, um Estado que se preocupava minimamente com o 

bem-estar social, como se pode perceber na fala de Alexandre (2021, p. 1): 

o Estado passa a assumir papel mais atuante frente às necessidades da 
população, inicialmente pela proteção dos direitos do trabalhador e 
gradativamente gerando políticas públicas de assistência e bem-estar social. 
As ações voluntárias, embora ainda essenciais para o atendimento das 
necessidades básicas de significativa parcela da população, passam a ser 
vistas como suplementares e não mais um sistema paralelo à atuação do 
Estado. 

Nessa caminhada de evolução do voluntariado e, ao mesmo tempo, da 

construção da história do Brasil, da sua constituição, da melhoria dos processos de 

educação, é perceptível que, quando os processos começaram a avançar e a evoluir, 

entrou uma interrupção abrupta para fragilizar a conquista de direitos em um país com 

elevada desigualdade social. Foi o que aconteceu com o golpe de 1964, que durou 21 

anos, o mais cruel da história do país, que dizimou milhares de pessoas em nome de 

um falso combate ao comunismo7. Muitos cidadãos que não aceitaram a opressão e 

a falta de liberdade lutaram com bravura para reconquistar direitos (Alexandre, 2021).  

Novamente, nas palavras de Alexandre (2021), este período foi marcado pelo 

surgimento do chamado voluntariado combativo, caracterizado pela atuação de 

organizações de defesa dos direitos civis, movimentos estudantis e alas progressistas 

da Igreja Católica, alinhadas com a Teologia da Libertação, que lutavam contra a 

desigualdade e as injustiças sociais. Esses grupos levantavam importantes 

questionamentos sobre o papel da sociedade em relação às causas sociais e à 

garantia dos direitos humanos, enquanto atos institucionais e outros instrumentos 

governamentais buscavam reprimir e centralizar o poder. 

 
7 O DIA que durou 21 anos. [S. l: s. n.], 26 fev. 2019. 1 vídeo (1 h 17 min 26 s). Publicado pelo canal 

Desmistificando. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ltawI64zBEo. Acesso em: 16 set. 
2025. 
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Esse período foi o que mais contribuiu e avançou em direção a conquistas 

futuras para os cidadãos brasileiros, mesmo ao custo de vidas perdidas nessa luta 

injusta e cruel enfrentada pelo povo. Houve uma evolução significativa no surgimento 

de novas lideranças políticas, comunitárias e religiosas. A arte e a cultura assumiram 

um papel protagonista no enfrentamento desse período, sendo fortemente 

incentivadas e apoiadas pela ala da Igreja Católica progressista (Boff, 1994; Fausto, 

2001).  

Com o avanço da elaboração da Constituição de 1988 e avançando na 

liberdade e nos direitos, o país passou a viver um outro momento, inclusive no 

voluntariado, com a criação do Terceiro Setor, que, no primeiro momento, o Governo 

pensava um Estado mínimo, desresponsabilizando de suas obrigações primárias, traz 

um grande avanço na divulgação e na valorização do voluntariado pelas pessoas e 

pelas instituições, que começam a se organizar para fazer trabalhos mais robustos, 

inclusive aprovando leis que garantissem benefícios fiscais às instituições e às 

pessoas doadoras, segundo Carvalho (2006). Ainda de acordo com a autora, o 

Terceiro Setor no Brasil é marcado por quatro períodos distintos e significativos, 

apresentados no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Os quatro períodos do voluntariado 

PERÍODO ÉPOCA CARACTERÍSTICAS 

Primeiro  Colonização 

até a metade 

do século XX 

Caracterizado por ações de assistência social, saúde e 

educação, especialmente promovidas pela Igreja Católica. 

Nesse contexto, surgem asilos, orfanatos, Santas Casas de 

Misericórdia e colégios católicos, consideradas "associações 

voluntárias". Essas iniciativas eram fortemente influenciadas 

pelos valores da caridade cristã, refletindo uma filantropia 

inicialmente vinculada aos preceitos da Igreja Católica. 

Segundo Durante o 

governo de 

Getúlio 

Vargas 

O Estado, apoiado por organizações sem fins lucrativos, 

assume o papel de formulador e implementador de políticas 

públicas. Em 1935, uma lei declara a utilidade pública dessas 

entidades, e em 1938, é instituído o Conselho Nacional de 

Serviço Social (CNSS), que permite que instituições inscritas 

recebam subsídios governamentais. A Igreja continua 

desempenhando um papel importante na prestação de 

serviços sociais, muitas vezes recebendo apoio financeiro do 

Estado. 

Terceiro Durante o 

regime 

militar 

Esse período é marcado por uma forte mobilização social, em 

que instituições tradicionalmente filantrópicas e assistenciais 

se aliam a organizações comunitárias e movimentos sociais 
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para dar voz aos problemas sociais. É nesse contexto que 

surgem organizações sem fins lucrativos focadas na 

mobilização social e na contestação política. 

Quarto Década de 

1980 

Nesse cenário, ocorre um declínio do modelo intervencionista 

do Estado, levando as organizações sem fins lucrativos a 

concentrarem seus esforços na cidadania e nos direitos 

fundamentais. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Aos poucos, a sociedade civil vai se fortalecendo com o desenvolvimento da 

ideia de cidadania e a busca e a garantia de direitos. Herbert de Souza, sociólogo, 

mais conhecido como Betinho, foi um dos grandes nomes, no avanço do trabalho 

voluntário, com sua primeira grande ação em nível nacional – Ação da Cidadania 

(1993), para o combate à fome no Brasil. Contribuindo com a expansão da ideia de 

voluntariado, surgem a Pastoral da Criança e da Saúde da Igreja Católica e outras 

instituições que trabalhavam, e muitas ainda trabalham, no combate à fome e na 

garantia de direitos básicos. Consoante relata Alexandre (2021, p. 1), 

iniciava-se a construção de um novo voluntariado, mais crítico em relação às 
ações de benemerência e mais disposto ao alinhamento com o Estado face 
à complexidade e o tamanho dos desafios, especialmente os ligados à 
imensa desigualdade social brasileira. O setor empresarial, chamado à 
mobilização pelos conceitos emergentes de Responsabilidade Social 
Empresarial, também estruturou seu voluntariado organizacional, 
estimulando os colaboradores à participação em ações sociais com a parceria 
de organizações da sociedade civil. 

Sob o viés do incentivo financeiro do governo às empresas e às pessoas físicas, 

começou uma nova etapa do voluntariado no Brasil, com um caráter mais profissional 

e não só da caridade e da paixão pelo voluntariado. Essa etapa apresentou aspectos 

positivos como a ampliação de voluntários e instituições que se desafiavam a fazer o 

bem em situações a que o Estado não consegue chegar com efetividade, garantindo 

os mínimos direitos aos beneficiários do serviço. A maior cobrança e a prestação de 

contas do dinheiro recebido e aplicado trazem benefícios para o trabalho de 

assistência social e consequentemente o aumento no número de pessoas 

contempladas, contribuindo para diminuir a desigualdade social no país (Carmo, 

2021). 

O avanço do Terceiro Setor, desde os governos de Fernando Henrique 

Cardoso, fez com que muitas instituições sem seriedade se aproveitassem dos 

benefícios para realizar lavagem de dinheiro e desvio de suas reais finalidades. 
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Durante este período, houve também um crescimento das fundações de Assistência 

da Iniciativa Privada, que, em alguns casos, foram utilizadas para a promoção política. 

Em função destas distorções, criou-se em 2014 a Lei 13.019/14, designada o Marco 

Regulatório do Terceiro Setor, para coibir os abusos.8 No século XXI, ainda se 

observam outros avanços, caracterizados por uma maior criticidade e um 

comprometimento efetivo dos voluntários. Na virada do milênio, a cultura de um novo 

voluntariado foi fortalecida pelos Centros de Voluntariado do Conselho da 

Comunidade Solidária. O esforço nacional visava demonstrar que o voluntariado não 

é motivado por um sentimento de culpa, mas pelo exercício da cidadania, que pode 

proporcionar prazer e ser uma atividade qualificada e eficiente. O sentimento de 

cidadania, como diz Barros (2012, p. 1), 

diz respeito aos direitos de todo ser humano. Não obstante a obviedade das 
palavras, cumpre mencionar os direitos à vida, à propriedade, à liberdade e à 
igualdade perante a lei. Tais direitos fazem parte do que o sociólogo inglês 
Thomas Humphrey Marshall (1893-1981) chamou “direitos civis”.  

Conforme Pereira (2021), este sentimento de cidadania e voluntariado vai se 

espalhando pelo Brasil e ganhando contornos de reconhecimento social, promovendo 

dignidade e desafiando governos a pensarem nos menos favorecidos como 

prioridade. Isso perpassa empresas que também começam a dar destaque e 

importância para pessoas que realizam o trabalho voluntário, sendo adotado como 

critério de desempate em contratações. Entendem que uma pessoa que fez e faz 

voluntariado não está somente preocupada em ganhar dinheiro, nem em meramente 

fazer seu trabalho técnico, mas também comprometida com a mudança social. 

 

2.1.2  Motivações e Definições de Conceitos de Voluntariado 

O conceito de voluntariado, segundo a Organização das Nações Unidas (ONU) 

em 2011, expõe uma atividade baseada na livre vontade, na motivação pessoal e sem 

remuneração, que visa beneficiar a comunidade e a sociedade em geral. Enfatiza que 

é um meio poderoso de engajamento cívico e de coesão social, contribuindo para o 

desenvolvimento sustentável e a promoção de valores, como solidariedade, 

reciprocidade e confiança entre as pessoas. Também é visto como expressão de 

 
8 TERRA. Entendendo o marco regulatório do Terceiro Setor. Terra, 22 dez. 2016. Disponível em: 

https://www.terra.com.br/noticias/entendendo-o-marco-regulatorio-do-terceiro-
setor,1dccb30fd6aa083729937940ecfbc0b13tdu4yfs.html. Acesso em: 15 jul. 2025. 
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participação cidadã, que fortalece a capacidade das comunidades de enfrentar 

desafios sociais e econômicos, promovendo mudanças positivas e duradouras. 

De acordo com o Conselho de Comunidade Solidaria, “Voluntário é o cidadão 

que, motivado pelos valores de participação e solidariedade, doa seu tempo, trabalho 

e talento, de maneira espontânea e não remunerada, para causas de interesse social 

e comunitário” (Peres, 2005, p.118). 

Na concepção de Matarazzo (2021), a palavra voluntário já apresentava o 

significado de “agir por vontade própria”. Atualmente, ele considera justo associar o 

termo também à “escolha de estar no mundo”. Isso é particularmente aplicável quando 

se refere a alguém que decide dedicar, sem remuneração, parte de seu tempo, 

conhecimento e amor para, simplesmente, servir a uma causa importante. Isto 

contribui para enfrentar o crescente individualismo, segregação de gênero, raça e 

condição econômica. 

Na concepção de Aranguren Gonzalo (2011, p. 195),  

o voluntariado é um fenômeno sócio-histórico que faz referência a instituições 
historicamente vinculadas a ações sociais e a pessoas atuantes como 
impulsoras de iniciativas sociais, desde uma consciência solidária  e com 
vistas à transformação do tecido social. Trata-se de um caminho de 
crescimento pessoal e de transformação social. 

Nesse âmbito, o voluntariado é uma forma de solidariedade e de doação, 

baseada na empatia e no amor ao próximo. É um ato de gratuidade, feito com a 

intenção de transformar a realidade de outras pessoas e da sociedade como um todo. 

Envolve sensibilidade para identificar as necessidades do outro e agir de forma a 

colaborar para a melhora de sua condição de vida. É uma prática que promove a união 

entre as pessoas, possibilitando a criação de vínculos e a construção de uma 

sociedade mais justa e empática, como afirma Martins (2021, p. 44), “ser voluntário é 

atender ao chamado maior que nos coloca para doar o que temos de mais precioso: 

nosso tempo! Nossas expertises, conhecimentos e a nossa história! Doar o que temos 

de melhor para outras pessoas ou causas.” 

Em 2007, a CNBB publicou o Documento 85, intitulado Evangelização da 

Juventude: Desafios e Perspectivas Pastorais. O documento apresenta uma 

pedagogia de formação que busca motivar os jovens a se envolverem com questões 

relevantes para a sociedade, como economia, política e meio ambiente, abordando os 

desafios sociais dos tempos atuais (CNBB, 2007). 



29 
 

   

 

Nessa perspectiva, Selli, Garrafa e Junges (2008) destacam o trabalho 

voluntário como um mecanismo potencial para induzir transformações sociais, 

fundamentado em valores humanitários de solidariedade e em direitos na busca de 

cidadania. Em consonância com essa visão, Salazar, Silva e Fantinel (2015) 

sustentam que os indivíduos engajados em atividades voluntárias atuam como 

catalisadores de mudança em seus contextos sociais, motivados a responder às 

demandas de uma causa específica, às necessidades alheias ou mesmo às suas 

próprias. 

É oportuno enfatizar algumas justificativas, propostas por Musick e Wilson 

(2008), que permitem afirmar que o trabalho voluntário fomenta comportamentos 

cívicos, a saber: (1) aumenta a percepção das pessoas sobre a complexidade dos 

problemas sociais e a importância de abordagens políticas para sua resolução; (2) 

promove a convicção de que um contrato social é fundamental para a manutenção da 

ordem social; (3) ao envolver-se mais ativamente nas estruturas organizacionais de 

entidades sem fins lucrativos, os voluntários têm a oportunidade de aprofundar seu 

entendimento sobre questões e políticas locais, reforçando a ideia de que a 

participação leva a mais participação; e (4) é um meio eficaz de desenvolver 

habilidades cívicas. Assim, o voluntariado constitui um campo propício para o 

exercício ativo da cidadania. Além disso, é importante salientar que a motivação para 

o engajamento em atividades voluntárias é uma característica inerente ao ser 

humano, manifestada ao longo da história. Prova disso é a existência de inúmeros 

relatos de pessoas que se dedicaram a ações voluntárias. A história está repleta de 

exemplos de iniciativas sociais voltadas para o bem público, especialmente em 

períodos de dificuldades ou calamidades que afetaram as sociedades. Também 

existem registros e ações no âmbito cultural desde as sociedades antigas até os dias 

atuais (Rynes et al., 2012). 

Fundamentando a importância das motivações do voluntariado, no Modelo 

Funcional de Motivação Voluntária, de Clary e Snyder (1992), os autores identificaram 

seis funções principais. São elas: 1) valores – desejo de expressar valores altruístas 

e humanitários; 2) entendimento – oportunidade de aprender e exercitar habilidades; 

3) crescimento pessoal – desenvolvimento pessoal e psicológico; 4) carreira – ganho 

de experiência relevante para o avanço profissional; 5) social – fortalecimento de 
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relacionamentos sociais e proteção; 6) redução do sentimento de culpa ou resolução 

de conflitos internos. 

A partir das motivações apontadas por Clary e Snyder (1992), o voluntariado – 

ao incentivar a empatia, a solidariedade, o respeito e a responsabilidade - contribui 

para o desenvolvimento de competências sociais, emocionais e cívicas nos 

participantes. 

Para corroborar essa ideia, vale lembrar que a Associação Internacional de 

Esforços Voluntários (IAVE) considera o voluntariado um componente essencial para 

a formação da sociedade civil. Segundo ela, essa atividade desempenha um papel 

crucial na humanização da sociedade, promovendo paz, liberdade, oportunidades, 

segurança e justiça para todos. Pelas suas ações, possui o potencial de transformar 

o mundo (IAVE, 2001). 

Além disso, acredita-se que o voluntariado pode desempenhar um papel 

relevante na formação integral dos participantes, promovendo o seu envolvimento 

ativo na sociedade e sensibilizando-os para a importância de contribuir para o bem-

estar coletivo. A célebre frase de Che Guevara sobre o trabalho voluntário está 

eternizada em um monumento em Havana-Cuba, servindo como um lembrete 

constante à população: “O trabalho voluntário é uma escola criadora de consciência, 

é o esforço realizado pela sociedade e para a sociedade como uma contribuição 

individual e coletiva” (Charities, 2011, tradução nossa).9 

Nessas definições, percebe-se a potência do voluntariado, quer na 

transformação pessoal, quer na coletiva. É a escolha do indivíduo que, por convicção 

e por amor à causa, dedica parte de seu tempo e de suas competências para ajudar 

a mudar a vida de pessoas e, consequentemente, melhorar a realidade social. 

Matarazzo (2021) reforça que aqueles que fazem essa escolha vão além da 

empatia. Após se identificarem com a necessidade do outro, dão um passo adiante e 

agem com afinidade e enorme disposição para prestar apoio. Costuma-se dizer que 

um sentimento especial surge, como se fosse um fogo sagrado ardendo no peito, que 

move os voluntários a querer ajudar mais. Nas palavras de Vilela (2002, p. 17), 

transparece o potencial transformador do voluntariado na mudança social: 

 

 
9 “El trabajo voluntario es una escuela creadora de conciencia, es el esfuerzo realizado por la sociedad 

y para la sociedad como un aporte individual y colectivo”. 
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por isso, o voluntariado abre um enorme campo para o exercício multiplicador 
da criatividade em favor do próximo e para o fortalecimento dos laços sociais. 
Acima de tudo, ele é uma iniciativa destinada a universalizar os mais 
elementares direitos civis e econômicos; a incorporar nos mercados de 
trabalho e consumidor quem neles jamais pode ingressar; a fazer da 
equidade e da justiça social um horizonte normativo capaz de dar sentido às 
nossas vidas e rumo à sociedade, e de propiciar o reconhecimento universal 
da dignidade do homem livre, permitindo-lhe atingir a cidadania, em todos os 
espaços do convívio humano.  

Apresentando outros teóricos, no contexto da discussão acerca da 

conceituação do voluntariado, Hustinx, Cnaan e Handy (2010) adotam uma 

abordagem inversa ao esforçar-se para delinear o que não constitui trabalho 

voluntário. Segundo os autores, não se deve classificar como voluntariado atividades 

que envolvam remuneração ou compulsoriedade, assim como a escravidão, os 

cuidados a familiares ou a assistência informal.  

Paralelamente a essas ideias, Musick e Wilson (2008) empreendem uma 

tentativa de definir o trabalho voluntário, argumentando que, do ponto de vista dos 

cientistas sociais, os termos “voluntário” e “voluntariado” denotam comportamentos 

que compartilham a característica comum de serem não remunerados. Musick e 

Wilson (2008) reconhecem a insuficiência desse conceito para abarcar a 

complexidade e a amplitude do fenômeno, apontando para a necessidade de 

considerar fatores adicionais, tais como as motivações dos participantes e o contexto 

no qual ele ocorre. 

A Organização das Nações Unidas (2001), reforçada posteriormente em 

pesquisa da United Nations Volunteers (2011), estabeleceu uma definição de trabalho 

voluntário, pautada em três critérios fundamentais. O primeiro enfatiza a não obtenção 

de lucro financeiro por parte do voluntário. O segundo destaca a importância da 

escolha voluntária, ou seja, a decisão de engajar-se na atividade deve ser tomada de 

forma livre e autônoma. O terceiro reconhece o trabalho voluntário como uma prática 

que proporciona benefícios, tanto para terceiros quanto para os próprios voluntários. 

Aprofundando adicionalmente a noção de voluntariado, a United Nations Volunteers 

(2011) afirma que ele não se restringe à atuação dentro de organizações, inclusive 

aquelas do Terceiro Setor, podendo também abranger atividades direcionadas a 

amigos e conhecidos. 

De acordo com Pereira, Cappelle e Rezende (2020), a administração de 

voluntários promove a mudança, resolve problemas e atende a necessidades 
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humanas por meio da mobilização e da gestão de voluntários, visando a alcançar o 

maior impacto possível. As autoras afirmam que a administração de voluntários busca:  

a) atuar de acordo com elevados padrões de profissionalismo;  

b) estabelecer um compromisso com visão e missão compartilhadas;  

c) desenvolver e alinhar talentos voluntários, motivações, disponibilidade de 

tempo e diversas contribuições com oportunidades que sejam satisfatórias;  

d) orientar voluntários para o sucesso em atividades que sejam de relevância, 

tanto para o indivíduo quanto para a causa que servem;  

e) contribuir para o desenvolvimento e o aprimoramento de uma estrutura 

organizacional voltada para o voluntariado. 

 

A partir disso, constata-se que, ao participar de atividades de voluntariado, as 

pessoas, especialmente os jovens, têm a possibilidade de aplicar, na prática, os 

conhecimentos adquiridos em contexto escolar, familiar e social, de desenvolver 

competências transversais, como o trabalho em equipe, a comunicação e a resolução 

de problemas e de adquirir uma maior consciência sobre as necessidades e os 

desafios da comunidade/sociedade. Pode também enriquecer o percurso educativo 

dos envolvidos, proporcionando-lhes oportunidades de aprendizagem não-formal e de 

contato com realidades sociais diversas (Rede Jesuíta de Educação, 2021). Nesse 

sentido, de acordo com Kielsmeier (2011), as instituições educativas que promovem 

o voluntariado com seus alunos estão fomentando a sua responsabilidade cívica e 

capacitando-os para ser agentes de mudança positiva na sociedade.  

A seguir, para melhor compreensão, no Quadro 2, é apresentada uma síntese 

dos principais teóricos do voluntariado e suas contribuições. 

 

Quadro 2 – Síntese dos principais teóricos do voluntariado e suas contribuições 

TEÓRICOS ANO  RESUMO DA TEORIA/CONTRIBUIÇÕES 
Etimologia Latina N/D O conceito fundamental vem de voluntas (vontade), 

estabelecendo que a base do voluntariado é a 
capacidade de escolha e a decisão livre do 
indivíduo. 

Clary e Snyder 1992 O voluntariado contribui para o desenvolvimento de 
competências sociais, emocionais e cívicas nos 
participantes - empatia, a solidariedade, o respeito 
e a responsabilidade. 

Wilson e Pimm  1996 Apontam que a origem do voluntariado no Ocidente 
remonta à Idade Média, associada a obras de 
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caridade e instituições religiosas que prestavam 
assistência aos necessitados. 

Associação Internacional 

de Esforços Voluntários 

(IAVE)  

2001 
Desempenha um papel crucial na humanização da 
sociedade, promovendo paz, liberdade, 
oportunidades, segurança e justiça para todos. 
Pelas suas ações, possui o potencial de transformar 
o mundo. 

Conselho de 
Comunidade Solidaria 

2005 Voluntário é o cidadão que, motivado pelos valores 
de participação e solidariedade, doa seu tempo, 
trabalho e talento, de maneira espontânea e não 
remunerada, para causas de interesse social e 
comunitário. 

Kielsmeier 2011 Argumenta que as instituições de ensino que 
promovem o voluntariado fomentam a 
responsabilidade cívica dos alunos, capacitando-os 
para se tornarem agentes de mudança positiva na 
sociedade. 

Organização das Nações 
Unidas (ONU)  

2011 Define o voluntariado como uma atividade baseada 
na livre vontade e sem remuneração, que atua como 
um poderoso meio de engajamento cívico e coesão 
social para o benefício da comunidade. 

Aranguren Gonzalo 

 

2011 
O voluntariado é um fenômeno sócio-histórico que 
faz referência a instituições historicamente 
vinculadas a ações sociais e a pessoas atuantes 
como impulsoras de iniciativas sociais, desde 
uma consciência solidária e com vistas à 
transformação do tecido social. Trata-se de um 
caminho de crescimento pessoal e de 
transformação social. 

Salazar, Silva e Fantinel 

 

2015 Os indivíduos engajados em atividades voluntárias 
atuam como catalisadores de mudança em seus 
contextos sociais, motivados a responder às 
demandas de uma causa específica, às 
necessidades alheias ou mesmo às suas próprias. 

Rede Jesuíta de 
Educação 

2021 Apresenta o voluntariado como uma ferramenta 
pedagógica que promove a aprendizagem não-
formal, o desenvolvimento da consciência social e o 
contato com diversas realidades. 

Martins  2021 
Ser voluntário é atender ao chamado maior que nos 
coloca para doar o que temos de mais precioso: 
nosso tempo! Nossas expertises, conhecimentos e 
a nossa história! Doar o que temos de melhor para 
outras pessoas ou causas. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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2.2 LIDERANÇA E CIDADANIA 

Vive-se em uma época determinada pelo conhecimento e pela velocidade com 

que as mudanças acontecem (Drucker, 1999). O ambiente que os líderes estudantis 

vivenciam se caracteriza, cada vez mais, pela globalização e pela interconectividade 

(Bremer, 2006; Ostick, 2006). Nesse contexto, as pessoas que não acompanham as 

transformações e que não se dispõem a mudar e a aprender correm o risco de não ter 

opções de trabalho na sociedade do conhecimento. O novo líder começa a nascer 

quando se permite vivenciar a crise de seus paradigmas, confrontando-os com as 

exigências dos novos tempos (Bauman, 2001). 

A liderança é uma construção relacional, o que significa que não ocorre de 

forma isolada, mas, sim, nas interações entre líderes e liderados. Essa perspectiva 

enfatiza que a eficácia da liderança depende da qualidade das relações e da confiança 

mútua entre os envolvidos. É um processo dialógico, baseado na comunicação aberta 

e no diálogo contínuo. Isso implica que todos estejam constantemente engajados em 

conversas significativas, nas quais ideias são trocadas, e decisões são cocriadas 

(Avolio; Walumbwa; Weber, 2009). 

Segundo os mesmos autores, o diálogo é indispensável à compreensão mútua 

e à construção de um propósito compartilhado, que desafia a visão tradicional de 

liderança centrada numa única pessoa. Em vez disso, a liderança é distribuída entre 

membros de uma equipe ou organização, permitindo que diferentes indivíduos 

assumam papéis de liderança conforme suas habilidades e as exigências do contexto, 

promovendo a colaboração e o empoderamento de todos os membros. 

Toda construção relacional é complexa, por referir-se à natureza multifacetada 

e interdependente das situações de liderança. Os líderes tratam com múltiplas 

variáveis, como as dinâmicas de grupo, o ambiente externo, as necessidades 

individuais dos seguidores. Essa complexidade exige que sejam adaptáveis, 

dinâmicos e capazes de navegar por incertezas, estando em constante evolução e 

mudança. As condições, os desafios e as oportunidades enfrentados por líderes e 

liderados mudam ao longo do tempo, exigindo que a liderança seja flexível e 

responsiva, em permanente desenvolvimento e ajustada para manter-se eficaz 

(Avolio; Walumbwa; Weber, 2009).  

Contribuindo com a reflexão, apresentam-se as ideias de Morse (1989, p. 49) 

que afirma que  
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liderança, como a cidadania, é multidimensional. À medida que muitas 
instituições desenvolvem um componente de liderança, elas se movem além 
da definição estreita e fazem os estudantes (e a si mesmos) entenderem e 
praticarem uma nova marca de liderança que está embutida em todos os 
aspectos da vida e do trabalho. 

Rost (1993) observou que muito do que foi historicamente chamado de 

liderança era, na verdade, uma gestão eficaz. As teorias de liderança que se baseiam 

em traços, comportamentos e situações tiveram sucesso em um contexto industrial, 

no qual os principais objetivos eram a produção e a eficiência. Contudo, Rost (1993), 

junto a outros estudiosos como Allen e Cherrey (2000), Bennis (1989), Heifetz (1994) 

e Wheatley (1999), observou que a sociedade avançou para um mundo fundamentado 

no conhecimento e nas redes. O rápido progresso tecnológico, a intensificação da 

globalização, a complexidade e a interconexão apontam para um novo paradigma 

pós-industrial de um mundo conectado, que requer novas maneiras de liderar, 

interagir, aprender e promover mudanças. 

Muitas dessas novas maneiras de liderar incorporam elementos de liderança 

orientada por princípios, como colaboração, ações éticas, objetivos morais e líderes 

que capacitam liderados a se tornarem líderes (Burns, 1978; Rost, 1993). 

Atualmente, o campo da liderança concentra-se também nos seguidores, nos 

pares, nos supervisores, no contexto de trabalho e da cultura, abrangendo um 

conjunto muito mais amplo de indivíduos (Avolio; Walumbwa; Weber, 2009). Sendo 

assim, o conceito “liderança” sobrepõe-se às definições de líder e de liderado por ser 

um processo relacional entre ambos e a situação. Em concordância com essa 

concepção, Crevani, Lindgren e Packendorff (2010) indicam que envolve processos, 

práticas e até mesmo interações que ocorrem no interior do grupo. Nesse sentido, 

Heifetz (1998) descreve liderança como uma prática de associação entre pessoas, 

com o objetivo de superar desafios e de realizar as transformações necessárias para 

alcançar um propósito comum. 

O líder, preocupado com o sentido da vida, em que o coletivo e a solidariedade 

são os esteios básicos, assume a situação e reflete com as pessoas, no intuito de 

mudar esta realidade (Gomes; Cabral; Bruno, 2020). Maxwell (2013) destaca a 

influência como a verdadeira essência da liderança, argumentando que a posição 

social ou a titulação não são elementos que definem um líder eficaz. Em vez disso, 

importa a habilidade de influenciar os outros, o que se manifesta de diversas formas: 

no inspirar, no motivar, no orientar e no desenvolver pessoas ao seu redor. Todos, 
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independentemente da posição formal, podem exercer liderança mediante a influência 

positiva sobre os outros. 

Sob essa lógica, Maxwell (2013) identifica cinco níveis para expandir a 

influência: 1) pela posição, em que as pessoas seguem por obrigação; 2) pela 

permissão, em que seguem por vontade; 3) pela produção, motivadas pelo que o líder 

realizou pela organização; 4) pelo desenvolvimento de pessoas, pelo impacto pessoal 

do líder sobre elas; 5) pelo Pinnacle (topo), em que seguem pela simbologia do líder. 

O autor defende que a liderança pode ser exercida no cotidiano, em qualquer esfera 

da vida, e que a influência é cultivada pelo desenvolvimento pessoal. Ressalta ainda 

a importância da mentoria, destacando que líderes eficazes não apenas lideram, mas 

também capacitam outros a se tornarem líderes. 

Assim sendo, a liderança guiada pelo propósito é capaz de criar efeitos 

positivos em toda a organização, fomentando sinergia e comprometimento ao 

estabelecer relacionamentos positivos entre as pessoas. Num mundo competitivo e 

pouco ético, uma das grandes contribuições dos líderes é ter clareza de seus 

princípios e de seus valores (Miguel, 2016). 

Mais importante ainda é a certeza de que eles serão praticados nos processos 

diários. A responsabilidade social e a ética empresarial, bem como o equilíbrio entre 

os interesses corporativos, sociais e individuais, necessitam de um estudo 

aprofundado. A liderança orientada por um propósito é essencial para preencher essa 

lacuna entre as esferas corporativa, social e individual (Gomes; Cabral; Bruno, 2020). 

Em Gomes, Cabral e Bruno (2020), o desenvolvimento da liderança orientada 

por propósito é uma extensão da identidade de cada indivíduo, frequentemente se 

manifestando como uma característica pessoal que destaca e que confere 

singularidade (Hutchinson, 2018). O poder desse propósito impulsiona a organização 

a continuar firme em seu caminho, sem ceder ou enfraquecer, independentemente 

das pressões externas. Empresas e indivíduos guiados por um ideal elevado mantêm 

seus valores inegociáveis, ainda que isso possa resultar em crescimento e ganhos 

menores em curto prazo (Mitroff, 2016). 

Para Miguel (2016), os líderes não podem esquecer que, em última análise, o 

que os fortalece como líderes é ajudar os outros a crescer e se desenvolver. 
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2.2.1 Conceitos de liderança 

O conceito de liderança tem evoluído ao longo dos tempos (Drucker,1999; 

Goleman, 2015). O novo modelo de liderança requer compreensão da diversidade do 

comportamento humano e do conhecimento do que seja trabalho em equipe. 

Converter propósito em impacto é um dos grandes desafios para a liderança. É 

ferramenta básica para orientar-se neste mundo complexo, volátil e ambíguo em que 

se vive (Gomes; Cabral; Bruno, 2020). 

Hoje, segundo estudiosos (Han, 2021; Goleman, 2015) do mundo do trabalho 

futuro, as pessoas não querem mais uma atividade apenas em função do resultado 

financeiro; levam em conta também as possibilidades de realização pessoal e 

profissional. “O líder deve sempre estar criando oportunidades para que os altos 

executivos aprendam uns com os outros” (Gomes; Cabral; Bruno, 2020, p. 43). Assim, 

incorporar as novas formas de ver o trabalho possibilitará ao líder aperfeiçoamento da 

sua atuação, não importando qual seja seu empreendimento. 

A liderança transformacional define-se pela habilidade de inspirar e de motivar 

os seguidores a superarem suas próprias expectativas, promovendo mudanças 

significativas, tanto na organização quanto nos indivíduos. Segundo Bass e Riggio 

(2006), essa liderança é composta por quatro elementos principais, conhecidos como 

os “4 Is”: 1) influência idealizada, em que os líderes servem como modelos éticos e 

morais, ganhando respeito e confiança; 2) motivação inspiradora, que envolve a 

comunicação de uma visão clara e motivadora do futuro; 3) estimulação intelectual, 

que encoraja a criatividade, a inovação e o desafio de pressupostos convencionais; e 

4) consideração individualizada, que foca no apoio personalizado ao desenvolvimento 

dos liderados, adaptando abordagens para atender às suas necessidades únicas.  

Burns (1978), com a teoria da Liderança Transformadora, revolucionou a 

maneira como se entende a liderança, destacando a capacidade de líderes inspirarem 

e motivarem seus liderados para alcançar mudanças significativas. Os líderes 

transformadores são aqueles que motivam a equipe e os seguidores a alcançar mais 

do que pensavam ser possível, com uma visão clara de que são capazes de 

comunicar de uma maneira que ressoe com seus liderados. Além disso, promovem 

uma integração mais próxima e incentivam todos a se envolverem nos processos de 

liderança, atendo-se ao desenvolvimento individual de cada um para ajudar a atingir 

o potencial máximo. 
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Ainda segundo Burns (1978), o líder transformacional busca identificar os 

potenciais motivadores de seus seguidores, visando atender a necessidades de nível 

superior, e os enxerga de forma integral. Esse estilo de liderança gera um 

relacionamento de estímulo mútuo e crescimento, transformando seguidores em 

líderes e, possivelmente, em agentes morais. 

Para Lacombe (2003), a liderança é uma tarefa intrinsecamente complexa, que 

requer uma série de habilidades e competências, incluindo paciência, disciplina, 

humildade, respeito e compromisso. Elementos como comunicabilidade e inteligência 

interpessoal também são essenciais, principalmente porque as organizações são 

compostas por colaboradores diversos, cada qual com suas características únicas. 

Esse ambiente diversificado demanda dos líderes a capacidade de integrar e gerir as 

diferenças em prol do coletivo. 

Nesse contexto, segundo Kouzes e Posner (1997), a liderança se traduz na 

habilidade de inspirar os outros a se engajarem voluntariamente na busca de objetivos 

comuns. Organizações que promovem o trabalho coletivo delegam responsabilidades 

efetivamente e valorizam o espírito de equipe aumentam significativamente suas 

chances de sucesso na conquista de suas metas e objetivos, conforme destacado por 

Bass e Riggio (2006). 

Komives, Lucas e McMahon (1998) caracterizam a liderança como um 

processo relacional em que as pessoas colaboram na busca de mudanças ou 

contribuições que favoreçam o bem comum. Essa visão ressalta a importância das 

relações interpessoais e do objetivo coletivo como elementos centrais na liderança 

eficaz. De maneira semelhante, Gardner (1990) descreve a liderança como um 

processo de persuasão ou uso de exemplo, em que um indivíduo ou equipe de 

liderança inspira um grupo a comprometer-se com objetivos definidos, seja pelo líder, 

seja  conjuntamente com seus seguidores. 

Por outro lado, diferentes abordagens sobre liderança salientam outros 

aspectos desse fenômeno. Hunter (2004) descreve liderança como a capacidade de 

motivar as pessoas a se dedicarem entusiasticamente, visando ao alcance de metas 

reconhecidas como benéficas para todos. De acordo com Schermerhorn (2006), 

liderança é o processo de motivar outras pessoas a se dedicarem ao cumprimento de 

tarefas importantes. Enquanto isso, Robbins (2005) destaca a habilidade de 
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influenciar um grupo para atingir objetivos, enfatizando o papel do líder na condução 

e na orientação do grupo rumo aos resultados almejados. 

Consoante Kouzes e Posner (1997), a liderança é guiada por ações e valores 

que abrangem, entre outros: 1) desafiar o status quo, buscando chances de inovar e 

progredir; 2) inspirar uma visão comum; 3) capacitar os outros para agir, promovendo 

colaboração, confiança e fortalecimento dos indivíduos; 4) exercer credibilidade, 

servindo como modelo na prática dos valores; e 5) reconhecer as contribuições 

individuais e comemorar habitualmente as conquistas. 

De acordo com Santana (2012), no contexto das organizações do século XXI, 

o estudo do processo de liderança destaca a vasta diversidade e o grande número de 

variáveis que impactam a figura do líder. Em resposta ao fenômeno, novas 

abordagens têm sido sugeridas para atribuir à liderança um caráter mais processual, 

multinível e multidimensional, alinhado à complexidade dos ambientes negociais e 

organizacionais contemporâneos. 

Contribuindo com a reflexão, Goleman (2015) apresenta elementos 

significativos de complementação do elemento de QI (Quociente de Inteligência) e de 

uso de técnicas para o sucesso da liderança:  

os líderes mais eficazes são semelhantes em um aspecto crucial: todos 
possuem um alto grau do que passou a ser conhecido como inteligência 
emocional. Isso não quer dizer que QI e habilidades técnicas sejam 
irrelevantes. Eles importam, mas sobretudo como “capacidades de limiar”. Ou 
seja, são os requisitos de início de carreira para cargos executivos. No 
entanto, minhas pesquisas, junto com outros estudos recentes, sugerem 
fortemente que a inteligência emocional é a condição sine qua non da 
liderança. Sem ela, um indivíduo pode ter a melhor formação do mundo, uma 
mente incisiva e analítica e um suprimento infinito de ideias inteligentes, mas 
não será um bom líder (Goleman, 2015, p. 4). 

Liderança pode ser entendida como um processo adaptativo no qual os 

indivíduos atuam como referências para influenciar comportamentos, visando resolver 

os desafios impostos pelo ambiente (Spisak et al., 2015). Por outro lado, a teoria da 

liderança autêntica foi criada para explicar e abordar questões surgidas em contextos 

que demandam um estilo de liderança mais ético, justo, íntegro e transparente, 

priorizando o bem coletivo em vez da satisfação de interesses pessoais (Gardner et 

al., 2011). 

A liderança autêntica é definida como um estilo de liderança que enfatiza a 

transparência, a ética e a integridade, promovendo um ambiente em que os líderes 

são verdadeiros consigo mesmos e com os outros. Esse tipo de liderança envolve 
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profundo nível de autoconsciência e capacidade de agir de acordo com os próprios 

valores e crenças, ao mesmo tempo  que fomenta relações genuínas com os 

seguidores. Segundo Avolio e Gardner (2005), líderes autênticos demonstram um 

elevado grau de autoconsciência, processamento equilibrado de informações, 

autenticidade relacional e ações que refletem suas convicções e valores centrais.  

Já a liderança espiritual é um estilo que integra valores e princípios espirituais, 

promovendo um ambiente de trabalho fundamentado em valores éticos, respeito 

mútuo, equilíbrio e harmonia. É guiada por um propósito maior que transcende os 

interesses financeiros e materiais, priorizando o bem-estar espiritual e o 

desenvolvimento integral, tanto dos colaboradores quanto da organização. Líderes 

espirituais valorizam a congruência ética e moral, inspirando outros por meio de um 

propósito elevado e cultivando uma vida interior que promove o desenvolvimento 

pessoal e espiritual (Pardo; Ghedine; Nunes, 2024). 

No contexto organizacional, o líder espiritual se distingue por sua habilidade de 

alinhar seus valores pessoais com valores espirituais fundamentados na ética, além 

de harmonizar sua visão pessoal com a visão da organização, influenciando as 

práticas organizacionais (Crossman; Crossman, 2011). A ética, nesse cenário, é vista 

como o princípio que define os limites morais, promovendo um equilíbrio entre o 

cuidado para com os indivíduos, a organização e o meio ambiente, especialmente em 

organizações que buscam alcançar um propósito superior (Fry; Egel, 2021). 

No contexto acadêmico de liderança e de voluntariado, a Teoria do 

Envolvimento Estudantil de Astin (1984) pode ajudar no pensamento de 

desenvolvimento de liderança quando propõe que o sucesso acadêmico e o 

desenvolvimento pessoal dos estudantes estão diretamente relacionados ao nível de 

envolvimento físico e psicológico que eles investem em suas experiências 

educacionais. Segundo o autor, o envolvimento estudantil é um conceito que abrange 

a energia que os estudantes dedicam a atividades acadêmicas e extracurriculares, 

bem como a interação com colegas e professores. Esse modelo teórico sugere que, 

quanto maior o envolvimento do estudante, maior será a aprendizagem e o 

desenvolvimento pessoal, destacando a importância de um ambiente educacional que 

fomente oportunidades de envolvimento ativo. Dessa forma, contribui com o estudante 

para que ele tenha uma formação integral com potencial de liderança. A seguir, o 
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Quadro 3 apresenta uma síntese dos teóricos e dos seus conceitos básicos para aprimorar 

o entendimento e a compreensão do conceito de liderança.  

Em suma, ao demonstrar que a liderança contemporânea exige a capacidade 

de navegar em um mundo complexo e de transformar propósito em impacto, os 

teóricos deixam claro que o engajamento ativo dos estudantes em atividades 

acadêmicas e extracurriculares é um processo fundamental à medida que desenvolve 

as competências e a formação integral necessárias para atender a essas novas 

demandas, capacitando-os a exercer uma liderança eficaz e humanizada. 

 

Quadro 3 – Autores e conceitos sobre liderança 

Teórico Ano Conceito de Liderança 

James 
MacGregor 
Burns; Bass e 
Riggio  

1978 
2006 

Liderança Transformacional envolve inspiração e motivação, 

composta por ‘4 Is’: Influência Idealizada, Motivação Inspiradora, 

Estimulação Intelectual e Consideração Individualizada. 

Astin 1984 

Teoria do Envolvimento Estudantil sugere que o envolvimento 

acadêmico e extracurricular promove sucesso e 

desenvolvimento pessoal, essencial para potencial de liderança. 

Gardner 1990 
Liderança como processo de persuasão e uso de exemplo para 

comprometer um grupo em objetivos definidos. 

Kouzes e Posner 1997 

Liderança envolve inspirar os outros a se engajar em objetivos 

comuns, desafiar o status quo e inspirar uma visão comum, 

capacitando e reconhecendo as contribuições dos indivíduos. 

Komives, Lucas 
e McMahon 

1998 

Liderança como um processo relacional, enfatizando a 

colaboração e a busca de mudanças ou contribuições pelo bem 

comum. 

Peter Drucker 1999 

Líderes devem ser competentes, antecipar mudanças, inspirar, 

ser honestos e flexíveis. Enfatiza a importância do trabalho em 

equipe e da conversão de propósito em impacto. 

Antonio 
Lacombe 

2003 

Liderança é complexa, requer paciência, disciplina, humildade, 

respeito e compromisso, além de comunicabilidade e inteligência 

interpessoal. 

Hunter 2004 

Liderança é a capacidade de motivar as pessoas a se dedicarem 

entusiasticamente em metas reconhecidas como benéficas para 

todos. 

Robbins 2005 
Liderança é a habilidade de influenciar um grupo para atingir 

objetivos. 

Avolio e  
Gardner et al. 

2005 
2011 

Liderança Autêntica enfatiza transparência, ética e integridade, 

promovendo ação que reflete valores centrais e fomenta 

relações genuínas. 

Schermerhorn 2006 Liderança é motivar pessoas a cumprirem tarefas importantes. 

Santana 2012 

Liderança contemporânea requer abordagem processual, 

multinível e multidimensional, em resposta à diversidade e à 

complexidade dos ambientes. 



42 
 

   

 

Daniel Goleman 2015 

Inteligência emocional é crucial para liderança efetiva, além de 

QI e habilidades técnicas. Líderes eficazes possuem um alto 

grau de inteligência emocional. 

Pardo, Ghedine 
e Nunes 

2024 

Liderança Espiritual integra valores espirituais, ética, respeito 

mútuo, priorizando o bem-estar espiritual e o desenvolvimento 

integral. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

2.2.2 Conceitos de cidadania  

A cidadania é compreendida como um processo histórico, ético e social em 

constante construção, vinculado à garantia de direitos, à participação ativa na vida 

coletiva e ao compromisso com o bem comum. Essa concepção envolve dimensões 

individuais e coletivas, formativas e políticas, que se articulam diretamente com as 

práticas de voluntariado escolar.  

Sob a perspectiva histórica, a cidadania é vista como conquista progressiva de 

direitos e afirmação da dignidade humana. Barros (2012) a define como um 

sentimento ligado ao reconhecimento dos direitos fundamentais — vida, liberdade, 

igualdade e propriedade — enquanto Alexandre (2021) aponta que seu fortalecimento 

decorre das mobilizações sociais que enfrentam desigualdades e que promovem 

justiça, muitas vezes impulsionadas por ações voluntárias e pastorais.  

No campo educativo, cidadania significa participação social e responsabilidade 

cívica. A Resolução CNE nº 2/2018 reconhece o voluntariado como prática formativa 

voltada ao “preparo para o exercício da cidadania”, destacando princípios como 

solidariedade, corresponsabilidade e cultura de paz (BRASIL, 2018). Assim, o 

exercício da cidadania ultrapassa a garantia de direitos e demanda envolvimento 

crítico em ações que transformem a realidade.  

A pesquisa também apresenta a cidadania como engajamento ético em prol do 

bem comum, alinhado à tradição educativa da Companhia de Jesus. O Projeto 

Educativo Comum da Rede Jesuíta de Educação (RJE, 2021) associa a formação 

cidadã à justiça socioambiental, ao diálogo e ao serviço, articulando-a, como 

afirma Kolvenbach (2006), à formação de “pessoas conscientes, competentes, 

compassivas e comprometidas”. Nesse sentido, cidadania implica uma postura ética 

e transformadora, estruturante da pedagogia inaciana.  

Outro eixo relevante é a cidadania como formação crítica. Musick e Wilson 

(2008) destacam que a participação voluntária amplia a compreensão sobre os 
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problemas sociais e incentiva comportamentos cívicos mais conscientes, reforçando 

o potencial do voluntariado para desenvolver participação e inovação social (Ferraz; 

Caldas; Cavalcante, 2016).  

A cidadania também é tratada como experiência subjetiva, associada a vínculos 

afetivos, identitários e sociais. Para Barros (2012), o “sentimento de cidadania” 

envolve o reconhecimento do outro e o compromisso com uma vida digna, revelando 

que a formação cidadã depende também de processos internos de sensibilidade e 

autoconhecimento.  

Por fim, a cidadania aparece como prática educativa. O Estatuto da Criança e 

do Adolescente (Brasil, 1999) define o trabalho educativo como ação voltada ao 

desenvolvimento pessoal e social, enquanto a Resolução CNE nº 2/2018 reforça que 

o voluntariado deve promover autonomia, pensamento crítico e engajamento 

comunitário — elementos essenciais da cidadania.  

Em suma, a cidadania apresentada integra dimensões jurídicas, éticas, sociais, 

críticas e subjetivas. Trata-se de um conceito amplo e transformador, que envolve 

direitos, participação, consciência crítica, pertencimento e compromisso com o bem 

comum.   

 

2.3 LIDERANÇA INACIANA E VOLUNTARIADO 

A liderança e o voluntariado, inspirados pelos princípios inacianos, precisam 

constantemente adaptar-se às mudanças contemporâneas e às novas realidades 

educacionais. A consigna 'Tradição e Inovação' é um pilar fundamental que sustenta 

e que equilibra o fazer educacional inaciano e jesuítico, atuando como a ponte entre 

o tempo social e o tempo pedagógico. A Tradição ancora a prática educativa no rico 

legado da espiritualidade inaciana e do Ratio Studiorum, garantindo a continuidade de 

valores essenciais como a Cura Personalis (o cuidado integral da pessoa), a 

excelência acadêmica, a reflexão crítica e a formação de "homens e mulheres para os 

demais". Por sua vez, a Inovação representa o imperativo do Magis — o buscar fazer 

"mais e melhor" —, que impulsiona a educação a dialogar com as complexidades do 

tempo social contemporâneo. Isso significa adaptar metodologias, incorporar novas 

tecnologias e abordar os desafios atuais para que o tempo pedagógico não se torne 

obsoleto, mas, sim, relevante e transformador. É nesse equilíbrio dinâmico que a 

educação jesuítica se realiza: honrando um passado de profunda sabedoria 
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humanista enquanto responde com criatividade e coragem às necessidades de um 

mundo em constante mudança. Essa construção objetiva elucidar o papel da liderança 

e do voluntariado à luz das orientações do projeto educativo, fundamentando-se nas 

"Constituições da Companhia de Jesus" (2004) e utilizando o método dos Exercícios 

Espirituais como um caminho de autodescoberta para lideranças estudantis, pois o 

voluntariado se fundamenta nesse princípio da teoria e da prática iluminado pela 

espiritualidade inaciana. Nos Colégios da RJE, as práticas pedagógicas humanistas 

são baseadas na Pedagogia Inaciana: uma proposta prática (1993), nas perspectivas 

de Guibert (2017, 2021), Lopes (2018) e Lowney (2015). Por meio dessas referências, 

busca-se não apenas definir conceitos, mas também reinterpretar práticas, apontando 

direções adequadas às circunstâncias atuais de um mundo em transformação e às 

tendências emergentes da educação, tecnologia, sustentabilidade e meio ambiente, 

sociedade e comportamento humano. 

Nessa perspectiva, Libânio (2006, p.13), que escreve sobre a arte de formar-

se, argumenta 

formar-se é tomar em suas mãos seu próprio desenvolvimento e destino num 
duplo movimento de ampliação de suas qualidades humanas e religiosas e 
de compromisso com a transformação da sociedade em que se vive. É 
modelar livremente a própria vida a fim de participar no processo construtivo 
da sociedade. Em três palavras: processo personalizado, motivado em vista 
de sua perfeição, e bem da sociedade. A educação é verdadeiro passaporte 
para a vida, com o duplo conhecimento de si e dos outros, para poder, então, 
participar da obra conjunta, coletiva, de construir um convívio humano 
saudável. 

A liderança e o voluntariado, sob a ótica inaciana, incorporam justamente essa 

visão na formação de líderes estudantis. Esses líderes, por intermédio de diversas 

experiências, buscam aplicar a célebre máxima de Santo Inácio: "o amor se traduz 

mais em obras do que em palavras". Na abordagem inaciana, a liderança e o 

voluntariado são movidos por um profundo senso de missão e serviço, no qual se 

cultiva empatia, integridade e compromisso genuíno com o bem-estar e o 

desenvolvimento pessoal e coletivo. Para Guibert (2017, p.141), “satisfazer as 

necessidades dos outros é o centro da tarefa de liderança. O líder pergunta o que 

pode fazer pelos outros e como vê-los de maneira holística”. Ou seja, essa forma de 

liderança vai além das palavras, manifestando-se em ações que promovem o 

crescimento pessoal e profissional, a colaboração e a concretização de objetivos 

comuns, conforme as diretrizes das Constituições da Companhia de Jesus (2004). 



45 
 

   

 

Aprofundando, Guibert (2021) oferece uma série de recomendações para o 

exercício da liderança, no contexto contemporâneo, extraídas das Constituições da 

Companhia de Jesus (2004). Considerando o Paradigma da Pedagogia Inaciana – 

contexto, reflexão, experiência, ação e avaliação –, a tentativa de diálogo com alunos 

possibilita uma releitura sobre as práticas pedagógicas dos colégios e seu olhar social. 

Cabe lembrar, pois, que a amizade é um conceito central no estilo de liderança da 

Companhia de Jesus.  

Nesse sentido, Guibert (2021) convida a colocar o governo e a relação humana 

a serviço da amizade e, a partir dessa lógica, une jesuítas e leigos/leigas na 

perspectiva de Corpo Apostólico a serviço de uma missão comum. Essa abordagem 

se alinha à ideia de Santo Inácio de que as relações humanas devem ser baseadas 

na confiança e no respeito mútuo. Na prática, isso pode ser implementado por 

intermédio de uma cultura organizacional curricular que valoriza habilidades e 

competências, dons e talentos distintos e complementares, além do apoio mútuo e da 

empatia. Guibert (2017, p. 64) ilustra 

o líder deve ter a capacidade de encarnar o que hoje chamamos de 
“espiritualidade inaciana”, ou seja, uma experiência pessoal e intransferível 
de Deus, “fonte de todo bem”. O que isso tem a ver com liderança? Algo 
importante: esta espiritualidade convida a ver tudo na vida como ocasião de 
unir Deus, a tudo que faz parte da vida e a liderança também faz parte da 
vida espiritual. 

Para conectar essas recomendações à liderança e ao voluntariado em um 

Colégio da Rede Jesuíta de Educação Básica do Brasil, Guibert (2021) sugere 

considerar os seguintes aspectos: 

 

a) Pessoas: cultivar um ambiente de trabalho fundamentado na confiança e na 

amizade, em que todos se sintam apreciados e respeitados. É essencial 

incentivar a colaboração e o apoio mútuo entre os membros da equipe.  

b) Tempos: adaptar as práticas sociais ao contexto contemporâneo, levando em 

consideração as mudanças e os desafios emergentes. Manter uma 

comunicação aberta e transparente é crucial para enfrentar as dificuldades 

coletivamente. 

c) Lugares: levar em conta as especificidades culturais e sociais do ambiente em 

que o colégio está situado. Valorizar a diversidade e criar um ambiente inclusivo 

que respeite as diferenças e que promova a equidade. 
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Ademais, faz-se pertinente acrescentar outros elementos na formação inaciana 

sobre liderança, o pensador Lowney (2015) explora os fundamentos da Liderança 

Inaciana e sua conceituação, que se revelam ao longo da história. Na visão inaciana, 

a liderança é construída sobre duas premissas principais. A primeira afirma que a 

liderança não se limita a técnicas que podem ser aprendidas por meio de estudo ou 

treinamento; é, antes de tudo, uma maneira de ser e viver, algo intrínseco à pessoa. 

A segunda premissa defende que a liderança é integral, ou seja, não se restringe ao 

ambiente profissional, mas se estende a todos os aspectos da vida, influenciando 

decisões e ações em todas as dimensões. 

Lowney (2015) também destaca quatro aspectos que diferenciam a liderança 

inaciana: todos nós somos líderes e estamos constantemente liderando, seja bem, 

seja mal; a liderança vem de dentro, refletindo quem somos e o que fazemos; a 

liderança não é um ato isolado, mas um modo de vida; tornar-se um líder é um 

processo contínuo, nunca concluído.  

Além disso, Lowney (2015) identifica cinco valores essenciais da liderança 

inaciana, que serão aprofundados na sequência: autoconsciência, inventividade, 

amor, heroísmo e empatia, recebendo contribuições valiosas de Lopes (2018), Guibert 

(2017 e 2021) e com aproximações de Goleman (2015).  

Tendo em vista a relevância desses valores, evidencia-se essencial esclarecer 

que a autoconsciência é a capacidade de reconhecer e compreender as emoções, 

motivações e valores. Para um líder inaciano, esse princípio é fundamental, na medida 

em que permite uma gestão mais eficaz das relações interpessoais e das dinâmicas 

organizacionais. Inácio de Loyola, por exemplo, enfatizava a importância do exame 

de consciência e do discernimento espiritual como ferramentas para fortalecer o 

autoconhecimento. Essas práticas incentivam uma reflexão profunda e diária sobre as 

ações e as intenções, alinhando valores pessoais com decisões profissionais. 

Na mesma linha, Goleman (2015), em seus estudos sobre inteligência 

emocional, reforça a relevância da autoconsciência. Ele a define como a compreensão 

profunda das próprias emoções, forças, fraquezas e impulsos. Pessoas 

autoconscientes são honestas consigo mesmas e com os outros, o que melhora sua 

capacidade de gerenciar emoções e interagir de forma eficaz. Para ele, a 
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autoconsciência é uma das principais dimensões da inteligência emocional e serve 

como base para outras componentes, como a autorregulação e a empatia: 

autoconsciência significa uma compreensão profunda das próprias emoções, 
forças, fraquezas, necessidades e impulsos. As pessoas com 
autoconsciência forte não são nem críticas demais nem irrealisticamente 
esperançosas. Pelo contrário, são honestas consigo e com os outros 
(Goleman, 2015, p. 6). 

Já a inventividade é a capacidade de pensar de forma criativa e enfrentar 

desafios com flexibilidade e inovação. Na liderança, essa competência é crucial para 

lidar com as complexidades das organizações modernas. Paralelamente a esse 

conceito, a tradição inaciana valoriza a criatividade como meio de transformar 

estruturas e processos, adaptando-se às demandas contemporâneas. 

Sob essa ótica, Arrupe (1965-1983) é um bom exemplo de líder que incentivava 

a inovação dentro de estruturas tradicionais. Ele acreditava que a criatividade era 

fundamental para responder às mudanças sociais e promover transformações éticas. 

Importante reflexão apresenta Lopes (2018, p. 492) sobre liderança jesuíta: “O líder 

jesuíta não guia ou inspira, o líder Jesuíta interroga e interroga-se constantemente, 

isto é, a originalidade da liderança inaciana está na interrogação como método e não 

como conteúdo das respostas”. 

Continuando com o princípio/valor do amor, na liderança inaciana, ele é 

entendido como cuidado autêntico pelo bem-estar e pelo desenvolvimento dos outros. 

Líderes que incorporam esse princípio demonstram um interesse único pelo 

crescimento integral das pessoas, criando ambientes de confiança e respeito mútuo. 

Guibert (2017, p. 160), em contribuição, apresenta 

a liderança inaciana se baseia, portanto, em descobrir a corrente de amor que 
atravessa a vida e colaborar com ela, conscientes de que se expressa através 
de pessoas e eventos e de que nos aproxima a todos do horizonte de 
fraternidade.   

Inácio de Loyola expressou essa ideia por meio do conceito de "Magis", que 

incentiva a fazer sempre mais pelo outro, buscando o bem comum.  

Contribuindo com essa reflexão, Guibert (2017, p. 159) nos diz que 

é o amor que se infiltra na história, nos eventos e nas pessoas. Procura 
lacunas para continuar criando, gerando vidas. São espaços  em que surge 
a esperança e onde o sofrimento não derrota. Lugares onde as pessoas se 
mantêm com dignidade em situações de injustiça. Adquira formas diferentes 
em cada momento e em cada ser humano: pode ser beleza, limpeza do 
coração, generosidade. 
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No quesito heroísmo na liderança, salienta-se que envolve a disposição de 

abandonar interesses pessoais em nome de valores justos, assumindo desafios com 

coragem e integridade. Santo Inácio de Loyola e Arrupe são exemplos de líderes que 

viveram esse princípio com muita intensidade e paz no coração na vida cotidiana, 

sendo exemplares, servindo como modelos de coragem moral.   

Segundo Lopes (2018, p. 499), no que se refere ao entendimento de Lowney, 

o comportamento e as características individuais dos(as) líderes são 
fundamentais: é através dos (das) líderes enquanto indivíduos que a análise 
do contexto e da cultura é feita, sendo que a ética e os processos individuais 
de tomada de decisão contribuem de forma significativa para a construção de 
modos sustentáveis de liderar as organizações. Assim, o ‘modelo’ de Lowney 
é claramente heroico e por tendência normativo pois associa as 
características de ‘liderança inaciana’ identificadas pelo autor ao 
desempenho e à sobrevivência. 

Uma crítica de Lopes (2018, p. 500) a Lowney (2015) se refere à afirmação de 

que “a liderança inaciana emana da espiritualidade inaciana e tem a ver com o que 

cada Jesuíta faz pelo ‘corpo’ da Companhia, e não com as características individuais 

do Jesuíta”. 

Em suma, a empatia, ou inteligência emocional (Goleman, 2015), é a 

capacidade de compreender e compartilhar os sentimentos dos outros. Para a 

liderança inaciana, esse princípio é fundamental, pois promove um ambiente de 

compreensão e colaboração entre todos os envolvidos. Guibert (2017, p. 160) 

apresenta a ideia de que “a ternura que ilumina a vida é visível para todos, todas as 

pessoas podem captá-la. Não são necessários óculos especiais, nem uma 

experiência fora do comum”. Isso revela a sensibilidade de reflexões referente ao tema 

entre os pensadores. 

Ademais, Goleman (2015) destaca que a inteligência emocional é um fator 

decisivo para o sucesso de líderes, especialmente em posições de maior 

responsabilidade. Em consonância, ainda que Santo Inácio de Loyola possa não ter 

usado o termo empatia explicitamente, a prática de discernimento proposta por ele 

implica um profundo comportamento empático. 

Inácio de Loyola, por meio do discernimento, praticava uma forma profunda de 

empatia, buscando entender e apoiar as necessidades espirituais e emocionais 

daqueles que liderava. Para Goleman (2015, p. 1), a empatia, no contexto de trabalho 

e liderança, evidencia-se 



49 
 

   

 

na hora de prever quem dentre essas pessoas extremamente inteligentes irá 
emergir como a mais produtiva, o melhor membro de equipe ou um líder 
destacado, a inteligência emocional passa a ter mais importância. Isso ocorre 
porque as habilidades da inteligência emocional - quão bem gerimos nossa 
vida e nossos relacionamentos - são as habilidades que distinguem aqueles 
com desempenho excepcional. E quanto mais se sobe em uma organização, 
maior a importância da IE [inteligência emocional] para distinguir os líderes 
mais eficazes. 

A filosofia humanista de Santo Inácio, acompanhada pelas recomendações de 

Guibert (2021), Lopes (2018) e Lowney (2015), converge na premissa de que a 

liderança e o voluntariado devem ser centrados na pessoa, enfatizando a dignidade e 

o potencial de cada indivíduo. Essa abordagem é não apenas ética, mas também 

pragmática, uma vez que educadores e estudantes que se sentem valorizados e 

respeitados tendem a ser mais engajados e produtivos. 

Fundamentadas nas Constituições e orientadas pelo Projeto Educativo Comum 

(PEC) da FLACSI e pelo Plano Estratégico da Província do Brasil, a liderança e o 

voluntariado na educação jesuítica são ferramentas para a formação de 

uma cidadania engajada com a Questão Social. Esse processo vai além do 

desenvolvimento de habilidades; é a aplicação de uma "Educação Social", que, 

segundo Tirado (2003), busca a mudança pessoal e estrutural a partir de uma 

"Pedagogia da Esperança". A formação para essa liderança exige uma análise crítica 

dos modelos de desenvolvimento e seus impactos socioambientais, como adverte 

Grisales (2008), preparando educadores e estudantes para um serviço qualificado. 

Assim, a "amizade social" torna-se o solo fértil em que o crescimento pessoal floresce 

em função de um propósito maior, pois, como afirma a tradição inaciana citada por 

Lopes (2018, p.500), "o centro da liderança inaciana é [...] o serviço e a missão 

adaptada às características individuais de cada um", unindo indissociavelmente o 

cuidado pessoal (cura personalis) à promoção da justiça. 

  Reforçando a ideia de Kolvenbach (2006), do seu pensamento educacional 

para a educação de excelência na formação de pessoas conscientes, competentes, 

compassivas e comprometidas, a identidade de um líder inaciano é profundamente 

enraizada nos princípios da Companhia de Jesus e reflete uma rica tradição de 

liderança servidora e transformadora. Dessa forma, a liderança inaciana transcende a 

mera competência administrativa para se configurar como uma vocação integral. O 

líder não é um gestor que apenas aplica técnicas, mas um servidor que encarna uma 

visão de mundo, segundo a qual a espiritualidade não é um adorno, mas a bússola 
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que orienta cada decisão estratégica (Gestão) e cada relação interpessoal (Dimensão 

Corporativa). Ao interpretar o contexto (Meio Ambiente) com um olhar crítico e 

preferencial pelos pobres (Justiça e Ecologia), ele mobiliza a comunidade não apenas 

para a eficiência, mas também para a relevância e o impacto transformador. O magis 

inaciano, portanto, manifesta-se não no desejo de fazer mais e, sim, no de servir 

melhor, com maior profundidade e discernimento, posicionando a Obra nos lugares 

de maior necessidade e promovendo uma cultura de cuidado e compromisso que, por 

sua vez, forma outros líderes-servidores para o mundo. 

Com base na compilação de Pe. Luiz Klein10 (2022), dos documentos da 

Companhia de Jesus sobre a Identidade do Líder Inaciano, são apresentados os 

seguintes aspectos que ajudam a compreender melhor essa proposição, conforme 

apresentado no Quadro 4. 

 

Quadro 4 – Aspectos da Liderança Inaciana 

Aspecto Descrição 

Liderança e 

Gestão 

Distinção crucial entre fazer as coisas bem (gestão) e fazer boas coisas 

(liderança). A liderança inaciana promove bem comum e mudanças 

positivas. É vista como um chamado à missão, em que o líder serve e 

inspira. 

Obediência 

e Missão 

Envolve uma disposição de escuta e serviço, alinhando-se a um propósito 

maior. É um exercício de humildade sob a orientação do Superior, como 

representando Cristo. Não é submissão cega, mas busca consciente de 

sintonia com a missão divina. 

Inclusividade 

e Serviço 

Evitar elitismo e segregação. Liderança deve ser aberta e inclusiva, 

promovendo igualdade e serviço comunitário. Formação de líderes 

comprometidos com a justiça social e bem comum, capacitando outros a 

serem líderes. 

Participação 

e Educação 

Professores, especialmente leigos, são líderes na participação comunitária. 

A liderança se estende a todos que compartilham o espírito de serviço. 

Incentiva confiança nos alunos como futuros líderes, reconhecendo seu 

valor e dignidade. 

Liderança 

Apostólica 

O diretor é um líder apostólico vital dentro da comunidade educativa, com 

responsabilidade de desenvolver visão comum e preservar unidade. Requer 

carisma e dedicação. 

Importância 

dos 

Superiores 

Superiores locais são cruciais para o progresso da Companhia de Jesus, 

moldando a comunidade. A liderança combina competências gerenciais com 

vocação a serviço, inspiração espiritual e compromisso. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
10 Assessor Pedagógico da Rede Jesuíta de Educação Básica do Brasil. Esquema e notas do módulo 

de desenvolvido no Curso sobre Liderança Inaciana, organizado pela FAJE (Faculdades Jesuítas de 
Belo Horizonte), no dia 4 de agosto de 2022.  
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3 ESTADO DA ARTE 

3.1 BUSCA NAS BASES DE DADOS 

Esta seção parte das publicações, evidenciadas no Estado da Arte, 

pesquisadas no período de julho e de agosto de 2024, na base de dados Repositório 

da Associação das Universidades Confiadas a Companhia de Jesus na América 

Latina (AUSJAL)11, para ter um primeiro recorte. O procedimento justifica-se pelo fato 

de essa pesquisa estar voltada para dados da Companhia de Jesus, já que a pesquisa 

é um estudo de caso numa obra da Companhia de Jesus e  apresenta elementos 

significativos da Pedagogia Inaciana. Pode ser necessário proceder a eventuais 

aprofundamentos, referente aos temas: voluntariado, ação social, formação de 

lideranças, liderança cidadã e lideranças em contexto jesuíta. 

No primeiro refino da pesquisa, apresentam-se os números sem análise de 

cada produção, referentes ao voluntariado geral. Dizem respeito ao descritor 

“voluntariado” no título da produção, com 21 trabalhos. Deles, colhem-se as possíveis 

contribuições que concernem aos descritores voluntariado, liderança, ação social, 

formação cidadã, formação integral, liderança cidadã e ações solidárias, os quais 

explorem características da pedagogia inaciana e/ou da prática pedagógica dos 

colégios jesuítas, que possam contribuir com o projeto.  

A seleção dos trabalhos sobre a temática do voluntariado (Quadro 5) mostra-

se pertinente pela sua proximidade com o objeto de estudo da pesquisa. Analisando 

os resumos, percebe-se que abordam a formação integral e que destacam a 

importância do voluntariado na formação das pessoas, o qual é considerado espaço 

de aprendizado e de transformações pessoais e sociais. 

 

  

 
11 Ver: https://www.ausjal.org/. 
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Quadro 5 – Referencial AUSJAL – descritor Voluntariado 

TÍTULO AUTOR RESUMO INSTITUIÇÃO 

O voluntariado 
nos caminhos 
da formação 
integral 

Costa, 
Gustavo  

O objetivo do artigo é analisar a 
importância do projeto Ações Solidárias – 
Voluntariado no processo de Formação 
Integral dos estudantes do Colégio 
Anchieta.  

Universidade 
do Vale dos 
Sinos – 
Unisinos. 2021 

Experiências 
de voluntariado 
educativo de 
um grupo de 
alunos e 
antigos alunos 
do Colégio 
Loyola de Belo 
Horizonte – MG 

Reis, 
Leandro da 
Matta 

Analisa a importância do voluntariado do 
Colégio Loyola em parceria com o Fé e 
Alegria. 

Colégio 
Loyola. 
2018 

Voluntariado 
Javeriano, una 
experiencia 
transformadora: 
comprensión 
desde los 
relatos de 
egresados 

Peña 
Sánchez, 
Mateo 
Fernando 

Los principales resultados obtenidos 
muestran que la experiencia dentro del 
Voluntariado Javeriano se enuncia como 
un espacio de aprendizaje y 
transformación personal, evidenciando 
que, en el presente, los entrevistados 
aplican las enseñanzas adquiridas en el 
programa en su cotidianidad.  

Pontificia 
Universidad 
Javeriana. 
2020 

 

Anotaciones 
sobre la 
experiencia, la 
reflexividad y la 
agencia en el 
marco del 
voluntariado 
universitario 
ignaciano 
misión  

Duarte, 
Laura 
Vanessa 
Quiñonez  

Partiendo de la pregunta ¿Cómo un 
paradigma que permite la libertad de 
formas, que dialoga con una sociedad sin 
unidad y un individuo plural en proceso 
formativo profesional, promueve, en 
las/los estudiantes, la actitud de servicio 
como pilar de la vida?  

Misión, 
Colombia. 
2020 

Voluntariado 
educativo: uma 
experiência de 
ser com os 
demais  

Braga, 
Juliana 
Lima dos 
Santos 

A importância do voluntariado educativo 
na formação dos estudantes, com ênfase 
nos 4 Cs: ser consciente, competente, 
compassivo e comprometido. 

Universidade 
do Vale do Rio 
dos Sinos – 
Unisinos. 2022 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Seguindo a busca na base de dados AUSJAL, com o descritor “liderança”, não 

se encontram elementos relevantes para a área de pesquisa do voluntariado e suas 

contribuições na formação de lideranças. Porém, sobre a importância da liderança e 

equipe e perfil de liderança, encontra-se uma publicação de cada – trabalhos em nível 

de especialização (Quadro 6). Quando se aplica o descritor “voluntariado e formação 

de lideranças” e, da mesma forma, com o descritor “liderança jesuíta” e “voluntariado 
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e formação de lideranças” não aparecem produções acadêmicas, o que  ratifica este 

projeto de pesquisa trazer a temática do voluntariado e da formação de lideranças. 

 

Quadro 6 – Referencial AUSJAL – descritor Liderança 

TÍTULO AUTOR RESUMO INSTITUIÇÃO 

Liderança e 
equipe: uma 
combinação 
que dá certo: 
estudo de 
caso na 
empresa 
Encantar 

 

Patricio, 
Luciane 
de 
Souza 

Este trabalho de conclusão de curso tem 
como objetivo analisar e propor como o líder 
deve conduzir o trabalho da sua equipe na 
empresa Encantar, levando em 
consideração seu próprio perfil, para um 
melhor aproveitamento dos estilos de 
relacionamento da equipe. Apresenta, 
portanto, através do referencial teórico, 
assuntos como conceitos de liderança e 
equipe nas organizações e seus 
comportamentos, tipos de perfil de 
relacionamento e a importância deles. 

Unisinos –
2011 

Análise do 
perfil de 
liderança 
numa 
instituição 
multidisciplinar 

Brasil, 
Lucio 
Rangel 
Moreira  

 

Na atual realidade do mercado, em que a 
competitividade acirrada prima por 
inovação, redução de custos, melhoria nos 
processos e maior lucratividade, temos que 
encontrar formas de melhoria contínua, 
sendo essencial o envolvimento de todos. 
Neste prisma, temos, na figura do líder, não 
somente o papel de delegação de 
atividades, mas também o de interagir, 
participar, envolver-se no processo e, 
consequentemente no comportamento 
humano.  

Unisinos – 
2016 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Após cuidadosa busca e seleção de produções do que há disponível na 

AUSJAL, segue-se uma busca na CAPES – em teses e dissertações – sobre o 

descritor “voluntariado”. Aparecem 4.870 resultados, nas diferentes áreas do 

conhecimento, sem fazer restrição de ano ou área do conhecimento. 

No segundo momento, no início das análises, começa a seleção dos títulos que 

tenham afinidades com a pesquisa. Foram escolhidas 23 produções. Concluída a 

etapa, procede-se à leitura dos resumos e à escolha final dos títulos a serem 

trabalhados. A escolha dos trabalhos acontece pela aproximação com esta proposta, 

tendo, no título ou no resumo, palavras que façam referência à importância do 

voluntariado na formação de lideranças e às suas práticas afins, como, por exemplo, 

motivações para fazer voluntariado, dádiva, desenvolvimento humano, ética, 
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sustentabilidade e transformação. Os trabalhos selecionados são apresentados no 

Quadro 7. 

 

Quadro 7 – Referencial CAPES – descritor Voluntariado 

TÍTULO  AUTOR  RESUMO  INSTITUIÇÃO  

Existe a dádiva no 
voluntariado? Um 
estudo exploratório 
sobre voluntários e 
suas práticas  

Araujo, Ana 
Paula  

Estudo sobre a prática do 
voluntariado e sua relação com a 
dádiva  

Universidade do 
Estado de Santa 
Catarina, 
30/04/2012  

Iniciativas jovens: 
reflexões sobre 
juventude e 
voluntariado no Rio 
de Janeiro  

Silva, Andrea 
Freitas da 

Reflexão sobre o voluntariado 
juvenil no Rio de Janeiro  

Universidade do 
Estado do Rio de 
Janeiro, 
31/12/2010  

Desenvolvimento 
humano no contexto 
do voluntariado: 
interfaces com a 
ética e a 
sustentabilidade  

Souza, Maria 
do Amparo 
de  

Análise das interfaces do 
voluntariado com a ética e 
sustentabilidade  

Universidade de 
Brasília, 
31/10/2011  

Voluntariado no 
brasil: marcas e 
mudanças.  

Dome-
Neghetti, 
Ana Maria 
Martins de 
Souza  

Estudo sobre as transformações do 
voluntariado no Brasil  

Pontifícia 
Universidade 
Católica de São 
Paulo, 
30/09/2004  

Sentidos e produção 
da atividade 
voluntária em 
contextos 
corporativos e não-
corporativos  

Caldana, 
Adriana 
Cristina 
Ferreira  

Pesquisa sobre o significado da 
atividade voluntária em diferentes 
contextos  

Universidade de 
São Paulo 
(Ribeirão Preto), 
31/05/2005  

Os andaimes do 
novo voluntariado  

Cunha, 
Marcia 
Pereira  

Análise sobre as estruturas do 
novo voluntariado 

Universidade de 
São Paulo, 
31/01/2006  

Voluntariado: uma 
dimensão ética  

Ferrari, 
Rachele da 
Silva 

Estudo sobre a dimensão ética do 
voluntariado  

Pontifícia 
Universidade 
Católica de São 
Paulo, 
30/09/2008  

Voluntariado: Motivos 
e Repercussões na 
Vida Pessoal, Social 
e Acadêmica dos 
Alunos de 
Graduação de 
Medicina  

Marques, 
Vera Lucia  

Pesquisa sobre os impactos do 
voluntariado na vida de estudantes 
de medicina  

Universidade 
Federal de São 
Paulo, 
30/04/2006  



55 
 

   

 

A soma das 
vontades: uma 
análise sobre a 
atuação do novo 
voluntariado  

Ferreira, 
Marcelo 
Benedicto  

Análise sobre a atuação do novo 
voluntariado 

Universidade do 
Estado do Rio de 
Janeiro, 
31/03/2001  

Trabalho Voluntário: 
considerações sobre 
dar e receber  

Silva, Andrea 
Freitas da  

Considerações sobre a dinâmica 
de dar e receber no trabalho 
voluntário 

Universidade do 
Estado do Rio de 
Janeiro, 
31/12/2005  

Trabalho voluntário: 
solidariedade ou 
interesse?  

Oliveira, 
Antonio 
Marcos 
Vargas de  

Estudo sobre as motivações para o 
trabalho voluntário  

Pontifícia 
Universidade 
Católica de São 
Paulo, 
31/05/2011  

Ser voluntária: uma 
maneira solidária de 
ser  

Paixão, 
Márcia 
Eliane 
Leindecker 
da  

Pesquisa sobre a experiência de 
ser voluntário  

Universidade do 
Vale do Rio dos 
Sinos, 30/11/2003 

Semeando no 
voluntariado para 
colher Cidadania: Um 
estudo sobre 
motivações para o 
trabalho voluntário, 
percepções e 
atitudes cidadãs  

Amorim, 
Amanda 
Florense 
Alves  

Estudo sobre as motivações e 
percepções do trabalho voluntário  

Universidade 
Federal da 
Paraíba, 
26/02/2018  

La accion voluntaria 
en la construccion de 
la realidade.  

Carloni, 
Sandra 
Noemi  

Análise sobre o papel do 
voluntariado na construção da 
realidade 

Pontifícia 
Universidade 
Católica do Rio 
Grande Do Sul, 
30/09/1998  

A oferta de trabalho 
voluntário no Brasil  

Soares, 
Luisa de 
Azevedo 
Senra  

Estudo sobre a oferta de trabalho 
voluntário no Brasil  

Universidade de 
São Paulo, 
23/10/2014  

Entre a Solidariedade 
Utilitária e o 
Altruísmo 
Transformador: Um 
Estudo Sobre o 
Voluntariado  

Lima,  
Ana Claudia 
Freire 
Barreto  

Pesquisa sobre as formas de 
solidariedade no voluntariado  

Universidade de 
Fortaleza, 
05/11/2020  

Espiritualidade e 
Voluntariado no 
Desenvolvimento de 
Soft Skills  

Lopes 
Junior, 
Derson da 
Silva  

Estudo sobre a relação entre 
espiritualidade, voluntariado e 
desenvolvimento de habilidades  

Universidade 
Estadual de 
Campinas, 
31/03/2020  

Impacto do trabalho 
voluntário nos níveis 
de empatia, 

Oliveira, 
Evlyn 
Rodrigues  

Pesquisa sobre os impactos do 
voluntariado na empatia, 
autoestima e bem-estar  

Universidade do 
Estado do Rio de 
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autoestima e bem-
estar subjetivo. 

Janeiro, 
25/01/2018  

Ser voluntario: algo 
mais do que ocupar o 
tempo  

Henrique, 
Michele 
Catherin 

Estudo sobre o significado e 
impacto do ser voluntário  

Universidade 
Federal de Santa 
Catarina, 
30/09/1995  

Sentidos da 
experiência do 
trabalho voluntário 
em uma instituição 
religiosa  

Limberger, 
Anselmo 
Matias 

Análise sobre a experiência do 
trabalho voluntário em contexto 
religioso  

Pontifícia 
Universidade 
Católica de São 
Paulo, 
30/04/2011  

El Voluntariado como 
herramienta para la 
formación, 
profesionalización y 
empleabilidad: visión 
del alumnado de las 
universidades 
valencianas  

Caballero, 
Sabina 
Checa  

Estudo sobre o voluntariado como 
ferramenta de formação e 
empregabilidade entre estudantes 
universitários  

Universidade de 
Valência, 
08/06/2022 

Relação entre o 
conceito de 
autotranscendência e 
voluntariado 
aplicados ao 
processo 
educacional 

Moco, 
Rodrigo da 
Silva; Silva, 
Cristiane 
Moreira da; 
Campos, 
Luís Antônio 
Monteiro  

Pretende-se com este artigo 
realizar uma articulação entre o 
conceito logoterapêutico de 
autotranscendência e a realização 
de trabalhos voluntários por 
estudantes de Ensino Médio, a fim 
de verificar se a referida prática 
dentro do processo educacional 
contribui para que os estudantes 
façam a experiência da 
autotranscendência 

RECIMA21 - 
Revista Cientifica 
Multidisciplinar 
Ltda – v. 4, n. 7, 
Jundiaí, São 
Paulo.  
09/07/2023 

Voluntariado e 
formação da 
identidade: reflexões 
a partir da 
psicodinâmica do 
trabalho 

Gemelli, 
Catia Eli; 
Oltramari, 
Andrea 
Poleto  

A Psicodinâmica do Trabalho 
trouxe importantes avanços nas 
discussões sobre o mundo do 
trabalho, por considerar sua 
centralidade na formação da 
identidade do sujeito. Apoiando-se 
na definição de trabalho dejouriana, 
que o entende como um conceito 
além da relação salarial ou de 
emprego, argumenta-se que essa 
constituição da identidade não se 
dá apenas no trabalho remunerado, 
característico das organizações 
capitalistas, podendo ser 
observada também no 
voluntariado. 

Revista 
Psicologia: 
Organizações e 
Trabalho, 
Brasília, v. 20, n. 
1, jan./mar. 2020 
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A centralidade do 
trabalho para a 
construção da saúde. 

Dejours, 
Christophe  

Contribuições para a discussão 
sobre a importância do trabalho na 
construção da saúde dos sujeitos 
e, consequentemente para as 
práticas desenvolvidas pelos 
Terapeutas Ocupacionais na 
contemporaneidade. Prof. Dejours 
afirma que o trabalho seria o 
principal contexto da vida no qual 
podemos exercitar a democracia.   

Revista de 
Terapia 
Ocupacional da 
Universidade de 
São Paulo – São 
Paulo, v. 27, n. 2, 
2016AN, idade do  

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Em virtude do excessivo número de produções, é feito um novo refino de data, 

objetivando a busca nos três últimos anos pela atualidade das produções: 2021, 2022 

e 2023 com 125 resultados. O resultado das análises das produções evidencia uma 

maioria na área da saúde, e, nelas, o termo voluntário se refere à disponibilidade da 

pessoa para a pesquisa desejada. No mesmo teor, manifesta-se na área da 

administração e do jurídico. Optou-se pela escolha dos que se destacam como 

“pessoa voluntária”, por fazer um trabalho voluntário sistemático em instituições. 

Assim, foram escolhidas cinco publicações que têm relação direta com a ideia desta 

pesquisa, apresentados no Quadro 8. 

 

Quadro 8 – Referencial CAPES – descritor Voluntariado (2021-2023) 

TÍTULO AUTOR RESUMO INSTITUIÇÃO  

Relações entre a 
motivação para o 
trabalho 
voluntário e as 
práticas de 
cidadania: uma 
análise com 
conselheiros do 
orçamento 
democrático do 
estado da 
Paraíba 

Leite, 
Stella 
Pereira 

Compreender as relações entre a 
motivação para o trabalho voluntário e 
as práticas de cidadania, tendo como 
foco os conselheiros que atuam no 
Orçamento Democrático no Estado da 
Paraíba.  

Universidade 
Federal da Paraíba, 
João Pessoa 

30/08/2023 

Religiosidade e 
engajamento no 
trabalho 
voluntário  

Vale, 
Solange 
Cristina do  

O voluntariado é essencial para a 
prestação e a manutenção de 
serviços sociais, podendo ser 
impactado pela religiosidade. Nessa 
perspectiva, tem-se a tese de que os 
aspectos da religiosidade se 
correlacionam positivamente ao 
engajamento no trabalho voluntário.  

Universidade 
Federal da Paraíba, 
João Pessoa 

22/02/2021 

https://revistas.usp.br/rto/index
https://revistas.usp.br/rto/index
https://revistas.usp.br/rto/index
https://revistas.usp.br/rto/index
https://revistas.usp.br/rto/index
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Percepções do 
trabalhador 
voluntário quanto 
ao apoio 
organizacional, 
relação trabalho-
família e ao bem-
estar  

Guedes, 
Gislaine 
Caimi 

Ajudar ao próximo faz parte da 
natureza humana, tão mais especial 
se torna esse ato quando converge 
em ações voltadas aos 
desfavorecidos. Assim, essa dinâmica 
deu origem a uma rede solidária de 
trabalho voluntário, o terceiro setor, na 
qual atuam as Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs).  

Atitus Educação 
S.A, Passo Fundo 

04/05/2021 

Voluntariado 
para jovens no 
documento 85 da 
CNBB uma 
abordagem 
eclesial-social-
teologal a partir 
dos princípios do 
método teológico 
de Jon Sobrino  

Severino, 
Eduardo 
Roberto  

Nesta pesquisa bibliográfica, objetiva-
se correlacionar a compreensão de 
voluntariado para jovens no 
documento 85 da CNBB 
“Evangelização da juventude. 
Desafios e perspectivas pastorais” 
com os princípios do método teológico 
de J. Sobrino (realidade, parcialidade, 
misericórdia, reciprocidade de dons, 
ação de graças). 

Faculdade Jesuíta 
de Filosofia e 
Teologia, Belo 
Horizonte 

26/02/2023 

Service-Learning: 
The Time Is Now. 
The Prevention 
Researcher 

Kielsmeier, 
James C. 

Kielsmeier argumenta que o 
aprendizado por meio do serviço é 
crucial para o desenvolvimento da 
responsabilidade cívica e para 
capacitar os jovens como agentes de 
mudança. 

Kielsmeier, J. 
C. Service-
Learning: The Time 
Is Now. The 
Prevention 
Researcher, 18(1), 
3-7 - Eugene, 
Oregon, USA. 2011 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Seguindo as buscas na CAPES, nos meses de julho e agosto de 2024, sobre 

o descritor “liderança” aparecendo no título da pesquisa, foram 6061 resultados. 

Escolheram-se as publicações dos dois últimos anos 2023 e 2024 pela atualidade da 

pesquisa, com o descritor liderança, aparecendo 344 resultados no título da 

publicação. A escolha das 11 publicações, apresentadas no Quadro 9, deveu-se à 

aproximação do título e do resumo das obras com o interesse da pesquisa, nas quais 

aparecem palavras-chave como “liderança autêntica”, “relação líder e liderado”, 

“espiritualidade”, “compromisso e liderança servidora”, que revelam sintonia e 

proximidade com os valores da liderança jesuíta. 
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Quadro 9 – Referencial CAPES – descritor Liderança (2023-2024) 

TÍTULO AUTOR RESUMO INSTITUIÇÃO 

Estilos de 
Liderança, 
Relação Líder-
Liderado e 
Desempenho no 
Trabalho: um 
Estudo no 
Contexto de uma 
Empresa do 
Mercado Médico-
Hospitalar  

Brito, 
Emanuel 
Sandro de  

A pesquisa visa a aprofundar a 
compreensão sobre a influência dos 
estilos de liderança transformacional e 
instrumental, além da qualidade da 
relação líder-liderado (LMX), no 
desempenho no trabalho. Utilizando 
dados de 310 colaboradores de uma 
empresa do segmento médico-
hospitalar, o estudo encontrou uma 
influência complementar dos estilos de 
liderança e do LMX no desempenho 
efetivo dos colaboradores  

PUC-Rio, 2023  

Espiritualidade e 
Liderança: Uma 
Análise do 
Impacto da 
Espiritualidade 
nas Lideranças 
Servidora e 
Transformacional  

Torobay, 
Fernanda 
Rigueira  

A pesquisa aborda a importância da 
espiritualidade na liderança, 
investigando seu impacto nas 
lideranças servidora e 
transformacional. O estudo destaca a 
relevância de criar ambientes de 
trabalho saudáveis para o bem-estar 
emocional dos trabalhadores e a 
eficácia organizacional  

Universidade 
Estácio de Sá, 
2023  

Liderança e 
Comprometimento 
Organizacional. 
Um Estudo com 
Profissionais da 
Indústria 
Brasileira de 
Transformação  

Berni 
Junior, Ivan  

O estudo analisa as relações entre 
diferentes estilos de liderança 
(transacional, transformacional, 
laissez-faire) e tipos de 
comprometimento organizacional 
(afetivo, normativo, instrumental) em 
profissionais da indústria de 
transformação brasileira, utilizando 
como marcos teóricos as abordagens 
de liderança transacional-
transformacional e o modelo de 
comprometimento organizacional  

FGV-SP, 2023  

Autorregulação 
Emocional do 
Lider e Liderança  

Reis, 
Marcelo Sili  

O trabalho discute a importância da 
autorregulação emocional dos líderes 
no contexto organizacional atual, que 
demanda um modelo de gestão mais 
adaptativo. O estudo enfatiza a 
relevância da inteligência emocional e 
das competências socioemocionais 
para o desempenho de líderes  

Universidade 
Católica de 
Petrópolis, 2023  

Um Estudo sobre 
os Atributos da 
Liderança 
Servidora na 
Percepção de 
Estudantes de 
uma Instituição 

Queiroz, 
Diane da 
Costa  

Investigação exploratório-descritiva 
que busca identificar os atributos da 
liderança servidora mais valorizados 
por estudantes de Administração e 
Teologia de uma instituição cristã de 
ensino superior, fundamentando-se na 
teoria da liderança servidora e sua 
evolução histórica  

UFRPE, 2023  
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Cristã Privada de 
Ensino Superior  

Liderança e 
Decisão em um 
Momento de 
Crise: Um Estudo 
em uma Unidade 
Educacional  

Premaor, 
Giovana 
Giusti  

O estudo foca nas práticas de decisão 
de lideranças em períodos de crise, 
como a pandemia de Covid-19, 
analisando o papel da liderança em 
uma instituição educacional durante 
tais momentos e indicando pontos de 
convergência e divergência nas ações 
tomadas  

 Unisinos, 2023  

Liderança movida 
por propósito: 
desafios e 
caminhos para 
liderança com 
propósito em 
organizações. 

 

Gomes, 
Fabiano 
Defferrari; 
Cabral, 
Patricia 
Martins 
Fagundes; 
Bruno,  
Luiza 
Vellinho 
Pinto 

O artigo tem como objetivo 
compreender os desafios e as 
propostas para o desenvolvimento da 
liderança nas empresas movidas por 
propósito, a partir da percepção dos 
líderes de posições estratégicas e 
membros da equipe. Os desafios mais 
significativos estão relacionados às 
habilidades de liderança, como 
comunicação, relações humanas, 
coerência e evolução pessoal.  

Revista GETS, 
Sete Lagoas, MG, 
v. 3 (Edição 
Especial): p. 41-
62, 2020 

A Relação entre 
Liderança Ética, 
Comportamentos 
de Cidadania 
Organizacional e 
Compliance  

Azevedo, 
Aline Faria 
Santos 
Rabelo de 

O trabalho investiga a relação entre 
liderança ética, comportamentos de 
cidadania organizacional e 
compliance, destacando o papel das 
lideranças empresariais no sucesso de 
programas de compliance e na 
promoção de uma cultura ética no 
ambiente de trabalho  

Universidade 
FUMEC, Belo 
Horizonte, Minas 
Gerais, Brasil. 
2023  
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Liderança: o que 
pensam executivos 
brasileiros sobre o 
tema? 

 

Sant'anna, 
Anderson 
de Souza; 
Campos, 
Marly 
Sorel; Lótfi, 
Samir 

 

O artigo tem como objetivo central 
apresentar resultados de estudo 
destinados a investigar as principais 
questões e desafios em torno da 
temática da liderança e seu 
desenvolvimento, na 
contemporaneidade, segundo a 
perspectiva de altos executivos de 
grandes empresas brasileiras.  

Rev. Adm. 
Mackenzie, São 
Paulo, v. 13, n. 6, 
dez. 2012 

 

O gestor 
educacional e a 
liderança: perfil no 
ambiente escolar 

 

Pasa, 
Jacqueline; 
Müller, 
Janete Inês 

O trabalho emergiu do interesse em 
conhecer estilos e competências para 
o gestor exercer liderança em um 
ambiente escolar. Através de uma 
pesquisa bibliográfica, qualitativa e 
exploratória, buscou-se conhecer a 
trajetória da função de diretor no 
cenário histórico da educação 
brasileira, a quem, na busca por uma 
escola cidadã, pública e de autonomia. 

Revista de Estudo 
e Pesquisa em 
Educação, Juiz 
de Fora, Minas 
Gerais, Brasil. v. 
1, 2017 

 

Liderança: teorias 
atuais, pesquisas 
e direções futuras. 

Avolio, 
Bruce J.; 
Walumbwa, 
Fred O.; 
Weber, 
Todd J.  

 

Esta revisão examina os 
desenvolvimentos teóricos e empíricos 
recentes na literatura sobre liderança, 
começando com tópicos que estão 
recebendo atualmente atenção em 
termos de pesquisa, teoria e prática. 
Iniciamos examinando a liderança 
autêntica e seu desenvolvimento, 
seguido por trabalhos que adotam uma 
abordagem de ciência cognitiva. Em 
seguida, analisamos novas teorias de 
liderança, liderança por complexidade 
e liderança que é compartilhada, 
coletiva ou distribuída.  

Leadership: 
Current Theories, 
Research, and 
Future 
Directions. Annual 
Review of 
Psychology, v. 60, 
p. 421-449, Palo 
Alto, Califórnia, 
USA. 2009  

Explorando a 
interligação entre 
liderança 
espiritual e local 
de trabalho 
sustentável: uma 
discussão 
conceitual 

Pardo, 
Marcela; 
Ghedine, 
Tatiana; 
Nunes, 
Daniela 

Apesar de conhecerem os 17 objetivos 
do desenvolvimento sustentável 
propostos pela Agenda 2030 das 
Nações Unidas, há pouca 
compreensão sobre como alcançar a 
sustentabilidade. Nesse contexto, 
acredita-se que o estilo de liderança 
espiritual (LE) pode ser capaz de 
direcionar as iniciativas para enfrentar 
os desafios da sustentabilidade nas 
organizações, por meio da promoção 
de um ambiente de trabalho 
sustentável.  

Revista de 
Administração de 
Empresas, v. 64, 
n. 4, p. 1-23, 
Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), 
São Paulo, Brasil. 
2024.  
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O trabalho 
voluntário como 
ferramenta para o 
desenvolvimento 
de liderança 

Peixoto, 
Renato 
Santana 

 

A liderança é requerida em todos os 
tipos de situação. Seja no ambiente 
familiar, corporativo ou comunitário, 
pessoas dotadas de tal habilidade são 
valorizadas e causam impacto. No 
ambiente corporativo, ela é ainda mais 
valorizada, pois as empresas 
necessitam cada vez mais de 
colaboradores capazes de alcançar 
resultados, trabalhando em equipe, 
tomando decisões e gerindo conflitos. 
O mercado contemporâneo valoriza o 
trabalho voluntário como uma 
ferramenta que desenvolve 
comportamentos essenciais aos 
líderes, devido ao fato de a atividade 
laboral ser realizada sem remuneração 
e com recursos limitados, criando 
assim um ambiente favorável ao 
surgimento do líder.  

Universidade 
Federal do Ceará, 
Faculdade de 
Economia, 
Administração, 
Atuária e 
Contabilidade, 
Fortaleza - CE, 
2012 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

 Decorrente das buscas e da necessidade de qualificar a pesquisa, no período 

entre dezembro de 2024 e janeiro de 2025, foi acessada uma revista que constava 20 

artigos abordando o tema liderança nas suas diversas concepções. Entre eles, foram 

selecionados três que apresentavam aproximações com o projeto de pesquisa, com 

conceitos e definições mais atuais na literatura inglesa sobre o descritor “liderança”, 

“liderança juvenil” e “cidadania” (Quadro 10).  

 
Quadro 10 – Referencial outras fontes – descritor Liderança 

TÍTULO AUTOR RESUMO INSTITUIÇÃO 

Leadership 
Theory and 
Education: 
Building 
Bridges or 
Digging 
Chasms 

Blackwell, Cindy  O artigo explora a complexidade e a 
ambiguidade associadas ao conceito 
de liderança, frequentemente 
mencionado na mídia de forma vaga e 
sem um significado claro. Blackwell 
questiona se os acadêmicos estão 
realmente oferecendo uma 
compreensão útil da liderança ou se 
estão aumentando a desconexão por 
meio de suas pesquisas e teorias 
complexas. Destaca como figuras no 
cenário empresarial e político usam o 
termo “líder” sem considerar o corpo 
de pesquisa que sustenta o conceito 
de liderança nos estudos acadêmicos. 

Journal of 
Leadership 
Education. 
USA.2009 
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Co-curricular 
Leadership 
Education: 
Considering 
Critical 
Questions 

Fincher, Justin; 
Shalka,  
Tricia R.  

Este artigo destaca a importância de 
modelar o caminho em termos de 
opiniões e pensamentos contrários, 
para que os alunos sejam 
incentivados a explorar as 
complexidades dos desafios de 
liderança que encontrarão ao longo de 
suas vidas. 

Journal of 
Leadership 
Education. 
USA. 2009 

Developing a 
Leadership 
Identity: A 
Grounded 
Theory 

Komives, Susan 
R.; Owen, Julie E.; 
Longerbeam, 
Susan D.; Mainella, 
Felicia C.; Osteen, 
Laura  

Este estudo da teoria fundamentada 
sobre o desenvolvimento de uma 
identidade de liderança revelou um 
processo de desenvolvimento em seis 
etapas. Os treze estudantes diversos 
neste estudo descreveram sua 
identidade de liderança como uma 
transição de uma visão centrada no 
líder para uma que abraça a liderança 
como um processo colaborativo e 
relacional. 

Developing a 
Leadership 
Identity: A 
Grounded 
Theory. 
Journal of 
College 
Student 
Development. 
Baltimore, 
Maryland, 
USA. 2005 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Buscou-se verificar também, nos meses de junho e julho de 2025, na base de 

dados spell.org.br12 por fazer parte de outro escopo como a administração pública e 

de empresas, contabilidade, turismo e afins, fornecendo mais elementos e relevância 

para a pesquisa. Foram encontradas 30 publicações sobre o descritor “voluntariado”, 

das quais foram selecionadas três que têm relação aproximada com a pesquisa, tais 

como as dificuldades enfrentadas no voluntariado, o fenômeno social em expansão e 

as motivações e a relação com a felicidade, conforme Quadro 11 (voluntariado). 

Referente ao descritor “formação de lideranças”, foi encontrada uma publicação, mas 

não tinha relação com a pesquisa. Quanto ao descritor “liderança”, foram encontradas 

1192 produções, das quais foram selecionados 6 artigos que podem contribuir com a 

pesquisa em andamento, tais como a liderança e o bem-estar pessoal e profissional, 

a qualidade das relações entre liderança e liderado e o fortalecimento da inteligência 

emocional, conforme Quadro 12 12 (liderança). 

 

 

 
12 A SPELL é uma plataforma eletrônica de indexação, pesquisa e disponibilização gratuita de produção 

científica, particularmente das áreas de Administração Pública e de Empresas, Contabilidade, 
Turismo e afins, que tem o objetivo central de promover o acesso, organização, disseminação e 
análise destas produções. 
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Quadro 11 – Referencial SPELL – descritor Voluntariado 

TÍTULO AUTOR RESUMO INSTITUIÇÃO 

O Voluntariado 

Social e suas 

Interrelações 

com a 

Sustentabilidade 

 

Cenci, Rosangela 

Silva, Rosaria 
Maria Ferreira  

Sehnem, Simone  

Filippim, Eliane 
Salete  

O artigo buscou identificar as 
principais dificuldades encontradas 
pela Associação Vida Cidadã (AVIC) 
na ótica do voluntariado. 

Revista 
Administração 
em Diálogo, v. 
18, n. 2, p. 1-
33, 2016. 

Voluntariado e 

Cidadania: 

Evidências 

Empíricas de 

Impacto Positivo 

no Brasil 

 

Ferraz, Tairine 
Vieira  

Caldas, Patrícia 
Trindade  

Cavalcante, 
Carlos Eduardo  

 

Como fenômeno social em 
expansão, o voluntariado tem sido 
reconhecido por seu potencial de 
desenvolvimento da cidadania ao 
propiciar oportunidades para 
participação e inovação social, 
apoiando ações públicas e privadas 
voltadas para o bem-estar coletivo. 
Esse estudo objetiva analisar a 
relação entre o voluntariado e a 
cidadania, à luz das motivações, uma 
vez que estas ajudam a compreender 
o que impulsiona o comportamento 
humano rumo a uma direção. 

Revista de 
Administração 
e 
Contabilidade 
da UNISINOS, 
v. 18, n. 2, p. 
159-193, 
2021. 

“Ajudar os 

Outros me 

Deixa Feliz": 

Voluntariado e 

Felicidade no 

Projeto Acesso 

Cidadão 

 

Moraes, Aline 
Fábia Guerra de  

Silva, Alice 
Gerlane Cardoso 
da  

Cavalcante, 
Carlos Eduardo  

Amorim, Amanda 
Florense Alves  

 

O presente estudo objetivou 
identificar relações entre motivação e 
felicidade no trabalho dos voluntários 
do Projeto Acesso Cidadão. Para 
abordar a felicidade, foi utilizado 
instrumento composto por fatores 
como afetos positivos, afetos 
negativos e realização no trabalho. 
Para mensurar os aspectos 
motivacionais do trabalhador 
voluntário, foi utilizado instrumento 
que identifica uma hierarquia de 
ações, proposta em cinco níveis: 
altruísta, afetivo, amigável, ajustado 
e ajuizado. 

Teoria e 
Prática em 
Administração, 
v. 7, n. 2, p. 
36-65, 2017. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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Quadro 12 – Referencial SPELL – descritor liderança 

TÍTULO AUTOR RESUMO INSTITUIÇÃO 

Apoio social 

como mediador 

na relação entre 

o estilo de 

liderança e bem-

estar 

professional  

 

Voitenko, Elena  

Zazymko, 
Oksana  

Myronets, Serhii  

Hutsol, Kyrylo  

 

O estudo das relações não lineares 
entre as características de liderança 
e o bem-estar profissional dos 
funcionários abre caminho para a 
compreensão dos determinantes 
psicológicos desse fenômeno e a 
perspectiva de prevenção eficaz de 
suas violações.  

Revista Gestão 
& Tecnologia, v. 
24, n. 4, p. 0-0, 

2024. 

A influência do 

comportamento 

do líder e do 

gênero na 

qualidade da 

relação líder-

liderado e na 

satisfação no 

trabalho 

 

Viana, Denise 
Mathias  

Oliveira, Lucia B.  

 

O objetivo deste trabalho foi 
analisar como comportamentos 
comunais, agênticos e andróginos 
de líderes influenciam a qualidade 
da relação líder-liderado e a 
satisfação no trabalho dos 
liderados. Também foi avaliado se o 
gênero – do líder, do liderado e da 
díade líder-liderado – interfere 
nesses resultados. 

Revista de 
Carreiras e 

Pessoas, v. 14, 
n. 3, p. 393-
417, 2024 

Explorando a 

interligação entre 

liderança 

espiritual e local 

de trabalho 

sustentável: uma 

discussão 

conceitual 

 

Pardo, Marcela  

Ghedine,Tatiana  

Nunes, Daniela  

 

Apesar de conhecerem os 17 
objetivos do desenvolvimento 
sustentável propostos pela Agenda 
2030 das Nações Unidas, há pouca 
compreensão sobre como alcançar 
a sustentabilidade. Nesse contexto, 
acredita-se que o estilo de liderança 
espiritual (LE) pode ser capaz de 
direcionar as iniciativas para 
enfrentar os desafios da 
sustentabilidade nas organizações, 
por meio da promoção de um 
ambiente de trabalho sustentável. 

Revista de 
Administração 
de Empresas, v. 
64, n. 4, p. 0-
110, 2024. 

Os desafios de 

conectar 

liderança 

situacional e 

inteligência 

emocional 

 

Novelli, José 
Gaspar Nayme  

Souza, Diego 
Rafael Silva de  

 

O estudo visa identificar se há 
influência da inteligência emocional 
nos perfis de liderança frente ao 
desempenho de suas equipes 
diante dos pilares pessoas, 
processos e resultados. 

Revista de 
Administração 
da UFSM, v. 17, 
n. 1, p. 1-29, 
2024. 

Confiança na 

liderança e 

impactos do 

comprometimento 

 

Gutiérrez, Júlio 

Malvezzi, Sigmar  

Athos Silva 

Fernandes, 
Bruno  

 

A busca por resultados tornou-se 
mais desafiadora pela maior 
intensidade de trocas e de relações 
interpessoais. Essas novas 
condições têm sido enfrentadas 
pela liderança, por seu poder de 
fomentar a cooperação entre 
pessoas e grupos e de energizar a 

Revista 
Economia & 
Gestão, v. 23, n. 
66, p. 101-123, 
2023. 
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motivação. Sendo a liderança um 
poder construído nas relações 
interpessoais, a confiança desponta 
como variável crucial de sua 
produção. Sem a confiança 
comprometemos a capacidade de 
trocas da qual depende a eficácia e 
sustentabilidade dos negócios. 

Ventos fortes 

fazem bons 

marinheiros: um 

perfil de liderança 

 

Junior, Silvano 
Lazarini  

Marinho, Sidnei 
Vieira  

Borges, Rodrigo 
Guerreiro  

 

O objetivo é refletir sobre a 
liderança em ambiente competitivo 
e desafiador, com equipes em 
estágios distintos de 
desenvolvimento alinhado a uma 
filosofia baseada em princípios do 
cooperativismo, para utilizar em 
disciplinas de gestão e 
desenvolvimento de lideranças na 
graduação e pós-graduação em 
administração e no 
desenvolvimento de gestores em 
outras organizações. 

Revista 
Pensamento 
Contemporâneo 
em 
Administração, 
v. 17, n. 3, p. 
215-228, 2023. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Após busca em diferentes fontes, percebe-se que existem muitas pesquisas 

significativas voltadas para cada descritor “liderança” e “voluntariado”, mas, quando 

se integra os dois, não aparecem muitas publicações; com isso, esta pesquisa 

apresenta uma possibilidade a ser explorada no meio acadêmico. 
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4 METODOLOGIA 

A sustentação metodológica e teórica dá amparo para que se abandone o 

senso comum e se passe para o âmbito do que é científico (Gil, 2002).  

Antes de propor as etapas do percurso metodológico, é importante retomar o 

tema, o problema e os objetivos desta pesquisa, apresentados na Figura 1. 

 

Figura 1 – Tema, Problema e Objetivos da Pesquisa 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 

 

4.1 PERCURSO METODOLÓGICO 

A elaboração do percurso metodológico ajuda a garantir a eficácia do projeto 

de pesquisa. Com vistas a atender o objetivo proposto nesta pesquisa, foram 

sugeridas as etapas apresentadas na Figura 2, percorrendo o percurso para investigar 

a contribuição do voluntariado no desenvolvimento de lideranças jovens. 
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Figura 2 – Etapas do Percurso Metodológico 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (2025). 

 

A metodologia utilizada neste trabalho é do tipo de abordagem  qualitativa e 

com coleta qualitativa e quantitativa (qualiquanti). Esse método permite uma análise 

mais abrangente e detalhada, pois combina métodos qualitativos, que buscam 

entender o contexto e significado dos fenômenos, com métodos quantitativos, que 

fornecem dados mensuráveis e analisados estatisticamente. Segundo Borges e 

Dalbério (2007), a abordagem quantitativa se destaca por sua precisão e objetividade. 

Esta investigação configurará um estudo aplicado, tendo como propósito gerar 

conhecimentos voltados à aplicação prática e direcionados à resolução de problemas 

específicos, tais como a falta de intencionalidade da ação, sistematização do 

programa, a efetividade e o comprometimento dos voluntários. Essa abordagem 

considera verdades e interesses locais (Gerhardt; Silveira, 2009). 

A estratégia central da pesquisa é o estudo de caso, ou seja, os efeitos do 

voluntariado escolar como impulsionador de ações transformadoras, solidárias e a 

construção do pensamento crítico-analítico tendo em vista a formação de lideranças, 

com abordagem qualitativa e com coleta de dados qualiquanti, escolhida pela sua 

capacidade de proporcionar uma investigação profunda e contextualizada de 

fenômenos específicos dentro de um cenário real.  

Essa abordagem é particularmente valiosa em pesquisas de natureza 

exploratória e descritiva, cujo objetivo é desenvolver insights e compreensões iniciais 

de um problema ou tema não amplamente explorado; no caso específico, as 

contribuições do voluntariado escolar na atuação de egressos em contextos de 
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liderança socioambiental, sociopolítica, Empresarial e humanitária do Colégio 

Anchieta na formação de lideranças.  

A pesquisa apresenta uma natureza exploratória e descritiva entre o público 

constituído por gestores do colégio, coordenadores do voluntariado e antigos alunos 

egressos que realizaram o voluntariado na sua época de estudantes de preferência 

nos últimos 10 anos. A abordagem exploratória é essencial para gerar hipóteses e 

entender áreas pouco conhecidas, enquanto a abordagem descritiva se concentra em 

detalhar os componentes importantes do caso, contribuindo, assim, para um 

entendimento mais completo e estruturado do contexto estudado (Gil, 2002).  

A definição do objeto de estudo, que responde às perguntas “O que” e “Por 

quê”, foi descrita e referenciada no capítulo anterior. Nas seções seguintes serão 

delimitados o campo de atuação, a população pesquisada e os instrumentos de 

pesquisa utilizados. 

 

4.1.1 Delimitação do campo de pesquisa 

Esta pesquisa tem como referência o Colégio Anchieta de Porto Alegre, RS, 

localizado no Bairro Três Figueiras, na Rua Nilo Peçanha 1521, em 2025 completando 

135 anos de existência. O Colégio faz parte da Rede Jesuíta de Educação (RJE). 

A Rede Jesuíta de Educação é uma organização que reúne instituições 

educacionais ligadas à Companhia de Jesus, uma ordem religiosa católica fundada 

por Santo Inácio de Loyola em 1540. Tem como principal missão o apostolado 

educativo, promovendo uma educação de qualidade, baseada nos princípios e nos 

valores inacianos e evangélicos, que incluem a formação integral do indivíduo, a 

busca pela excelência acadêmica, o desenvolvimento da justiça social e o 

compromisso com a transformação da sociedade (Jesuítas Brasil, 2024). 

No momento da pesquisa, contando com quase 500 profissionais da educação 

entre funcionários e professores e com 3150 alunos em toda a educação básica, 

sendo aproximadamente 700 alunos do Ensino Médio. Destes, em torno de 75 

estudantes realizam o voluntariado por semestre. 
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Conforme o documento no qual consta a fundamentação, metodologia do 

Projeto Cidadania13, o voluntariado no Colégio Anchieta é constituído por quatro 

grupos de estudantes do último ano do Ensino Fundamental e os três anos do Ensino 

Médio, sendo cada grupo com até 25 alunos. Os parceiros atualmente atendidos são: 

Fé e Alegria; Escola de Educação Infantil Planeta Mágico; Lar São Francisco - Amparo 

Santa Cruz e Socioambiental que acontece nas dependências do colégio. 

O voluntariado no Colégio Anchieta destaca-se por impulsionar uma formação 

social profunda e significativa, com fundamentos nos pilares do serviço da fé e da 

promoção da justiça. Desde a década de 70, o Colégio se posicionou na vanguarda 

das práticas de voluntariado escolar, criando um projeto pioneiro quando o tema ainda 

não tinha a visibilidade atual. Dentro deste projeto, alunos e pais são convidados a 

expandir sua visão quanto ao contexto socioeconômico, por meio de experiências 

práticas de intervenção e reflexão crítica. Esse contínuo ciclo de ação e avaliação não 

apenas enriquece o processo educativo, mas também favorece mudanças de 

mentalidade e de realidade (Colégio Anchieta, 2024). 

 A missão do projeto de voluntariado vai além da assistência pontual, 

abrangendo uma formação integral do ser humano em suas várias dimensões, como 

cognitiva, socioemocional e espiritual-religiosa. Alinhados com os ideais dos 4Cs – 

consciência, competência, compaixão e compromisso (Kolvenbach, 2006), - o projeto 

oferece suporte básico e impulsiona o desenvolvimento pessoal, social e espiritual de 

sua comunidade, incluindo pessoas em situações de vulnerabilidade. Por meio de 

ações diretas em asilos, creches, hospitais e outras iniciativas, os alunos recebem a 

oportunidade de exercitar a cidadania global e transformar sua formação acadêmica 

em ações concretas que promovem uma sociedade mais justa e solidária (Colégio 

Anchieta, 2024). 

A dinâmica do voluntariado no Colégio Anchieta se inspira no Design Thinking, 

estruturado em cinco fases: descobrir, interpretar, idealizar, experimentar e evoluir. 

Inicialmente, na fase de descobrir, os alunos investigam os desafios para encontrar 

melhores abordagens. Seguem para a fase de interpretar, em que analisam suas 

descobertas. Em seguida, na etapa de idealizar, transformam essas interpretações 

em soluções viáveis. Na fase experimentar, os alunos testam essas soluções na 

 
13 COLÉGIO ANCHIETA. Projeto Cidadania – Ações Solidárias. Porto Alegre: Colégio Anchieta, 

2025. Disponível em: https://www.colegioanchieta.g12.br/wp-content/uploads/2025/02/MANUAL-I-
Sem.-PROJETO-CIDADANIA-E-ACOES-SOLIDARIAS-2025.pdf. Acesso em 15 maio 2025. 
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prática, verificando sua viabilidade. Por fim, na fase de evoluir, os voluntários refletem 

sobre como essas experiências impactaram seu desenvolvimento acadêmico e, 

possivelmente, profissional, contribuindo assim para alcançar o seu Projeto de Vida 

com sentido e significado e para alcançar o Magis, a busca pela excelência (Colégio 

Anchieta, 2024). 

 

4.1.2 Participantes da Pesquisa 

Abaixo, no Quadro 13, é apresentado o perfil dos participantes da pesquisa 

qualitativa, etapa 1 da pesquisa, com informações sobre função e tempo na instituição. 

 

Quadro 13 – Perfil dos participantes da pesquisa qualitativa 

Código Função Tempo na Instituição 

E6 Equipe Diretiva 10 anos 

E5 Equipe Diretiva 25 anos 

E2 Equipe Diretiva 13 anos 

E4 Prof. Coordenador Voluntariado 14 anos 

E1 Prof. Coordenador Voluntariado 9 anos 

E8 Prof. Coordenador Voluntariado 4 anos 

E3 Antigo Aluno 5 anos 

E7 Antigo Aluno 5 anos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Inicialmente a pesquisa e seu desenho metodológico foi apresentado para a 

Direção e para a Equipe de Coordenação do Voluntariado. Esse momento oportunizou 

a discussão acerca do envolvimento da instituição e dos participantes no processo. 

Os participantes da pesquisa foram divididos em dois grupos. O primeiro grupo, 

etapa 1, composto de 8 pessoas, entre as quais havia gestores (Diretores Geral, 

Acadêmico e Financeiro), coordenadores do Serviço de Orientação Religiosa e de 

Pastoral, dois professores coordenadores e dois egressos que foram coordenadores 

do voluntariado, que fizeram parte da pesquisa qualitativa, com duração de 2h. Para 

o segundo grupo, foram 110 respondentes na etapa da pesquisa quantitativa, etapa 

2, de um total aproximado de 1500 egressos que tiveram participação no voluntariado 
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nas últimas décadas. Eles foram contatados via redes sociais (WhatsApp, Facebook 

e Instagram) e pela Associação dos Antigos Alunos (E-mail. e WhatsApp). 

 

4.1.3 Instrumentos e Procedimentos de Coleta e de Tratamento dos Dados  

4.1.3.1 Etapa 1 – Dados Qualitativos 

A primeira etapa da coleta de dados se deu com os gestores, os coordenadores 

do voluntariado e dois egressos do voluntariado, por meio de entrevista 

semiestruturada no formato de entrevista em grupo. Fez-se uso de um roteiro de 

entrevista com perguntas abertas, com a intenção de obter uma exploração 

aprofundada das premissas para o projeto de voluntariado e das vivências e 

percepções dos diversos públicos que constituem o Colégio Anchieta. 

A entrevista em grupo, também conhecida como grupo focal, é uma técnica 

qualitativa usada para explorar percepções, atitudes e interpretações coletivas sobre 

um determinado tema. Nela, um pequeno grupo de pessoas é convidado a debater 

um assunto, com a mediação de um facilitador que guia a discussão por meio de 

perguntas pré-definidas, incentivando a troca de ideias. Essa interação permite que 

surjam opiniões que talvez não aparecessem em entrevistas individuais, além de 

revelar como os significados são construídos socialmente. Segundo Rabiee (2004), 

os grupos focais são particularmente eficazes para investigar o conhecimento e as 

vivências dos participantes, ajudando a entender como e por que certas visões se 

formam. 

As perguntas do roteiro das entrevistas em grupo, apresentadas no Quadro 14, 

foram elaboradas com base nas teorias analisadas durante a revisão de literatura, 

com o intuito de conectá-las aos objetivos da pesquisa e complementadas com as 

contribuições dos participantes da parte qualitativa da pesquisa. O paradigma adotado 

foi e é um esforço contínuo e sistemático para refletir, aprimorar e procurar evidências 

sobre as contribuições do voluntariado na formação de lideranças. 

 

Quadro 14 – Perguntas aos Gestores e Coordenadores 

Objetivos da 
pesquisa 

Fundamentação teórica Pergunta Categorias 

Investigar a 
importância do 
voluntariado 

Clary e Snyder (1992, 
1998); Rynes et al. (2012); 

Objetivos do 

Quais as motivações 
do colégio para apoiar 

e incentivar a 

Motivações para 
apoiar o 
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como prática 
formativa de 

liderança e de 
cidadania 

 

Desenvolvimento 
Sustentável – ODSs - 

ONU 
- Motivações, 

engajamento e 
sustentabilidade. 

realização do 
voluntariado 
estudantil? 

Quais as vantagens 
percebidas do 

projeto? 

voluntariado 
estudantil; 
Vantagens 

percebidas na 
realização do 
voluntariado 
estudantil. 

Identificar as 
motivações e 

as 
experiências 

dos voluntários 
ao se 

engajarem nas 
atividades 

oferecidas no 
Ensino Médio 

 

Associação Internacional 
de Esforços Voluntários - 

IAVE (2001); 
Constituições da 

Companhia de Jesus 
(2004); Vilela (2002) 
- Voluntariado como 
essencial; exercício 

multiplicador da 
criatividade em favor do 

próximo e para o 
fortalecimento dos laços 

sociais; justiça social. 

Quais as percepções 
dos gestores, dos 
professores e dos 

alunos em relação ao 
projeto de 

voluntariado 
estudantil do colégio? 

Percepções sobre 
o Voluntariado 

estudantil: 
gestores, 

coordenadores e 
antigos alunos. 

Analisar as 
competências 
de liderança 

desenvolvidas 
a partir da 

experiência 
como 

voluntários 
durante as 

atividades no 
Ensino Médio 

 

Clary e Snyder (1992, 
1998); Vilela (2002)  

- Motivações e 
engajamento; exercício 

multiplicador da 
criatividade em favor do 

próximo e para o 
fortalecimento dos laços 
sociais. Desenvolvimento 

de Competências 
Múltiplas; Foco em 

Competências 
Socioemocionais e 

Cívicas. 

Quais são as 
competências 
trabalhadas ou 
desejadas na 
realização do 
voluntariado? 

Contribuições do 
voluntariado na 

formação de 
lideranças. 

Mapear 
processos, 
pessoas e 

atividades que 
integram o 

voluntariado 
como prática 
formativa de 

liderança 
 

Associação Internacional 
de Esforços Voluntários - 

IAVE (2001); 
Constituições da 

Companhia de Jesus 
(2004); Vilela (2002); 
Guibert (2017 e 2021) 
- Voluntariado como 
essencial; exercício 

multiplicador da 
criatividade em favor do 

próximo e para o 
fortalecimento dos laços 

sociais; justiça social: 
Liderança. 

De que forma a 
"Pausa Inaciana" ou 
outros momentos de 

reflexão são 
integrados ao 
processo das 

atividades voluntárias 
e como eles 

contribuem para a 
formação de 

lideranças? De que 
maneira são 

planejadas as 
atividades para 

garantir que os alunos 
enfrentem situações 

que exijam 
criatividade, 

adaptabilidade e 
tomada de decisão? 

Processos e 
Práticas para a 
Formação de 
Lideranças 
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De que forma os 
professores-

orientadores ou 
acompanhantes 

promovem a 
autonomia dos 

alunos, ao mesmo 
tempo em que 

oferecem suporte e 
segurança para o 

desenvolvimento da 
liderança? 

Oferecer 
diretrizes para 
a construção 

de uma 
proposta 

pedagógica, 
baseada no 
voluntariado, 

capaz de 
contribuir para 
a formação de 

líderes na 
sociedade 

Clary e Snyder (1992, 
1998); Rynes et al. (2012) 

- Motivações e 
engajamento. Rede 

Jesuíta de Educação 
(2021) voluntariado 

explicitamente como uma 
ferramenta pedagógica 

que promove a 
aprendizagem não-formal, 

o desenvolvimento da 
consciência social e o 
contato com diversas 
realidades. Kielsmeier 
(2011) instituições de 

ensino que promovem o 
voluntariado fomentam a 
responsabilidade cívica 

dos alunos, capacitando-
os para se tornarem 
agentes de mudança 
positiva na sociedade. 

Alguma consideração 
que julga importante 

para qualificar o 
projeto e a pesquisa 

sobre o voluntariado? 

Sugestões de 
melhorias. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Foi organizada entrevista, com os gestores, os coordenadores e egressos, para 

entender a importância da realização do voluntariado na formação de cidadãos 

conscientes, competentes, comprometidos e compassivos com uma sociedade mais 

justa. Além disso, procurou-se entender a dinâmica atual do voluntariado, as 

competências e habilidades trabalhadas. A entrevista em grupo foi gravada e 

transcrita por aplicativo e corrigida manualmente após várias escutas da entrevista, 

com a devida autorização dos participantes, de forma a facilitar a análise das 

respostas coletadas. 

Os dados das entrevistas em grupo foram categorizados por meio da análise 

de conteúdo, de acordo com as competências desenvolvidas no voluntariado, a 
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importância na formação de cidadãos e líderes e como formação integral preocupado 

com o desenvolvimento do ser humano. 

Segundo Bardin (1977), a análise de conteúdo ajuda a identificar elementos 

comuns em um volume grande de informações, permitindo evidenciar as conexões 

existentes entre o conteúdo dos enunciados e os aspectos externos. Esta análise foi 

realizada cruzando os dados qualitativos e quantitativos da pesquisa, analisados com 

base nos teóricos que dão sustentação a esta pesquisa. É importante destacar que, 

ao longo de toda a pesquisa, o referencial teórico está constantemente sendo 

retomado para fundamentar o material coletado e dar sentido à sua interpretação. 

A escuta cuidadosa e a análise detalhada das entrevistas foram essenciais para 

a elaboração do questionário da etapa quantitativa junto aos egressos, garantindo que 

todos os pontos relevantes, previamente identificados, fossem abordados. O 

instrumento quantitativo elaborado antes da entrevista sofreu pequenos ajustes, 

mostrando coerência da teoria e do projeto de voluntariado do Colégio Anchieta. 

Foram feitas 7 testagens do instrumento quantitativo até a disponibilização aos 

respondentes. Durante a etapa de testagem, antigos alunos responderam o 

instrumento, fazendo pequenas observações na formatação e principalmente no 

número de questões. Foram ajustadas as contribuições dos respondentes e da 

orientadora da pesquisa quanto ao tempo de resposta aproximado para que os 

respondentes tivessem conhecimento e ciência do tempo que dedicariam ao 

responder o questionário. 

 

4.1.3.2 Etapa 2 – Dados Quantitativos  

Realizada a etapa da pesquisa qualitativa, chegou o momento da pesquisa 

quantitativa, com a sistematização dos pontos mais importantes para a construção do 

questionário que será aplicado aos egressos do Colégio Anchieta que realizaram o 

voluntariado na sua época de estudantes, com pelo menos 30 horas de colaboração.  

O instrumento para a pesquisa quantitativa é apresentado no Apêndice A, após 

contribuições dos entrevistados na parte qualitativa. 

Os questionários foram enviados aos antigos alunos via aplicativo Forms, por 

meio de link ou QR-Code, disponibilizados nas redes sociais e nas listas de e-mail, 

que conta com mais de 7.500 egressos. A coleta dos dados ocorreu nos meses de 

setembro e outubro de 2025. Antes da aplicação em larga escala, o questionário foi 
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validado por alguns “juízes”, profissionais e acadêmicos com expertise no tema e no 

método quantitativo, e testado num grupo pessoas que já realizaram o voluntariado. 

Esta testagem, permitiu ajustes e refinamentos na parte técnica para garantir a 

eficácia e a clareza do instrumento. 

Conforme Marconi e Lakatos (2003, p. 100), o questionário é definido como 

“instrumento de coleta de dados constituído por uma série ordenada de perguntas, 

que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador”. 

De posse dos dados coletados, incialmente foi feita uma análise preliminar, com 

uso de gráficos e tabelas para organizar as respostas de maneira eficiente. O 

procedimento incluiu a verificação da completude e da consistência dos dados, 

assegurando que inconsistências ou lacunas sejam identificadas e, se possível, 

corrigidas. A correta realização desta etapa garante dados fidedignos para a 

sequência da análise final. 

A análise dos dados foi realizada com o objetivo de interpretar os resultados 

obtidos e extrair ressonâncias do Programa de Voluntariado no Projeto de Vida e Ação 

Social dos Egressos do Anchieta. Utilizou-se tanto métodos estatísticos descritivos 

quanto  inferenciais, assegurando uma compreensão detalhada dos dados.  

A correta interpretação dos resultados é crucial para garantir conclusões 

válidas e práticas, no que tange à  visualização de dados por meio de gráficos e 

painéis interativos facilita a comunicação dos resultados para um público mais amplo. 

A consideração e a integração de todas essas etapas asseguram tirar o máximo 

proveito dos dados, resultando em decisões informadas e baseadas em evidências 

(Tufte, 1983). 

Foram utilizadas variáveis de competências e habilidades que o voluntariado 

do Colégio Anchieta pretende desenvolver, que são responsabilidade socioambiental, 

senso crítico-reflexivo e resolução de problemas, empreendedorismo, comunicação, 

colaboração e trabalho em equipe, liderança inaciana, inteligência espiritual e 

socioemocional. 

Os resultados quantitativos obtidos foram utilizados com as informações 

qualitativas das entrevistas, no intuito de desenvolver uma análise que integre 

diferentes fontes de dados, oferecendo uma visão abrangente dos impactos e das 

percepções do programa de voluntariado. Para isso, foi elaborado o Quadro 15 com 
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objetivos da pesquisa, fundamentação teórica e perguntas que respondessem aos 

objetivos.  

 

Quadro 15 – Perguntas aos antigos alunos 

Objetivos da Pesquisa Fundamentação Teórica 

(Autores/Teorias 

Relevantes) 

Perguntas 

Investigar a importância 
do voluntariado como 
prática formativa de 
liderança e de 
cidadania, conforme a 
lei do voluntariado, 
Estatuto da Criança e 
Adolescente e 
Diretrizes do Conselho 
Nacional de Educação;  

  

Komives, Lucas e 
McMahon (1998): 
Enfatizam a liderança 
como um processo 
relacional para o bem 
comum.  

Hunter (2004): Define 
liderança como a 
motivação para atingir 
metas benéficas para 
todos.  

Astin (1984): A Teoria do 
Envolvimento Estudantil 
sugere que atividades 
extracurriculares (como o 
voluntariado) promovem o 
desenvolvimento pessoal 
e a conexão com a 
comunidade.  

Pardo, Ghedine e Nunes 
(2024): A Liderança 
Espiritual integra valores, 
ética e respeito mútuo, 
priorizando o bem-estar.  

Bloco 3: Consciência Cidadã e 
Social (Afirmativas 15 a 20) 

15. Passei a entender melhor 
a importância dos meus 
direitos e deveres como 
cidadão.  

16. Tive mais contato com 
realidades sociais e culturais 
diferentes da minha.  

17. Aumentei meu 
conhecimento sobre os 
problemas sociais da 
comunidade que ajudei.  

18. O voluntariado me ajudou 
a desenvolver um olhar mais 
crítico sobre a realidade.  

19. Senti que meu trabalho, 
mesmo pequeno, fez uma 
diferença positiva na vida de 
alguém.  

20. Passei a me sentir mais 
conectado(a) e parte da 
minha comunidade.  

Analisar as 
competências de 
liderança desenvolvidas 
a partir da experiência 
como voluntários 
durante as atividades 
no Ensino Médio;  

  

Burns; Bass e Riggio 
(1978; 2006): A Liderança 
Transformacional aborda 
inspiração, motivação e 
influência.  

Kouzes e Posner (1997): 
Focam em inspirar visão, 
desafiar processos e 
capacitar outros.  

Bloco 1: Liderança e Trabalho 
em Equipe 

1. Aprendi a trabalhar de forma 
mais colaborativa e eficaz 
em equipe.  

2. Melhorei minha capacidade 
de comunicar ideias e ouvir 
as opiniões dos outros.  
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Peter Drucker (1999): 
Destaca a importância do 
trabalho em equipe e da 
conversão de propósito 
em impacto.  

Robbins (2005) e 
Gardner (1990): 
Definições clássicas de 
liderança como a 
habilidade de influenciar e 
persuadir um grupo.  

Antonio Lacombe 
(2003): Ressalta a 
comunicabilidade e a 
inteligência interpessoal 
na liderança.  

3. Tive a oportunidade de 
organizar tarefas, planejar 
atividades ou guiar colegas.  

4. Desenvolvi minha habilidade 
para resolver problemas que 
surgiram durante as atividades.  

5. Aprendi a dar e receber 
feedback (críticas 
construtivas) de forma 
positiva.  

6. Senti que minha participação 
foi importante para motivar o 
resto do grupo.  

7. Consegui me adaptar a 
diferentes papéis dentro da 
equipe, conforme a 
necessidade.  
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Identificar como as 
motivações e as 
experiências dos que 
fizeram voluntariado e 
se engajaram nas 
atividades oferecidas no 
Ensino Médio 
colaboraram com o 
Projeto de Vida dos 
Egressos;  

  

Daniel Goleman (2015): 
Afirma que a inteligência 
emocional 
(autoconsciência, empatia, 
etc.) é crucial para a 
liderança e o sucesso 
pessoal.  

Avolio e Gardner et al. 
(2005; 2011): A Liderança 
Autêntica se baseia em 
autoconsciência, valores e 
relações genuínas.  

Astin (1984): Sua teoria 
conecta o envolvimento a 
um maior sucesso e 
desenvolvimento pessoal.  

Hunter (2004): A 
liderança baseada em 
servir e motivar os outros 
pode fomentar humildade 
e respeito, traços de 
desenvolvimento pessoal.  

Bloco 2: Desenvolvimento 
Pessoal e Inteligência 

Emocional (Afirmativas 8 a 14) 

8. A experiência aumentou 
minha autoconfiança.  

9. O voluntariado me ajudou a 
me tornar uma pessoa mais 
responsável e 
comprometida.  

10. Consegui compreender e 
me colocar no lugar das 
pessoas com quem interagi 
(empatia).  

11. Tive mais consciência das 
minhas próprias emoções e 
de como elas afetavam meu 
trabalho.  

12. Mantive a calma e o 
equilíbrio mesmo em situações 
de estresse ou conflito.  

13. A experiência me ajudou a 
descobrir novas habilidades e 
interesses pessoais.  

14. Sinto que me tornei uma 
pessoa mais resiliente, capaz 
de superar desafios.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
4.1.4 Cuidados Éticos 

Para garantir os princípios éticos da pesquisa, foi preservado o anonimato dos 

participantes, assegurando que suas opiniões não fossem identificadas 

individualmente. Todos os voluntários tiveram a garantia de que seus pontos de vista 

fossem utilizados de forma confidencial e coletiva. A ética na condução do estudo é 

uma premissa fundamental, pois o respeito pelas contribuições dos participantes e o 

cuidado no tratamento dos dados não só fortalecem a credibilidade da pesquisa, mas 

também incentivam uma participação mais autêntica, resultando em um trabalho de 

maior qualidade e confiabilidade. Para todos os grupos envolvidos na pesquisa, em 

suas várias etapas, foi solicitada a leitura de Termo de Consentimento Livre e 
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Esclarecido (TCLE), conforme orientações constantes no Apêndice B.  e a assinatura 

da Carta de Anuência do Colégio Anchieta. Somente após os procedimentos éticos 

previstos serem realizados por completo, foi dado início à coleta de dados. 
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5 RESULTADOS 

Avançando na investigação sobre voluntariado e liderança, esta seção dedica-

se à análise aprofundada dos dados qualitativos e quantitativos. Os achados são aqui 

articulados com a fundamentação teórica da pesquisa, em um esforço de síntese que 

consolida a argumentação construída nos capítulos precedentes. 

 

5.1 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS PARTE QUALITATIVA 

5.1.1 Voluntariado Estudantil e Formação de Lideranças 

A presente discussão visa aprofundar a análise dos resultados da pesquisa 

qualitativa sobre o projeto de voluntariado estudantil do Colégio Anchieta, 

categorizando as percepções obtidas e qualificando-as à luz dos principais teóricos 

do voluntariado e da liderança. O objetivo é demonstrar a complexidade e a 

intencionalidade pedagógica do programa, bem como identificar áreas para potencial 

aprimoramento. 

 

5.1.1.1 Motivações para apoiar o Voluntariado Estudantil 

As motivações do Colégio Anchieta para a promoção e o apoio ao voluntariado 

estudantil emergem como diversificadas, profundamente enraizadas na missão 

educativa da instituição e em seus princípios pedagógicos. A principal motivação 

reside na formação integral dos alunos, um conceito que transcende o ensino 

meramente acadêmico para englobar valores humanos e sociais. Conforme 

manifestado pelo entrevistado 1, "as motivações do Colégio Anchieta para apoiar o 

voluntariado centram-se na formação integral dos alunos, indo além do ensino 

acadêmico e integrando valores humanos e sociais." 

Esta perspectiva é intrinsecamente ligada à espiritualidade inaciana, que 

valoriza a experiência como um pilar fundamental da aprendizagem. O voluntariado é 

concebido como um "laboratório" no qual os alunos podem aplicar e vivenciar 

conceitos teóricos, como a empatia, de forma prática (E1). Isso permite aos voluntários 

um contato direto com realidades diversas, contribuindo para a formação de uma 

cidadania global e para a compreensão de seu papel na transformação social. Um dos 

participantes da quali expressa que a formação não deve ser para "bolhas", mas, sim, 
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para "o mundo, para a realidade" (E2), estimulando a solidariedade e a 

responsabilidade social. 

Essa abordagem encontra forte embasamento teórico nas definições de 

voluntariado. A premissa de que o voluntariado se baseia na capacidade de escolha 

e na decisão livre do indivíduo (do latim voluntas) é destacada pela Etimologia Latina 

como a base do conceito. A ação voluntária é, portanto, uma manifestação autêntica 

de vontade. O Conselho de Comunidade Solidaria (2005) complementa, definindo o 

voluntário como o cidadão que "doa seu tempo, trabalho e talento, de maneira 

espontânea e não remunerada, para causas de interesse social e comunitário". 

Martins (2021) reforça a ideia de que ser voluntário é "atender ao chamado maior que 

nos coloca para doar o que temos de mais precioso: nosso tempo! Nossas expertises, 

conhecimentos e a nossa história!" Tais definições reverberam  a intencionalidade da 

instituição de fomentar uma doação verdadeira e significativa. 

Ainda, a Rede Jesuíta de Educação (2021) reconhece o voluntariado como uma 

"ferramenta pedagógica que promove a aprendizagem não-formal, o desenvolvimento 

da consciência social e o contato com diversas realidades", validando o caráter 

formativo do projeto. A visão de Kielsmeier (2011) de que instituições de ensino que 

promovem o voluntariado fomentam a responsabilidade cívica dos alunos, 

capacitando-os a se tornarem agentes de mudança, alinha-se perfeitamente às 

motivações do Colégio Anchieta. Finalmente, Aranguren Gonzalo (2011) e Salazar, 

Silva e Fantinel (2015) qualificam o voluntariado como um caminho de crescimento 

pessoal e social e como catalisador de mudança, respectivamente, consolidando as 

bases teóricas para o apoio institucional ao programa. 

 

5.1.1.2 Vantagens Percebidas na Realização do Trabalho de Voluntariado 

As vantagens do voluntariado, conforme percebidas pelos participantes nas 

entrevistas, são amplas e abrangem o desenvolvimento pessoal do aluno, os 

benefícios para a comunidade e a imagem institucional. Uma vantagem prioritária é a 

quebra da "bolha" de privilégio e o desenvolvimento de uma consciência crítica social. 

Os alunos são provocados a sair de suas realidades protegidas, o que lhes permite 

desenvolver um olhar mais crítico sobre o mundo. O Entrevistado 3 expressa essa 

percepção: 
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Eu acho que a gente realmente tem essa quebra dessa bolha assim pra gente 
também ver o que temos fora daqui e poder contribuir para que a gente tenha 
uma sociedade melhor e que consigamos contribuir de uma certa forma. 

Esse processo é um catalisador para o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais (soft skills), que são consideradas pelos participantes como mais 

cruciais do que o conhecimento teórico. Um dos professores coordenadores descreve 

o projeto como um "laboratório de desenvolvimento de soft skills" (E1). Essas 

habilidades incluem a capacidade de se relacionar, trabalhar em equipe, comunicar-

se e colaborar. As vantagens em longo prazo incluem a formação de potenciais 

lideranças sociais. 

Tais observações são diretamente corroboradas pelas teorias do voluntariado. 

Clary e Snyder (1992) apontam que o voluntariado contribui para o desenvolvimento 

de competências sociais, emocionais e cívicas, como empatia, solidariedade, respeito 

e responsabilidade. A experiência de lidar com realidades diversas, como a "escuta 

ativa a idosos com Alzheimer" mencionada na quali, evidencia a aplicação dessas 

competências. A Teoria do Envolvimento Estudantil de Astin (1984) reforça a ideia de 

que o envolvimento acadêmico e extracurricular promove o sucesso e o 

desenvolvimento pessoal, elementos essenciais para o desenvolvimento de liderança. 

O voluntariado também contribui para o crescimento pessoal e a construção de 

sentido e identidade. Ajuda a formar a consciência e a identidade, auxiliando o 

voluntário a projetar futuros e a incluir o voluntariado em seu projeto de vida. Um 

participante da entrevista salienta que o voluntariado "é uma base, é uma semente 

para aquilo que ele depois vai também vivenciando vida afora dentro da sua opção 

pessoal, mas também profissional" (E8). Essa experiência recíproca, a partir da qual 

o aluno aprende e se transforma em conjunto com a instituição atendida, é um aspecto 

fundamental. 

A formação de lideranças com habilidades de articulação e a capacidade de 

inspirar os outros a se engajarem em objetivos comuns, desafiando o status quo, 

encontram apoio em Kouzes e Posner (1997). A busca pelo bem comum e a ênfase 

na colaboração, conforme a visão de liderança como um processo relacional de 

Komives, Lucas e McMahon (1998), também se alinham às vantagens percebidas. A 

exigência de humildade, respeito e inteligência interpessoal no voluntariado é 

reconhecida por Lacombe (2003) como crucial para a liderança, e a inteligência 
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emocional (Daniel Goleman, 2015) é fundamental para lidar com as diversas 

realidades sociais. 

 

5.1.1.3 Percepções sobre o Trabalho de Voluntariado Estudantil 

As percepções dos participantes da entrevista sobre o trabalho de voluntariado 

estudantil revelam um projeto dinâmico e adaptável, com uma rica história institucional 

e um impacto profundo que se estende para além do momento da experiência. O 

voluntariado é caracterizado como um dos projetos mais antigos da instituição, com 

um escopo que tem "sofrido alterações onde que ele foi respondendo aos desafios 

que iam apresentando, como a pandemia e a implementação do novo ensino médio” 

(E4). Essa capacidade de adaptação demonstra a resiliência e a relevância contínua 

do programa. 

Os participantes veem o voluntariado como um "grande laboratório", um espaço 

para a experiência concreta em que o aluno "realmente vá ali fazer a sua experiência 

concretizar", colocando o "pé no barro" (E6). Essa percepção do voluntariado como 

um ambiente de aprendizado prático e imersivo é fundamental. O impacto da 

experiência, no entanto, não é sempre imediato; muitas vezes, o sentido da vivência 

só é apreendido posteriormente, em um "tempo depois que ele passa a ver sentido na 

experiência que ele vivenciou no colégio”, destaca um dos participantes. 

É reiterado pelos entrevistados que o processo é mais importante do que o 

resultado e que a experiência deve ser acompanhada de reflexão (Pausa Inaciana) 

para que a profundidade do impacto seja maximizada. Entrevistado 4 sublinha essa 

necessidade: 

Voluntariado não pode ser apenas experiência. Voluntariado tem que ser 
também reflexão. A experiência não refletida, ela impacta, impacta, mas ela 
impacta com uma profundidade muito menor do que uma experiência que a 
cada saída, a cada movimento que tu fazes com o grupo, tu também 
promoves um movimento de uma pausa inaciana que faça uma reflexão para 
que eles se deem conta que eles vivenciaram. 

Essa percepção destaca a importância de um componente de autoconsciência 

no voluntariado, essencial para que os adolescentes, por vezes imediatistas, 

consigam fazer as conexões entre o vivido e o aprendido. Segundo o entrevistado 2,  
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a prática do voluntariado é também percebida como um indicador da 
formação humana no colégio, sinalizando que a procura pelo programa reflete 
o sucesso de outras dimensões formativas como a espiritualidade e o projeto 
de vida.  

Essa autocorrelação entre o voluntariado e a qualidade da formação 

humanística interna é uma percepção valiosa para a instituição. 

Embora esta categoria se concentre mais nas percepções internas e na história 

do projeto, ela se conecta indiretamente às teorias que defendem o voluntariado como 

ferramenta pedagógica. A ideia de um "laboratório" para a experiência concreta 

conversa com a "aprendizagem não-formal" e o "contato com diversas realidades" da 

Rede Jesuíta de Educação (2021). A necessidade de reflexão para o amadurecimento 

da experiência pode ser associada ao "caminho de crescimento pessoal e de 

transformação social" de Aranguren Gonzalo (2011), que se efetiva quando há um 

processamento mais profundo das vivências. 

 

5.1.1.4 Contribuições do Voluntariado para a Formação de Lideranças 

O voluntariado é reconhecido como um espaço privilegiado para a formação de 

lideranças, em particular a Liderança Inaciana e Servidora. “A contribuição mais 

evidente é o desenvolvimento da capacidade de organização, temporalidade, 

intencionalidade e articulação, com estudantes assumindo papéis de referência em 

cada experiência de voluntariado” (E1), segundo um dos entrevistados. Essa 

autonomia, embora acompanhada por professores, permite que os alunos "coloquem 

a mão na massa" e desenvolvam competências de gestão de grupos e projetos, 

incluindo a articulação com diferentes atores, como o poder público e a APM.  

A ideia de que "um antigo diretor diria, foram outros que te contaram ou falas 

por própria experiência?" (E5) é citada por um dos entrevistados para ilustrar a 

importância do exercício prático da liderança, em que "ele tem que ter coragem para 

isso e junto com a coragem tem a ousadia de ele querer transformar o mundo" (E6). 

Essa transformação, no entanto, começa internamente, levando à Liderança Inaciana, 

baseada no serviço e, concretizada em alunos que atuam como monitores de projetos. 

O mesmo diretor destaca que o voluntariado é um "espaço de exercer a liderança faz 

com que ele de repente faça outras descobertas que assim ele não teria" (E3). 

Essa contribuição está fortemente amparada nas teorias de liderança. A Teoria 

do Envolvimento Estudantil de Astin (1984) já sugere que o envolvimento 
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extracurricular é crucial para o desenvolvimento do potencial de liderança. As 

habilidades de articulação e inspiração de outros para objetivos comuns se alinham 

com a perspectiva de Kouzes e Posner (1997), que destacam a importância de 

desafiar o status quo e capacitar indivíduos. A colaboração e a busca pelo bem 

comum, características da liderança relacional de Komives, Lucas e McMahon (1998), 

são também evidentes nas dinâmicas de grupo do voluntariado. 

A "liderança Inaciana" cultivada no Anchieta encontra eco na Liderança 

Autêntica (Avolio e Gardner et al., 2005/2011), que enfatiza a transparência, ética e 

integridade, e especialmente na Liderança Espiritual (Pardo, Ghedine e Nunes, 2024), 

que integra valores espirituais e prioriza o desenvolvimento integral e o respeito 

mútuo. O desafio de "se virar nos 30"14 (E6), ser criativo e adaptar-se ao contexto, 

como menciona outro diretor, desenvolve a capacidade de tomar decisões em 

situações reais, aspecto fundamental para a liderança. A inspiração e a motivação 

para transformar o mundo, expressas pelos alunos, são componentes chave da 

Liderança Transformacional (Burns; Bass e Riggio, 1978/2006), que envolve os "4 Is": 

Influência Idealizada, Motivação Inspiradora, Estimulação Intelectual e Consideração 

Individualizada. A multiplicação de líderes, a partir da qual “um aluno que já participou 

convida outros” (E3), ilustra a dimensão transformadora e inspiradora dessa formação. 

 

5.1.1.5 Processos e Práticas para a Formação de Lideranças 

O projeto de voluntariado do Colégio Anchieta constitui um modelo pedagógico 

intencionalmente delineado para o desenvolvimento da liderança estudantil, indo além 

da mera oferta de serviços. Sua abordagem visa maximizar o potencial de formação 

de líderes engajados e conscientes com forte impacto social. Essa estratégia 

intencional integra três eixos interdependentes: a reflexão sistemática por meio da 

"Pausa Inaciana", o planejamento de atividades que desafiam as competências dos 

alunos e um modelo de acompanhamento que balanceia suporte com autonomia. 

A integração da "Pausa Inaciana" é fundamental, transformando a experiência 

do voluntariado em um processo de profunda compreensão e autoconhecimento. 

Como destacado, "Voluntariado não pode ser apenas experiência. Voluntariado tem 

que ser também reflexão" (E4). Essa prática visa mitigar o imediatismo juvenil, 

 
14 Referência a proatividade, agilidade, capacidade resolutiva. 
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ajudando os alunos a conectar suas vivências com suas motivações e o contexto 

social, fomentando a consciência crítica e a qualidade da ação. Essa dimensão 

reflexiva está em consonância com as Constituições da Companhia de Jesus (2004) 

e a pedagogia inaciana, ressoando com a Liderança Espiritual (Pardo, Ghedine e 

Nunes, 2024), que valoriza a interiorização de princípios éticos para uma liderança 

alinhada ao bem comum. 

Paralelamente, as atividades de voluntariado são planejadas para expor os 

alunos a situações reais que exigem criatividade, adaptabilidade e tomada de decisão. 

O ambiente é um "laboratório" no qual os desafios da vida real, como "se virar nos 30" 

diante de imprevistos, estimulam a resolução de problemas, a flexibilidade e a 

resiliência. Exemplos práticos demonstram como os alunos são incentivados a 

identificar necessidades e buscar soluções com impacto no grupo. Essa abordagem 

se alinha com a visão de Vilela (2002) sobre o voluntariado como "exercício 

multiplicador da criatividade" e com as concepções de Peter Drucker (1999) e Santana 

(2012) sobre líderes adaptáveis e aptos a navegar em contextos complexos. 

Por fim, a promoção da autonomia dos alunos, em conjunto com o suporte dos 

professores-orientadores, é crucial. Os alunos assumem papéis de "jovens 

referências" (E7), "colocando a mão na massa" (E8), enquanto os professores os 

"acompanham" (E4) e "orientam" (E4), oferecendo segurança para a experimentação 

da liderança. Essa dinâmica fomenta a autoconfiança, a proatividade e a transmissão 

de valores da "liderança inaciana", além de multiplicar líderes por intermédio do 

engajamento de pares. Essa prática está fundamentada na visão da IAVE (2001) 

sobre o papel humanizador do voluntariado e na compreensão de Guibert (2017 e 

2021) sobre o fortalecimento dos laços sociais, bem como nas teorias de Liderança 

Autêntica (Avolio e Gardner et al., 2005/2011) e Liderança Transformacional (Burns; 

Bass e Riggio, 1978/2006), que moldam líderes com integridade, ética e capacidade 

de inspirar para a transformação social. 

 

5.1.1.6 Sugestões de Melhorias 

As discussões dos participantes não apenas revelaram os pontos fortes do 

programa, mas também sinalizaram oportunidades de aprimoramento, especialmente 

no que tange à profundidade da experiência e à mensuração de seu impacto. 
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Uma sugestão fundamental, levantada por E4, é a necessidade de intensificar 

a reflexão intencional sobre as experiências vividas. Embora o programa já inclua 

elementos de "pausa inaciana", há um reconhecimento de que essa reflexão pode ser 

mais aprofundada para que o impacto da experiência seja maior e mais duradouro, 

especialmente considerando o imediatismo adolescente. A ação, como ressaltado, 

deve ser consequência da experiência refletida, resultando em um "engajamento de 

maior qualidade" (E4). Essa melhoria buscaria otimizar o "caminho de crescimento 

pessoal e de transformação social", postulado por Aranguren Gonzalo (2011), 

garantindo que a reflexão consolide o aprendizado e a mudança interna. 

Um dos diretores sugere releitura e aprofundamento dos Princípios Inacianos 

no voluntariado, especificamente: educar para a fé pelo testemunho, educar para a 

profundidade (abertura para ensinar e aprender), educar para a reconciliação 

(coragem de olhar para a subjetividade) e educar para a cidadania global. Ao integrar 

esses princípios com maior intencionalidade, o projeto pode fortalecer ainda mais sua 

identidade e a formação de lideranças com o "adjetivo inaciano" (E5) destacado por 

um dos participantes. Essa abordagem se alinha com a Liderança Espiritual (Pardo, 

Ghedine e Nunes, 2024), que integra valores espirituais e prioriza o desenvolvimento 

integral. 

Finalmente, outro diretor sugere a estruturação de indicadores de impacto para 

o projeto. Essa melhoria permitiria uma mensuração mais concreta do conhecimento 

obtido e da interação curricular, auxiliando na comprovação do impacto no dia a dia 

dos alunos e na comunidade. Essa busca por evidências de impacto pode fortalecer 

a validação do voluntariado como uma ferramenta pedagógica eficaz, fornecendo 

dados concretos que complementam as percepções qualitativas e solidificam o valor 

do programa frente à comunidade acadêmica e externa. 

 

5.2 ANÁLISE DA PESQUISA QUANTITATIVA 

Neste momento da pesquisa, são apresentados os dados demográficos dos 

respondentes da pesquisa15, a análise aprofundada, cruzando os objetivos da 

pesquisa, os resultados quantitativos obtidos no Colégio Anchieta com as bases 

teóricas sobre voluntariado e liderança. No entendimento do pesquisador, o estudo  

 
15 Optou-se por inserir os prints do painel interativo logo após a descrição de cada pergunta, 
facilitando assim a visualização e compreensão dos dados coletados. 
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mostrou-se extremamente relevante ao investigar o potencial formativo do 

voluntariado em contextos educacionais. 

 

 

Participaram da pesquisa 110 antigos alunos, atingindo, assim, a meta mínima 

de 100 respostas, destes, 25,7% público masculino e 74,3% público feminino; no 

quesito idade, 96 respondentes entre 18 e 24 anos; 12 entre 25 e 34; 1 entre 55 e 64 

e 1 entre 65 ou mais.  

 

Quanto à escolaridade, 58 respostas com graduação incompleta; 18 com 

graduação completa; 6 com especialização; 3 com mestrado; 21 com ensino médio 

completo e 4 com curso técnico. 
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Quanto à etnia 93,6% branca, 3,6% pardos, 0,9% preto e 1,8% em outros. 

Sobre a ocupação atual, 61,3% estudantes, 35,1% profissionais com ensino superior, 

1,8% técnicos e 0,9% profissionais de nível médio e 0,9 outros.  

 

Sobre o tempo de participação no voluntariado, na sua época de estudante, 43 

respostas com mais de 2 anos, a ampla maioria, 35 respondentes entre 1 e 2 anos; 

26 entre 6 meses e 1 ano e 6 com menos de 6 meses. Sobre a idade de participação 

no voluntariado, 14 anos com 22 respondentes, que é o início da participação no nono 

ano do Ensino Fundamental, com 15 anos 33, com 16 anos 36 e 17 anos 19 

respondentes. Percebe-se que está bem distribuído ao longo dos anos, dando ênfase 

na primeira e segunda série do Ensino Médio, estudantes com idade de 15 e 16 anos 

e com abertura maior de envolvimento e crescimento e, com 19 anos, os estudantes 

já estão mais voltados para as provas seletivas após o Ensino Médio. 
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Referente às motivações, foi escolhido colocar os números reais de respostas, 

já que podiam marcar mais de uma alternativa. São elas: 103 respondentes para 

“ajudar o próximo”;81 para “dar a minha contribuição para o mundo”; 78 para o 

desenvolvimento pessoal e profissional; 34 para fazer parte da comunidade; 26 

porque os colegas e amigos faziam e 16 para o requisito acadêmico. Isso mostra que 

os resultados estão muito coerentes com os princípios do colégio e a proposta do 

voluntariado e os teóricos Clary e Snyder (1992, 1998). Os respondentes podiam 

marcar mais de uma possibilidade nessas motivações, o que será aprofundado na 

sequência. 

 

No quesito frequência, maioria absoluta respondeu uma vez por semana, que 

é a organização do voluntariado no colégio com 85,6%; duas a três vezes por mês 

com 9,9%. Aqui se percebe um comprometimento dos estudantes com o trabalho 
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voluntário, é algo que tem significado para eles e evidencia-se mais claramente nas 

respostas de importância e concordância. 

 

Consoante a questão de continuidade na realização do voluntariado, 65,8% não 

estão mais realizando em função do tempo, mas querem retomar na sequência com 

algo pontual. Demais respondentes estão fazendo alguma atividade pontual ou 

mesmo sistemática. Alguns exemplos: apenados, trabalho com animais, cozinha 

solidária, campanhas assistenciais, socioambiental e recreação com crianças. 

 

No quesito de como avalia a sua experiência no trabalho voluntário, 76,6% 

consideram muito boa; 18% satisfatória; 4,5% neutra e 09% insatisfatória. Para 

ilustrar, apresenta-se o comentário de um respondente: 
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O voluntariado entrou na minha vida em um momento crucial da 
adolescência, justamente na transição entre o mundo infantil e o adulto, 
quando responsabilidades e habilidades sociais começam a se consolidar. 
Foi uma das primeiras oportunidades que tive de exercer liderança e aprender 
a trabalhar em equipe de forma responsável, dividindo tarefas e buscando 
objetivos em comum. Além disso, proporcionou um forte senso de 
comunidade, colocando-me em contato com pessoas de diferentes idades, 
origens e realidades, o que fortaleceu minha comunicação e empatia. A 
experiência também abriu espaço para explorar linguagens artísticas, 
ampliando minha criatividade e capacidade de expressão. Em conjunto, 
essas vivências tiveram um impacto profundo no meu desenvolvimento 
pessoal.  

 

Quanto à satisfação de suas habilidades de liderança por meio do voluntariado, 

55,9% muito satisfatória; 28,8% satisfatória; 12,6% neutra e 2,7 como insatisfatória. 

Para ilustração e reflexão sobre os dados, inclui-se um testemunho inspirador: 

o voluntariado foi uma experiência que agregou, na medida em que me trouxe 
outras perspectivas de enxergar o ambiente e a sociedade que eu estava 
inserida. Essa conexão com pessoas de diferentes realidades me ajudou a 
desenvolver uma capacidade de troca muito mais rica. No momento em que 
você enxerga o outro, não mais como uma pessoa de uma classe social mais 
baixa, ou menos escolarizada ou “coitada”, mas como alguém que tem 
sonhos, motivações e ambições como você, o diálogo é muito mais 
interessante e é possível se tornar um líder de verdade, que entende e quer 
que o outro se desenvolva, e não apenas um “chefe.  
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No que se concerne à recomendação para fazer o voluntariado, 98,2% 

recomendam e 1,8% talvez recomendassem. Um dos respondentes apresenta uma 

reflexão significativa para melhoria e qualificação do projeto:  

acredito que se circulássemos mais pelos locais onde acontecia o 
voluntariado eu poderia ter aprendido mais sobre o contexto social que 
cerceava aquelas pessoas. Por exemplo: conversas com funcionários do 
local, com líderes comunitários. Muitas vezes o isolamento (chegar e sair de 
ônibus) da experiência dava a sensação de distância em relação à realidade 
vista e vivida no voluntariado. Sugiro pensar em formas de integrar os 
voluntários à comunidade como um todo e não somente ao local de atuação.  

 

Novamente percebe-se que o projeto do voluntariado é importante e 

significativo para os participantes.  
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5.2.1 Investigar a importância do voluntariado como prática formativa de 

liderança e de cidadania 

Este objetivo central busca estabelecer o voluntariado não apenas como uma 

ação de ajuda ao próximo, mas como um pilar essencial na construção de indivíduos 

mais competentes, críticos, comprometidos e compassivos. A fundamentação teórica 

baseia-se em Clary e Snyder (1992, 1998), Rynes et al. (2012) e nos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODSs) da ONU, focando em "Motivações, 

engajamento e sustentabilidade". 

Os resultados da pesquisa quantitativa oferecem um suporte robusto para essa 

premissa. As afirmativas de "Importância" e "Concordância", na matriz de prioridades, 

são bastante reveladoras. Observa-se que o voluntariado é percebido como crucial 

para 

• "ter mais contato com realidades sociais e culturais diferentes da sua" (Média 

de importância: 4,75; média de concordância: 4,68); 

• "desenvolver um olhar mais crítico sobre a realidade por meio do voluntariado" 

(Média de importância: 4,70; média de concordância: 4,63); 

• "aumentar o conhecimento sobre os problemas sociais da comunidade 

ajudada" (Média de importância: 4,65; média de concordância: 4,62); 

• "passar a entender melhor a importância dos próprios direitos e deveres como 

cidadão" (Média de importância: 4,35; média de concordância: 4,17); 

• "tornar-se uma pessoa mais responsável e comprometida com a ajuda do 

voluntariado" (Média de importância: 4,49; média de concordância: 4,47). 

Esses dados corroboram que a experiência de voluntariado no Colégio 

Anchieta transcende a simples execução de tarefas; ela age como um catalisador para 

o desenvolvimento de uma consciência cidadã e de um olhar mais crítico e empático 

para o mundo. A Associação Internacional de Esforços Voluntários (IAVE, 2001) 

ressalta que o voluntariado "Desempenha um papel crucial na humanização da 

sociedade, promovendo paz, liberdade, oportunidades, segurança e justiça para 

todos. Pelas suas ações, apresenta o potencial de transformar o mundo." Essa visão 

é plenamente ratificada pelos sentimentos dos participantes, que indicam uma 

profunda conexão com a realidade social e uma crescente percepção de seus papéis 
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na comunidade. O voluntariado, nesse contexto, impulsiona a formação de cidadãos 

ativos e conscientes, ou seja, o Magis, capazes de atuar como agentes de mudança. 

 

5.2.2 Identificar as motivações e as experiências dos voluntários ao se 

engajarem nas atividades oferecidas no Ensino Médio 

Este objetivo explora o "porquê" e o "como" os estudantes se envolvem, 

investigando as forças propulsoras e a qualidade de suas vivências. As categorias 

para análise incluem as "Percepções sobre o Voluntariado estudantil: gestores, 

coordenadores e antigos alunos". Os teóricos são IAVE (2001), Constituições da 

Companhia de Jesus (2004) e Vilela (2002), enfatizando o voluntariado como 

"essencial", um "exercício multiplicador da criatividade em favor do próximo e para o 

fortalecimento dos laços sociais", e "justiça social". 

Os resultados quantitativos revelam que as principais motivações dos 

voluntários são predominantemente altruístas e de desenvolvimento pessoal: 

• "dar a minha contribuição com a melhoria do mundo" (80 respondentes); 

• "desenvolvimento pessoal e profissional" (77 respondentes); 

• "interesse em ajudar o próximo" (33 respondentes); 

• "fazer parte da comunidade" (19 respondentes). 

É perceptível como essas motivações se alinham com a etimologia latina da 

palavra "voluntário", derivada de voluntas (vontade), em que estabelece que "a base 

do voluntariado é a capacidade de escolha e a decisão livre do indivíduo." A liberdade 

e a vontade genuína de contribuir são a essência. 

A experiência geral dos voluntários é altamente positiva, com 84% 

classificando-a como "Muito satisfatória" e 20% como "Satisfatória", totalizando uma 

esmagadora maioria de 104 de 110 respondentes. Além disso, 98.2% dos 

participantes recomendam a participação no voluntariado. Esse alto índice de 

satisfação e recomendação sublinha não apenas que as motivações foram atendidas, 

mas também que a experiência foi enriquecedora. A Rede Jesuíta de Educação 

(2021) destaca o voluntariado como "uma ferramenta pedagógica que promove a 

aprendizagem não-formal, o desenvolvimento da consciência social e o contato com 

diversas realidades." A satisfação dos alunos é um testemunho direto da eficácia 
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dessa ferramenta pedagógica e da capacidade do programa de fortalecer os laços 

sociais e o engajamento cívico, como apontado por Vilela (2002). 

 

5.2.3 Analisar as competências de liderança desenvolvidas a partir da 

experiência como voluntários durante as atividades no Ensino Médio 

Este objetivo é importante para compreender como o voluntariado modela 

futuros líderes. As "Categorias" para análise são as "Contribuições do voluntariado na 

formação de lideranças". Clary e Snyder (1992, 1998) e Vilela (2002) são novamente 

as bases teóricas, focando em "Motivações e engajamento", "exercício multiplicador 

da criatividade", "desenvolvimento de Competências Múltiplas" e "Foco em 

Competências Socioemocionais e Cívicas". 

Os dados quantitativos fornecem evidências claras do desenvolvimento de 

competências de liderança: 

• Empatia e Habilidades Sociais: "Conseguir compreender e colocar-se no lugar 

das pessoas com quem interagiu (empatia)" obteve uma média de importância 

de 4,71 e de concordância de 4,68, sendo uma das maiores pontuações. 

• Organização e Iniciativa: "Ter a oportunidade de organizar tarefas, planejar 

atividades ou guiar colegas" teve média de importância de 4,26 e de 

concordância de 4,27. 

• Resolução de Problemas e Adaptabilidade: "Desenvolver a habilidade para 

resolver problemas que surgiam durante as atividades" (Importância: 4,34; 

concordância: 4,17) e "Conseguir adaptar-se a diferentes papéis dentro da 

equipe, conforme a necessidade" (Importância: 4,41; concordância: 4,36) 

demonstram a flexibilidade e a proatividade adquiridas. 

• Comunicação e Colaboração: "Melhorar a capacidade de comunicar ideias e 

ouvir as opiniões dos outros" (Importância: 4,37; concordância: 4,30) e 

"Aprender a trabalhar de forma mais colaborativa e eficaz em equipe" 

(Importância: 4,33; concordância: 4,20) são competências fundamentais para 

o trabalho em grupo e liderança. 

• Resiliência e Autoconsciência: "Sentir-se uma pessoa mais resiliente, capaz de 

superar desafios" (Importância: 4,22; concordância: 4,08) e "Ter mais 
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consciência das próprias emoções e de como elas afetam o trabalho" 

(Importância: 4,15; concordância: 4,21) apontam para um desenvolvimento 

socioemocional significativo. 

Esses resultados se alinham diretamente com diversas teorias de liderança 

apresentadas na pesquisa. Por exemplo, Daniel Goleman (2015) enfatiza que 

"Inteligência emocional é crucial para liderança efetiva, além de QI e habilidades 

técnicas." A alta pontuação em empatia, resiliência e autoconsciência sugere que o 

voluntariado no Colégio Anchieta está cultivando essa inteligência emocional vital. A 

liderança transformacional de James MacGregor Burns e Bass e Riggio (1978, 2006), 

com seus "4 Is" (Influência Idealizada, Motivação Inspiradora, Estimulação Intelectual 

e Consideração Individualizada), é visível na capacidade dos voluntários de organizar, 

guiar e motivar o grupo, além de se adaptar a diferentes papéis. Peter Drucker (1999) 

destaca que "Líderes devem ser competentes, antecipar mudanças, inspirar, ser 

honestos e flexíveis" e  enfatiza "a importância do trabalho em equipe e da conversão 

de propósito em impacto," competências claramente desenvolvidas pelos voluntários. 

A teoria do envolvimento estudantil de Astin (1984) também embasa essa descoberta, 

sugerindo que "o envolvimento acadêmico e extracurricular promove sucesso e 

desenvolvimento pessoal, essencial para potencial de liderança." O voluntariado, 

como atividade extracurricular, está comprovadamente cumprindo esse papel 

formativo. 

 

5.2.4 Mapear processos, pessoas e atividades que integram o voluntariado 

como prática formativa de liderança 

Este objetivo busca entender a estrutura e a dinâmica do programa de 

voluntariado que o torna eficaz na formação de lideranças, com foco em "Processos 

e Práticas para a Formação de Lideranças". As referências teóricas incluem IAVE 

(2001), Constituições da Companhia de Jesus (2004), Vilela (2002) e Guibert (2017 e 

2021), que reiteram o voluntariado como "essencial" para o desenvolvimento de 

criatividade, laços sociais e justiça social, com uma clara conexão com a Liderança. 

As perguntas chave para este objetivo no documento original, como as sobre a "Pausa 

Inaciana" e o planejamento de atividades que exijam "criatividade, adaptabilidade e 
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tomada de decisão", indicam a preocupação com a intencionalidade pedagógica do 

programa. 

Embora a pesquisa quantitativa não forneça um mapeamento direto dos 

processos internos, os resultados das competências desenvolvidas (abordados no 

objetivo 3) servem como evidência indireta da eficácia dos processos. O alto grau de 

desenvolvimento em adaptabilidade, resolução de problemas, comunicação e 

trabalho em equipe sugere que as atividades e a forma como são conduzidas pelos 

professores-orientadores (mencionados nas questões do objetivo 4) são eficazes no 

que tange à criação de um ambiente propício para o crescimento. O tipo de atividade 

mais frequente, que envolve idosos, crianças menores de 6 anos e Adolescentes (7, 

10, 11 e 18 ocorrências), frequentemente exige planejamento, coordenação e 

interação com diferentes públicos, o que naturalmente força o desenvolvimento das 

competências de liderança. 

A inclusão de "Pausa Inaciana" como um ponto de reflexão demonstra uma 

prática pedagógica alinhada com a Liderança Autêntica, discutida por Avolio e 

Gardner et al. (2005, 2011), que "enfatiza transparência, ética e integridade, 

promovendo ação que reflete valores centrais e fomenta relações genuínas." Tais 

momentos de reflexão são essenciais para que os voluntários internalizem seus 

aprendizados e conectem suas ações aos seus valores, um pilar para uma liderança 

consciente e ética. Kielsmeier (2011), argumenta que "as instituições de ensino que 

promovem o voluntariado fomentam a responsabilidade cívica dos alunos, 

capacitando-os para se tornarem agentes de mudança positiva na sociedade." Isso 

sugere que os processos implementados pelo colégio são fundamentais para essa 

capacitação. 

 

5.2.5 Oferecer diretrizes para a construção de uma proposta pedagógica, 

baseada no voluntariado, capaz de contribuir para a formação de líderes 

na sociedade 

Este objetivo final visa à aplicação prática dos achados, transformando a 

pesquisa em um guia para a educação. As "Sugestões de melhorias" são a categoria-

chave para esta etapa. As bases teóricas são Clary e Snyder (1992, 1998) e Rynes et 

al. (2012) para "Motivações e engajamento", e especialmente a Rede Jesuíta de 

Educação (2021) e Kielsmeier (2011), que veem o voluntariado explicitamente como 
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uma "ferramenta pedagógica que promove a aprendizagem não-formal, o 

desenvolvimento da consciência social e o contato com diversas realidades", 

fomentando a "responsabilidade cívica dos alunos, capacitando-os para se tornarem 

agentes de mudança positiva na sociedade". 

Os resultados da pesquisa quantitativa fornecem a validação empírica 

necessária para a construção dessas diretrizes. A experiência ser avaliada como 

"Muito satisfatória" por 84% e a recomendação de 98.2% dos participantes são o mais 

forte endosso ao modelo atual. Estes dados indicam que o programa já apresenta 

uma base sólida e eficaz. 

 

5.3 CONEXÕES  

A pesquisa apresentada utilizou a triangulação de dados, na qual os resultados 

qualitativos e quantitativos se reforçam mutuamente. A parte qualitativa (4.1) nos 

oferece a profundidade das percepções, o "porquê" das coisas, as nuances das 

experiências e a intencionalidade pedagógica por trás do projeto. Já a parte 

quantitativa (4.2) fornece a validação empírica, a amplitude do impacto e a 

mensuração do "quanto" e "com que frequência" certos aspectos são percebidos. 

 

5.3.1 Motivações para apoiar o Voluntariado Estudantil 

A pesquisa estabelece uma clara conexão entre as metodologias, começando 

pela análise das motivações institucionais. A abordagem qualitativa (4.1.1.1) 

esclarece as premissas institucionais, abrangendo a formação integral, a 

espiritualidade inaciana e a concepção do voluntariado como um "laboratório" para a 

vivência da empatia e da cidadania global, fornecendo o fundamento filosófico e 

pedagógico. Por sua vez, a pesquisa quantitativa (4.2.1.1 e 4.2.1.2) corrobora tais 

motivações ao demonstrar que os estudantes, de fato, desenvolvem consciência 

crítica, ampliam o contato com realidades diversas e se tornam mais responsáveis e 

comprometidos. A elevada pontuação atribuída à importância e à concordância 

dessas afirmativas valida que a intencionalidade da instituição se materializa em 

resultados perceptíveis pelos alunos. 

Como exemplo, enquanto a quali descreve a motivação do colégio para uma 

formação que transcenda as "bolhas", a quanti evidencia que a assertiva "Ter mais 
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contato com realidades sociais e culturais diferentes da sua" atingiu uma média de 

importância de 4,75, confirmando que essa "quebra de bolha" constitui um resultado 

tangível e valorizado. Não se observou discrepância significativa neste ponto, visto 

que a quali elucida a fundamentação da motivação institucional e a quanti mensura os 

resultados alinhados a essa origem nos estudantes. 

 

5.3.2 Vantagens Percebidas na Realização do Trabalho de Voluntariado 

Relativamente às Vantagens Percebidas na Realização do Trabalho de 

Voluntariado, a pesquisa qualitativa (4.1.1.2) pormenoriza benefícios como a "quebra 

da bolha de privilégio", o fomento a soft skills e a formação de lideranças. Tais 

descrições são acompanhadas por exemplos concretos, como a "escuta ativa a idosos 

com Alzheimer". A quantitativa (4.2.1.3), em contrapartida, confere  robustez 

estatística a estas observações, demonstrando que competências como empatia, 

adaptabilidade, resolução de problemas, comunicação e colaboração — inerentes às 

soft skills e competências de liderança — são desenvolvidas com altas médias de 

importância e concordância. Por exemplo, enquanto a quali descreve o projeto como 

um "laboratório de desenvolvimento de soft skills", a quanti quantifica essa percepção, 

registrando que "Conseguir compreender e colocar-se no lugar das pessoas com 

quem interagiu (empatia)" obteve 4,71 de importância, e "Melhorar a capacidade de 

comunicar ideias e ouvir as opiniões dos outros" alcançou 4,37. Novamente, as duas 

abordagens complementam-se perfeitamente: a quali oferece a riqueza da 

experiência e o detalhamento sobre "como" essas vantagens são percebidas, 

enquanto a quanti fornece a escala e a intensidade dessa percepção em um grupo 

amostral maior. 

 

5.3.3 Percepções sobre o Trabalho de Voluntariado Estudantil 

No tocante às “Percepções sobre o Trabalho de Voluntariado Estudantil”, a 

pesquisa qualitativa (4.1.1.3) fornece um panorama da trajetória do projeto, 

destacando sua resiliência e adaptabilidade, manifestadas em "sofrendo alterações" 

e "respondendo aos desafios". Esta seção salienta o voluntariado como um "grande 

laboratório" e, fundamentalmente, ressalta a importância da reflexão (Pausa 

Inaciana), indicando que o impacto da vivência nem sempre é imediato, mas a reflexão 
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aprofunda a experiência. A pesquisa quantitativa (4.2.1.2 e 4.2.1.3), ao revelar que 

84% dos respondentes classificam a experiência como "Muito satisfatória" e que 

98.2% a recomendam, demonstra o êxito geral tanto do "laboratório" quanto do projeto 

em sua totalidade. Embora a quanti não avalie diretamente a Pausa Inaciana, o alto 

grau de desenvolvimento em autoconsciência (média de importância de 4,15 para "Ter 

mais consciência das próprias emoções") sugere a eficácia dos momentos reflexivos. 

Uma nuance importante é identificada neste ponto. A quali aponta que "o 

impacto da experiência (...) não é sempre imediato; muitas vezes, o sentido da 

vivência só é apreendido posteriormente". A quanti, por estar focada em percepções 

atuais, não consegue capturar essa maturação posterior. Contudo, a alta satisfação e 

o desenvolvimento de autoconsciência na quanti servem como evidências de que o 

processo, incluindo a reflexão, está em funcionamento, mesmo que a percepção total 

do impacto se manifeste ao longo do tempo. A necessidade de aprofundar a reflexão, 

mencionada na quali, constitui uma recomendação embasada nesta percepção mais 

aprofundada dos entrevistados. 

 

5.3.4 Contribuições do Voluntariado para a Formação de Lideranças 

Em relação às “Contribuições do Voluntariado para a Formação de Lideranças”, 

a qualitativa (4.1.1.4) é descritivamente rica sobre como a liderança é moldada, 

incluindo o desenvolvimento da capacidade de organização, intencionalidade, 

articulação, autonomia dos alunos como "jovens referências", o exercício da 

"coragem" e o desejo de "transformar o mundo", tudo sob a égide da Liderança 

Inaciana e Servidora. A quantitativa (4.2.1.3) valida essas observações com dados 

concretos: as elevadas pontuações para itens como "Ter a oportunidade de organizar 

tarefas, planejar atividades ou guiar colegas", "Desenvolver a habilidade para resolver 

problemas", "Conseguir adaptar-se a diferentes papéis", "Trabalhar de forma mais 

colaborativa" e "Sentir que a participação foi importante para motivar o grupo" são, 

precisamente, as manifestações das contribuições detalhadas pela quali. 

Por exemplo, a quali menciona que "alunos assumem papéis de referência" e 

que o voluntariado é um "espaço de exercer a liderança"; a quanti demonstra que "Ter 

a oportunidade de organizar tarefas, planejar atividades ou guiar colegas" possui alta 

concordância (4,27), o que representa uma validação direta dessa observação. Não 

há discrepâncias, mas uma forte complementação: a quali oferece o contexto narrativo 
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e as histórias subjacentes ao desenvolvimento dessas competências de liderança, 

enquanto a quanti fornece a escala e a força dessas percepções na população 

estudada. 

 

5.3.5 Processos e Práticas para a Formação de Lideranças 

No que concerne aos “Processos e Práticas para a Formação de Lideranças”, 

a qualitativa (4.1.1.5) detalha os três eixos pedagógicos estruturantes: a Pausa 

Inaciana para reflexão, o planejamento de atividades desafiadoras e o 

acompanhamento que promove o equilíbrio entre suporte e autonomia, explicando a 

intencionalidade de cada processo. A quantitativa (4.2.1.4), embora não descreva os 

processos em si, indiretamente os valida. O fato de os alunos reportarem um alto 

desenvolvimento em resiliência, adaptabilidade, resolução de problemas e 

autoconsciência — competências que são o alvo direto dos processos descritos na 

pesquisa qualitativa — sugere que essas práticas pedagógicas demonstram eficácia 

em seus objetivos. Não se observam discrepâncias nos achados. 

 

5.3.6 Sugestões de Aprimoramento para a Proposta Pedagógica do 

Voluntariado 

As análises qualitativa e quantitativa do programa de voluntariado do Colégio 

Anchieta, embora confirmem sua eficácia e o alto grau de satisfação dos participantes, 

também revelam oportunidades estratégicas para aprimoramento contínuo. As 

sugestões a seguir visam consolidar e expandir o impacto formativo do projeto, 

alinhando-o ainda mais profundamente aos seus objetivos pedagógicos e à formação 

de lideranças conscientes e engajadas. Essas diretrizes integram as percepções 

detalhadas da pesquisa qualitativa (4.1.1.6) com as validações empíricas da pesquisa 

quantitativa (4.2.1.5), garantindo uma abordagem integral e fundamentada. 

Para a construção de uma proposta pedagógica mais assertiva, as diretrizes 

devem focar em: 

 

5.3.6.1 Reforço das Motivações Intrínsecas e Consciência Social 

O programa deve continuar a nutrir e aprofundar as motivações intrínsecas dos 

voluntários, como o "interesse em ajudar o próximo" e a "contribuição com a melhoria 
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do mundo", que se destacaram como as principais forças motrizes. Ao alinhar-se com 

a Rede Jesuíta de Educação (2021) e Kielsmeier (2011), que veem o voluntariado 

como uma ferramenta pedagógica para o desenvolvimento da consciência social, o 

programa pode fortalecer ainda mais o senso de propósito e o engajamento duradouro 

dos alunos. 

 

5.3.6.2 Desenvolvimento Intencional de Competências de Liderança 

É fundamental priorizar atividades que promovam explicitamente competências 

essenciais como empatia, pensamento crítico, responsabilidade, adaptabilidade, 

resolução de problemas e comunicação. A matriz de prioridades (concordância x 

importância) serve como um roteiro valioso para identificar e potencializar as 

habilidades já bem desenvolvidas, como a empatia, que deve ser mantida como um 

pilar central, e para focar naquelas que podem ser ainda mais estimuladas. 

 

5.3.6.3 Aprofundamento da Reflexão e Autoconsciência 

A "Pausa Inaciana" é um elemento fundamental que deve ser expandido e 

formalizado. A intensificação desses momentos de reflexão permitirá que os 

voluntários processem suas experiências de forma mais profunda, desenvolvendo a 

autoconsciência (com uma média de importância de 4,15 para "Ter mais consciência 

das próprias emoções") e conectando suas ações a valores mais profundos. Esse 

aprofundamento fortalecerá a Liderança Autêntica e Espiritual, conforme Pardo, 

Ghedine e Nunes (2024), transformando a experiência em aprendizado significativo e 

duradouro. 

 

5.3.6.4 Estímulo ao Trabalho Colaborativo e à Liderança Relacional 

As atividades devem ser continuamente estruturadas para oferecer aos alunos 

amplas oportunidades de "organizar tarefas, planejar atividades ou guiar colegas" e 

de "trabalhar de forma mais colaborativa e eficaz em equipe". Essa abordagem ressoa 

diretamente com a definição de liderança de Komives, Lucas e McMahon (1998), que 

a concebem como um processo relacional focado na colaboração e na busca de 

mudanças para o bem comum, preparando os alunos para liderar em contextos 

complexos. 
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5.3.6.5 Ênfase na Responsabilidade Cívica e Cidadania Global 

O voluntariado deve ser contextualizado dentro de um framework mais amplo 

de cidadania e dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs), reforçando a 

"importância dos próprios direitos e deveres como cidadão". A Rede Jesuíta de 

Educação (2021) e Kielsmeier (2011) validam o papel do voluntariado na promoção 

da aprendizagem não-formal e da responsabilidade cídadã, capacitando os alunos a 

se tornarem agentes de mudança positiva na sociedade global. 

A implementação dessas diretrizes permitirá ao programa de voluntariado do 

Colégio Anchieta transcender sua já reconhecida excelência. Ao intensificar a 

reflexão, aprofundar os princípios pedagógicos e otimizar a mensuração do impacto, 

o projeto não apenas consolidará sua posição como um modelo de formação integral, 

mas também garantirá que cada experiência de voluntariado contribua de forma ainda 

mais significativa para o desenvolvimento de líderes conscientes, éticos e preparados 

para os desafios do mundo contemporâneo. 

 

  



106 
 

   

 

6 PRODUTO TECNOLÓGICO 

A educação contemporânea encontra-se em um ponto de inflexão, 

impulsionada por avanços tecnológicos exponenciais, pela crescente demanda por 

habilidades socioemocionais (soft skills) e pela urgência em abordar os desafios 

globais delineados pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), da 

Organização das Nações Unidas, por exemplo, Ex. erradicação da pobreza, as 

mudanças climáticas, as cidades sustentáveis, redução das desigualdades... Nesse 

cenário dinâmico, as instituições de ensino são chamadas a inovar nos modelos 

pedagógicos tradicionais, adotando abordagens criativas que não apenas transmitam 

conhecimento, mas que também formem cidadãos críticos, engajados e capazes de 

atuar como agentes de transformação social. A digitalização da educação, acelerada 

por eventos recentes, consolidou a necessidade de ferramentas que permitam a 

comunicação eficaz, o engajamento ativo e a disseminação de boas práticas em 

formatos acessíveis e interativos. 

O Colégio Anchieta, com sua rica história centenária e sua adesão à Pedagogia 

Inaciana, destaca-se como um exemplo de instituição que integra a excelência 

acadêmica com a formação integral de seus alunos, pautada em valores éticos, 

espirituais e de serviço. O programa de voluntariado estudantil do Colégio Anchieta é 

um pilar fundamental dessa proposta pedagógica, concebido não apenas como uma 

atividade extracurricular, mas como um "laboratório" de experiências que visa ao 

desenvolvimento pleno do indivíduo. A pesquisa que fundamenta essa proposta 

tecnológica validou a eficácia e a relevância desse programa, revelando muita 

satisfação e recomendação por parte dos alunos egressos, além de um impacto 

significativo no desenvolvimento de competências de liderança e cidadania. 

Diante da complexidade e da riqueza dos achados desta pesquisa, surge a 

oportunidade de materializar seus resultados em um produto tecnológico que não 

apenas os divulgue, mas também os torne vivos, acessíveis e inspiradores. A proposta 

de desenvolver um vídeo institucional sobre a dinâmica do voluntariado no Colégio 

Anchieta, complementado por um painel interativo (dashboard) dos resultados 

quantitativos da pesquisa, representa um passo estratégico para comunicar a 

profundidade e o impacto do programa, alinhando-se às tendências da educação 

digital e às exigências de uma sociedade cada vez mais conectada e visual. Esse 

produto visa não só celebrar as conquistas do Colégio Anchieta, mas também oferecer 
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um modelo replicável e uma fonte de inspiração para outras instituições e para a 

comunidade em geral, reforçando o compromisso com a formação de líderes para um 

mundo mais justo e solidário. 

A comunicação de resultados de pesquisas acadêmicas, especialmente 

aquelas que abordam processos pedagógicos complexos e  desenvolvimento 

humano, frequentemente se depara com uma lacuna significativa. Relatórios textuais, 

artigos científicos e apresentações estáticas, embora essenciais para o rigor 

acadêmico, muitas vezes falham em capturar a essência dinâmica, o impacto 

emocional e a profundidade das experiências vivenciadas pelos participantes.  

A disseminação de boas práticas pedagógicas e a inspiração de outras 

instituições e comunidades exigem um formato que seja não apenas informativo, mas 

também engajador e facilmente digerível por um público diversificado. Pais, alunos 

em potencial, educadores de outras escolas, formuladores de políticas públicas e a 

sociedade em geral podem não ter o tempo ou o interesse em se aprofundar em um 

documento de pesquisa extenso. A complexidade dos dados quantitativos, ainda que 

robusta e validada, pode ser um obstáculo para a compreensão imediata e intuitiva do 

impacto do programa. 

Outrossim, um produto que combine a narrativa visual e emocional de um vídeo 

com a exploração lógica e baseada em evidências de um painel interativo, oferece 

uma ponte entre o conhecimento acadêmico e a experiência prática, entre a 

informação e a inspiração.  

Nessa lógica, esse produto representa uma inovação pedagógica ao integrar 

diferentes modalidades de aprendizagem e comunicação. O vídeo humaniza os 

dados, dando voz e rosto às estatísticas. O painel interativo, por sua vez, oferece uma 

camada de profundidade e personalização, permitindo que o usuário explore os dados 

quantitativos (motivações, satisfação, desenvolvimento de competências) de acordo 

com seu interesse, transformando a visualização passiva em uma experiência ativa 

de descoberta. Essa combinação sinérgica é um exemplo de como a tecnologia pode 

enriquecer a comunicação educacional, tornando-a mais eficaz e memorável. 
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Link do Painel interativo: https://lookerstudio.google.com/s/rg0bnEBNzyQ 

https://lookerstudio.google.com/s/rg0bnEBNzyQ
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A natureza digital do produto garante um alcance global. Um vídeo pode ser 

facilmente compartilhado em plataformas on-line (YouTube, redes sociais), websites 

institucionais e eventos, atingindo públicos que dificilmente teriam acesso a um 

relatório de pesquisa tradicional. O painel interativo, hospedado on-line, permite que 

qualquer pessoa com acesso à internet explore os dados, gerando um nível de 

engajamento que um texto estático não conseguiria. A pesquisa demonstrou que 

98,2% dos respondentes recomendam o voluntariado; este produto é a ferramenta 

ideal para amplificar essa recomendação e atrair novos participantes. 

Um dos maiores potenciais desse produto é sua capacidade de servir como um 

modelo replicável. Ao detalhar a dinâmica do voluntariado no Colégio Anchieta e sua 

fundamentação teórica (Pedagogia Inaciana, Liderança Servidora), o vídeo oferece 

um guia prático para outras escolas e organizações que desejam implementar ou 

aprimorar seus próprios programas de voluntariado. O painel interativo, ao apresentar 

os resultados de impacto de forma clara e baseada em evidências, fornece a validação 

necessária para que outras instituições se sintam encorajadas a investir em iniciativas 

semelhantes. Ele demonstra, de forma tangível, como um programa de voluntariado 

pode ser estruturado para maximizar o desenvolvimento integral dos jovens, 

alinhando-se aos ODS e aos marcos legais brasileiros. O produto, portanto, não é 

apenas sobre o Colégio Anchieta, mas sobre o potencial transformador do 

voluntariado estudantil em qualquer contexto educacional. 

Link do Vídeo: https://youtu.be/h-u17t_B4c4.  

 

 

  

https://youtu.be/h-u17t_B4c4
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7 CONCLUSÃO  

Os resultados quantitativos validam empiricamente as afirmações teóricas de 

diversos autores. As competências socioemocionais (empatia, resiliência, 

autoconsciência) e cívicas (pensamento crítico, responsabilidade, conhecimento de 

problemas sociais, direitos e deveres) são fortemente desenvolvidas pelo voluntariado 

do Colégio Anchieta, corroborando Clary e Snyder (1992) e a visão da IAVE (2001) 

sobre a humanização da sociedade, como deixa claro um respondente: “muito do que 

sou hoje tem origem no voluntariado. Além de aspectos como liderança e resolução 

de conflitos, essas atividades ajudaram na construção de um olhar crítico e reflexivo 

sobre o que/quem está ao meu redor”. O voluntariado ensina que não é somente fazer 

‘o bem pelo bem’; existe um propósito, uma busca incansável pela equidade. 

No capítulo 2, viu-se que o voluntariado vai muito além de uma simples ação 

caritativa, evoluindo de suas raízes medieval e colonial, marcadas pela filantropia 

religiosa, para configurar-se, atualmente, como um fenômeno sócio-histórico 

complexo, que reflete as transformações sociais, políticas e econômicas da sociedade 

brasileira. A trajetória do voluntariado no Brasil demonstra sua capacidade adaptativa 

aos diferentes contextos históricos, da caridade cristã ao voluntariado combativo 

durante o período militar, passando pela profissionalização e estruturação do Terceiro 

Setor.  

No panorama da liderança, buscou-se apresentar um histórico sobre os 

principais conceitos de liderança na perspectiva da cidadania. A liderança 

contemporânea é um processo relacional, multidimensional e adaptativo que vai além 

da visão tradicional centrada em indivíduos isolados. Fundamentada nas teorias 

Transformacional (Burns, Bass & Riggio), Autêntica (Avolio & Gardner) e Relacional 

(Komives, Lucas & McMahon), a liderança eficaz caracteriza-se pela capacidade de 

inspirar e capacitar outros a superarem expectativas, promovendo transformações 

significativas. Nesse viés, a inteligência emocional (Goleman) emerge como essencial 

à efetividade da liderança, complementando competências técnicas.  

No capítulo 3, foi apresentada a metodologia utilizada, que é do tipo mista: 

qualitativa e quantitativa (abordagem qualiquanti). 

No capítulo 4, apresentaram-se os achados da pesquisa, suas lacunas e as 

perspectivas de aprimoramento para trabalhos futuros. Dentre esses achados, 

destacam-se os depoimentos colhidos qualitativamente. Eles mostram como a 
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formação de lideranças emerge, com os voluntários desenvolvendo habilidades 

essenciais tais quais organização, planejamento, comunicação, resolução de 

problemas, adaptabilidade e trabalho em equipe, como demonstrado no comentário 

de um dos respondentes da pesquisa quantitativa: 

realizar o voluntariado foi uma experiência muito importante. Acredito que 
todos que têm a oportunidade deveriam participar de um projeto assim, pois 
ele traz um impacto enorme na formação de um cidadão. O contato com 
diferentes realidades e a possibilidade de ajudar, cada um da forma que pode, 
ampliam nossa visão de mundo e fortalecem valores essenciais como 
empatia, solidariedade e responsabilidade social.  

Ainda no capítulo 4, outro achado da pesquisa foi a capacidade de inspirar e 

fazer uma diferença positiva, como expresso em "Sentir que o próprio trabalho, 

mesmo pequeno, fez uma diferença positiva na vida de alguém" (Importância: 4,59; 

concordância: 4,60). Este é mais um traço distintivo de uma liderança eficaz, ilustrado 

por outro testemunho dos respondentes da pesquisa: “o voluntariado é a melhor 

oportunidade para um cidadão se desenvolver como indivíduo”, demonstrando a 

importância e efetividade do projeto voluntariado na vida dos participantes, 

impactando na sociedade e na vida destes jovens.  

Ademais, acrescentam-se a alta satisfação e o forte desejo de recomendar a 

participação como evidência de que a experiência é intrinsecamente gratificante e 

percebida como valiosa pelos antigos alunos, o que é fundamental para a 

sustentabilidade de qualquer programa. Isso também reforça o conceito de voluntas 

como a base do voluntariado e o voluntariado como uma ferramenta pedagógica 

eficaz, como proposto pela Rede Jesuíta de Educação (2021) e Kielsmeier (2011). 

Ilustrando estas reflexões, um respondente afirma que  

fazer voluntariado nessa época da vida, enquanto formamos nossa 
personalidade e entendemos quem somos no mundo, realmente foi muito 
benéfico para mim. Tenho certeza de que essa experiência transforma o jeito 
de ser para sempre. Não só no ambiente profissional, mas em muitas 
situações cotidianas, acredito que faço uso do que aprendi nesse projeto. A 
empatia, principalmente quando se é líder, é fundamental para mim e muito 
do que sei sobre ela aprendi nesse período. 

Diante desses testemunhos, percebe-se que o Colégio Anchieta tem um 

programa de voluntariado que não só engaja seus alunos em ações sociais 

significativas, mas também os prepara com um conjunto significativo de competências 

que são cruciais para sua formação integral, preparando-os para serem líderes 
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compassivos, críticos, conscientes e engajados em suas comunidades e na sociedade 

em geral, como pode ser observado no comentário:  

os voluntariados de que participei no Colégio Anchieta me permitiram 
enxergar o mundo de uma maneira diferente, valorizando ainda mais a 
importância de contribuir e ajudar o próximo. Sinto muita saudade dos 
momentos no Amparo Santa Cruz e no Fé e Alegria, especialmente das 
atividades realizadas com as crianças, quando procurávamos maneiras de 
entretê-las e fazê-las sorrir. Sinto que essa experiência contribuiu muito para 
quem eu sou hoje e a forma como me comporto diante do mundo. Não encaro 
o voluntariado apenas como algo para adicionar no currículo, mas como uma 
vivência transformadora, que entrega muito mais do que se imagina e 
realmente vale ser vivida. 

Concluindo os achados da pesquisa, observou-se o impacto institucional do 

programa de voluntariado do Colégio Anchieta, que se configura como uma 

ferramenta pedagógica eficaz para a formação integral dos alunos, indo além do 

currículo formal para desenvolver valores humanos e sociais. O programa valida a 

missão jesuíta de formar "homens e mulheres para e com os demais", cultivando 

lideranças conscientes e responsáveis, capazes de atuar como agentes de 

transformação social. A experiência de voluntariado é percebida como um pilar 

fundamental na construção de sentido e identidade, auxiliando os jovens a projetarem 

futuros e a incluírem o serviço ao próximo em seus projetos de vida pessoal e 

profissional. 

Esta pesquisa oferece contribuições significativas para a comunidade 

acadêmica e institucional. Para a academia, ela fornece evidências empíricas 

significativas sobre a eficácia do voluntariado estudantil como estratégia pedagógica 

para o desenvolvimento de lideranças e cidadania, enriquecendo o diálogo sobre 

educação integral e a formação de valores. Para o Colégio Anchieta e outras 

instituições de ensino, os resultados validam a relevância e o sucesso do programa, 

ratificando o potencial do voluntariado como um investimento estratégico na formação 

de cidadãos ativos, engajados e transformadores. Sendo assim, a pesquisa oferece 

uma base empírica sólida para a formulação de futuras políticas educacionais que 

busquem integrar o serviço e a reflexão como pilares da formação juvenil. 

Apesar da aprovação significativa do programa, a pesquisa também identificou 

desafios e oportunidades de aprimoramento. As sugestões de melhoria, como a 

intensificação da reflexão intencional por meio da "Pausa Inaciana", o aprofundamento 

dos Princípios Inacianos no voluntariado e a estruturação de indicadores de impacto 

são caminhos para potencializar um programa já positivo. Elas representam a busca 
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contínua pela excelência pedagógica e humana, garantindo que a experiência de 

voluntariado seja cada vez mais profunda, consciente e mensurável. 

Em síntese, o voluntariado estudantil no Colégio Anchieta apresenta-se como 

um modelo pedagógico de excelência, que transcende a mera oferta de serviços para 

se consolidar como um pilar fundamental na formação de lideranças. Ao integrar a 

experiência prática com a reflexão, o programa capacita os jovens a desenvolverem 

empatia, responsabilidade, adaptabilidade e um olhar crítico sobre o mundo, 

alinhando-se perfeitamente à missão jesuíta de educação integral. O Colégio 

Anchieta, por intermédio deste projeto, não apenas forma alunos, mas também cultiva 

líderes que, inspirados pelo Magis, estão preparados para "transformar o mundo" e 

construir uma sociedade mais justa e solidária. A continuidade e o aprofundamento 

deste programa, com base nas diretrizes e sugestões apresentadas, prometem 

fortalecer ainda mais seu legado e impacto nas futuras gerações. 

Importa agregar que os limites desta pesquisa residiram na ausência de 

participação das instituições receptoras de voluntários. Por esse motivo, sugere-se 

que estudos futuros incorporem a escuta ativa e a análise dos impactos do 

voluntariado nessas instituições parceiras. 

Em suma, a presente dissertação reitera que o voluntariado no Colégio 

Anchieta extrapola a categorização de uma mera atividade extracurricular; ele se 

estabelece como uma estratégia pedagógica robusta e intrinsecamente alinhada aos 

pilares da pedagogia inaciana. Esta abordagem, profundamente fundamentada nos 

conceitos de "magis", "cura personalis" e na reflexão proporcionada pela "pausa 

inaciana", promove um desenvolvimento integral dos estudantes. Vai muito além do 

acúmulo de competências funcionais, cultivando de forma consciente a 

autoconsciência, o discernimento ético, a empatia e a capacidade de colaboração — 

qualidades essenciais que Lowney (2015) e Guibert (2017, 2021) identificam como 

constitutivas de uma liderança autêntica e moralmente engajada. 

Assim, o voluntariado no Colégio Anchieta se configura como um verdadeiro 

laboratório prático para a emergência de líderes cidadãos, fundamentados em valores 

sólidos e uma postura de serviço que os impulsiona a serem "homens e mulheres para 

e com os demais", atuando como agentes de justiça social e transformação. 
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO – VOLUNTARIADO E LIDERANÇA 

INSTRUMENTO – VOLUNTARIADO E LIDERANÇA – Este questionário está voltado 

aos egressos do Anchieta e que realizaram o voluntariado na sua época de 

estudantes. 

 

Seção 1: Dados de identificação 

 

1. Qual é a sua idade? 

( ) 18-24 anos      

( ) 25-34 anos      

( ) 35-44 anos      

( ) 45-54 anos      

( ) 55 – 65 anos 

(  ) 65 ou mais 

 

2. Qual é o seu gênero? 

( ) Masculino      

( ) Feminino      

( ) Outro      

( ) Prefiro não responder 

 

3. Qual é o seu nível de escolaridade? 

( ) Ensino Médio completo      

( ) Graduação incompleta      

( ) Graduação completa 

( ) Pós-graduação incompleta    

( ) Pós-graduação completa      

( ) Outro (especificar):  

 

4. Qual é a sua Etnia/Raça? 

( ) Branca      

( ) Preta      

( ) Parda      
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( ) Outras      

( ) Prefiro não responder 

 

5. Qual é a sua ocupação atual (excetuando-se o trabalho voluntário)? Segundo o 

último senso do IBGE de 2022. 

( )Trabalhadores dos Serviços, Vendedores dos Comércios e Mercados: 

vendedores de lojas, operadores de caixa, garçons, cabeleireiros, cozinheiros e 

profissionais de segurança.  

(  ) Trabalhadores Qualificados da Agropecuária, Florestais, da Caça e da Pesca:  

agricultores, criadores de gado, trabalhadores rurais e outros profissionais ligados 

diretamente à produção agropecuária.  

(  ) Trabalhadores da Produção de Bens e Serviços Industriais, Construção e 

Manutenção: construção civil (pedreiros, eletricistas), mecânicos, montadores, 

operadores de máquinas industriais e artesãos.  

(  ) Profissionais das Ciências e Intelectuais: que exigem nível superior, como 

professores, médicos, advogados, engenheiros, analistas de sistemas e contadores.  

(  ) Ocupações Elementares: trabalhos que geralmente não exigem qualificação 

formal, como faxineiros, auxiliares de cozinha, trabalhadores da carga e descarga e 

porteiros.  

(  ) Técnicos e Profissionais de Nível Médio: técnicos de enfermagem, técnicos em 

informática, assistentes administrativos e outros profissionais com formação técnica. 

 

Seção 2: Essa seção visa compreender suas experiências, como voluntário, quando 

era aluno no Colégio Anchieta . 

 

6. Por quanto tempo você participou dessas atividades de voluntariado? 

( ) Menos de 6 meses      

( ) 6 meses a 1 ano      

( ) 1 a 2 anos      

( ) Mais de 2 anos 

 

7. Que idade você tinha na época? 

(  ) 14 anos 



127 
 

   

 

(  ) 15 anos 

(  ) 16 anos 

(  ) 17 anos 

(  ) 18 anos 

 

8. Quais foram os principais motivos que o(a) levaram a participar de atividades 

voluntárias? 

( ) Interesse em ajudar o próximo      

( ) Desenvolvimento pessoal e profissional 

( ) Fazer parte da comunidade      

( ) Requisito acadêmico      

( ) Dar a minha contribuição com a melhoria do mundo      

( ) Porque meus colegas/amigos participavam    

(  ) Por recomendação de pais e professores  

( ) Outro (especificar): _____________ 

 

09. Com que frequência você participava de atividades de voluntariado? 

( ) Uma vez por semana      

( ) Duas a três vezes por mês      

( ) Uma vez por mês 

( ) Menos de uma vez por mês 

 

10. Quais tipos de atividades de voluntariado você realizou? (Marque todas as que se 

aplicam) 

( ) idosos    

( )  crianças menores de 6 anos    

( ) crianças e adolescentes – 6 a 17 anos  

( ) socioambiental      

( ) campanhas assistenciais      

( ) Outro (especificar):  

 

11. Continua desenvolvendo trabalho voluntário nos dias de hoje? (Marque todas as 

que se aplicam) 
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( ) Sim, quais?     

( ) Não  

( ) idosos      

( )  crianças menores de 6 anos      

( ) crianças e adolescentes – 6 a 17 anos  

( ) socioambiental      

( ) campanhas assistenciais      

( ) Outro (especificar): 

 

Seção 3: Desenvolvimento de Competências de Liderança 

 

12. Em que medida você CONCORDA com as seguintes afirmações sobre o impacto 

do voluntariado no Colégio Anchieta no desenvolvimento de suas habilidades de 

liderança? (1 = Discordo totalmente  ...  5 = Concordo totalmente) 

Afirmação:                                                        

1. Aprender a trabalhar de forma mais colaborativa e eficaz em equipe.  

2. Melhorar a capacidade de comunicar ideias e ouvir as opiniões dos outros.  

3. Ter a oportunidade de organizar tarefas, planejar atividades ou guiar colegas.  

4. Desenvolver a habilidade para resolver problemas que surgiam durante as 

atividades.  

5. Aprender a dar e receber feedback (críticas construtivas) de forma positiva.  

6. Sentir que a própria participação foi importante para motivar o resto do grupo.  

7. Conseguir adaptar-se a diferentes papéis dentro da equipe, conforme a 

necessidade.  

8. Aumentar a autoconfiança por meio da experiência.  

9. Tornar-se uma pessoa mais responsável e comprometida com a ajuda do 

voluntariado.  

10. Conseguir compreender e colocar-se no lugar das pessoas com quem interagiu 

(empatia).  

11. Ter mais consciência das próprias emoções e de como elas afetam o trabalho.  

12. Manter a calma e o equilíbrio mesmo em situações de estresse ou conflito.  

13. Descobrir novas habilidades e interesses pessoais por meio da experiência.  

14. Sentir-se uma pessoa mais resiliente, capaz de superar desafios. 
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15. Passar a entender melhor a importância dos próprios direitos e deveres como 

cidadão.  

16. Ter mais contato com realidades sociais e culturais diferentes da sua.  

17. Aumentar o conhecimento sobre os problemas sociais da comunidade 

ajudada.  

18. Desenvolver um olhar mais crítico sobre a realidade por meio do voluntariado.  

19. Sentir que o próprio trabalho, mesmo pequeno, fez uma diferença positiva na 

vida de alguém.  

20. Passar a sentir-se mais conectado(a) e parte da própria comunidade.  

 
13. Em que medida você percebe como IMPORTANTE as seguintes afirmações 

sobre a relevância do voluntariado no desenvolvimento de suas habilidades de 

liderança? (1 = Nada importante  ...  5 = Muito importante) 

OBS.: diferente da pergunta anterior, aqui o objetivo é indicar os aspectos mais 

relevantes para a qualificação do voluntariado. 

1. Aprender a trabalhar de forma mais colaborativa e eficaz em equipe. 

2. Melhorar a capacidade de comunicar ideias e ouvir as opiniões dos outros. 

3. Ter a oportunidade de organizar tarefas, planejar atividades ou guiar colegas. 

4. Desenvolver a habilidade para resolver problemas que surgiam durante as 

atividades. 

5. Aprender a dar e receber feedback (críticas construtivas) de forma positiva. 

6. Sentir que a própria participação foi importante para motivar o resto do grupo. 

7. Conseguir adaptar-se a diferentes papéis dentro da equipe, conforme a 

necessidade. 

8. Aumentar a autoconfiança por meio da experiência. 

9. Tornar-se uma pessoa mais responsável e comprometida com a ajuda do 

voluntariado. 

10. Conseguir compreender e colocar-se no lugar das pessoas com quem 

interagiu (empatia). 

11. Ter mais consciência das próprias emoções e de como elas afetam o 

trabalho. 

12. Manter a calma e o equilíbrio mesmo em situações de estresse ou conflito. 

13. Descobrir novas habilidades e interesses pessoais por meio da experiência. 

14. Sentir-se uma pessoa mais resiliente, capaz de superar desafios. 
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15. Passar a entender melhor a importância dos próprios direitos e deveres como 

cidadão. 

16. Ter mais contato com realidades sociais e culturais diferentes da sua. 

17. Aumentar o conhecimento sobre os problemas sociais da comunidade 

ajudada. 

18. Desenvolver um olhar mais crítico sobre a realidade por meio do voluntariado. 

19. Sentir que o próprio trabalho, mesmo pequeno, fez uma diferença positiva na 

vida de alguém. 

20. Passar a sentir-se mais conectado(a) e parte da própria comunidade. 

 

Seção 4: Percepção Pessoal e Satisfação 

 

14. Como você avalia sua experiência geral com o voluntariado realizado na escola? 

( ) Muito satisfatória     

( ) Satisfatória      

( ) Neutra      

( ) Insatisfatória      

( ) Muito insatisfatória 

 

15. Como você avalia sua satisfação com o desenvolvimento de suas habilidades de 

liderança cidadã por meio do voluntariado? 

( ) Muito satisfatória     

( ) Satisfatória      

( ) Neutra      

( ) Insatisfatória      

( ) Muito insatisfatória 

 

16. Você recomendaria a participação em atividades de voluntariado para outros 

estudantes atualmente? 

( ) Sim      

( ) Não      

( ) Talvez 
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17. Por favor, compartilhe qualquer comentário adicional sobre como o voluntariado 

impactou sua formação de liderança. 

  



132 
 

   

 

APÊNDICE B – INSTRUMENTO – GESTORES E COORDENADORES 

Quadro 16 – Perguntas aos Gestores e Coordenadores 

Objetivos da 
pesquisa 

Fundamentação teórica Pergunta Categorias 

Investigar a 
importância do 
voluntariado 
como prática 
formativa de 

liderança e de 
cidadania 

 

Clary e Snyder (1992, 
1998); Rynes et al. (2012); 

Objetivos do 
Desenvolvimento 

Sustentável – ODSs - 
ONU 

- Motivações, 
engajamento e 

sustentabilidade. 

Quais as motivações 
do colégio para apoiar 

e incentivar a 
realização do 
voluntariado 
estudantil? 

Quais as vantagens 
percebidas do 

projeto? 

Motivações para 
apoiar o 

voluntariado 
estudantil; 
Vantagens 

percebidas na 
realização do 
voluntariado 
estudantil. 

Identificar as 
motivações e 

as 
experiências 

dos voluntários 
ao se 

engajarem nas 
atividades 

oferecidas no 
Ensino Médio 

 

Associação Internacional 
de Esforços Voluntários - 

IAVE (2001); 
Constituições da 

Companhia de Jesus 
(2004); Vilela (2002) 
- Voluntariado como 
essencial; exercício 

multiplicador da 
criatividade em favor do 

próximo e para o 
fortalecimento dos laços 

sociais; justiça social. 

Quais as percepções 
dos gestores, dos 
professores e dos 

alunos em relação ao 
projeto de 

voluntariado 
estudantil do colégio? 

Percepções sobre 
o Voluntariado 

estudantil: 
gestores, 

coordenadores e 
antigos alunos. 

Analisar as 
competências 
de liderança 

desenvolvidas 
a partir da 

experiência 
como 

voluntários 
durante as 

atividades no 
Ensino Médio 

 

Clary e Snyder (1992, 
1998); Vilela (2002)  

- Motivações e 
engajamento; exercício 

multiplicador da 
criatividade em favor do 

próximo e para o 
fortalecimento dos laços 
sociais. Desenvolvimento 

de Competências 
Múltiplas; Foco em 

Competências 
Socioemocionais e 

Cívicas. 

Quais são as 
competências 
trabalhadas ou 
desejadas na 
realização do 
voluntariado? 

Contribuições do 
voluntariado na 

formação de 
lideranças. 

Mapear 
processos, 
pessoas e 

atividades que 
integram o 

voluntariado 
como prática 
formativa de 

liderança 
 

Associação Internacional 
de Esforços Voluntários - 

IAVE (2001); 
Constituições da 

Companhia de Jesus 
(2004); Vilela (2002); 
Guibert (2017 e 2021) 
- Voluntariado como 
essencial; exercício 

multiplicador da 
criatividade em favor do 

próximo e para o 

De que forma a 
"Pausa Inaciana" ou 
outros momentos de 

reflexão são 
integrados ao 
processo das 

atividades voluntárias 
e como eles 

contribuem para a 
formação de 

lideranças? De que 
maneira são 

Processos e 
Práticas para a 
Formação de 
Lideranças 
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fortalecimento dos laços 
sociais; justiça social: 

Liderança. 

planejadas as 
atividades para 

garantir que os alunos 
enfrentem situações 

que exijam 
criatividade, 

adaptabilidade e 
tomada de decisão? 

De que forma os 
professores-

orientadores ou 
acompanhantes 

promovem a 
autonomia dos 

alunos, ao mesmo 
tempo em que 

oferecem suporte e 
segurança para o 

desenvolvimento da 
liderança? 

Oferecer 
diretrizes para 
a construção 

de uma 
proposta 

pedagógica, 
baseada no 
voluntariado, 

capaz de 
contribuir para 
a formação de 

líderes na 
sociedade 

Clary e Snyder (1992, 
1998); Rynes et al. (2012) 

- Motivações e 
engajamento. Rede 

Jesuíta de Educação 
(2021) voluntariado 

explicitamente como uma 
ferramenta pedagógica 

que promove a 
aprendizagem não-formal, 

o desenvolvimento da 
consciência social e o 
contato com diversas 
realidades. Kielsmeier 
(2011) instituições de 

ensino que promovem o 
voluntariado fomentam a 
responsabilidade cívica 

dos alunos, capacitando-
os para se tornarem 
agentes de mudança 
positiva na sociedade. 

Alguma consideração 
que julga importante 

para qualificar o 
projeto e a pesquisa 

sobre o voluntariado? 

Sugestões de 
melhorias. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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APÊNDICE D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Título do Estudo: CONTRIBUIÇÕES DO VOLUNTARIADO NO ENSINO MÉDIO NA 

FORMAÇÃO DE LIDERANÇAS 

 

Pesquisador Responsável:  CLÂNDIO MAFFINI CEREZER 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Você está sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa com duração 

estimada de 5 minutos. O objetivo do estudo é investigar como a experiência de 

voluntariado no Ensino Médio do Colégio Anchieta contribui para o desenvolvimento 

de competências de liderança nos alunos, capacitando-os a se tornarem agentes de 

transformação social para a construção de um mundo mais justo e sustentável, 

especialmente diante de crises atuais como as enchentes no Rio Grande do Sul. 

Sua participação é inteiramente voluntária, sem custos, e você pode retirar seu 

consentimento a qualquer momento sem sofrer qualquer prejuízo. O único risco 

previsto é um possível desconforto, enquanto os benefícios incluem a qualificação do 

projeto de voluntariado do colégio e o reconhecimento da sua importância na 

formação de jovens líderes. A confidencialidade dos seus dados é garantida, e seu 

nome será mantido em sigilo absoluto em todas as fases da pesquisa. 

Ao concordar, você autoriza sua participação no estudo "Contribuições do 

Voluntariado na Formação de Lideranças" e permite que os resultados sejam 

apresentados de forma anônima em eventos e publicações científicas. Caso tenha 

qualquer dúvida, é possível entrar em contato com o pesquisador responsável, 

Clândio Maffini Cerezer, pelo telefone 51 99571-2228 ou pelo e-mail 

clandiom@colegioanchieta.g12.br. 
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